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PREFÁCIO 


O Acordo Militar de 1952, assinado com os Estados Uni- 
dos da América no governo constitucional do Dr. Getúlio Var- 
gas influiu, poderosamente, para estancar nas Forças Armadas a 
luta tradicional por uma política de industrialização nacionalis- 
ta. Elas, que haviam sido pioneiras em tantos aspectos de nosso 
progresso industrial e no apoio patriótico às campanhas do mo- 
nopólio do petróleo e dos minerais atômicos, assistiram inermes 
à desnacionalização de nossas indústrias, à entrega de nossas ri- 
quezas minerais e à do próprio solo pátrio, a poderosos grupos 
estrangeiros. 

Foi doutrina pacífica a defesa da civilização ocidental, do 
mundo livre e da interdependência das nações, esquecidos da 
velha lição de que não há amizade entre os Estados, senão inte- 
resses harmoniosos ou contraditórios. De que a interdependên- 
cia só existe entre iguais: Estados Unidos ou Rússia; França, In- 
glaterra ou Alemanha; Bélgica ou Holanda; Brasil ou Argentina. 
interdependência entre desiguais, nas atuais condições do Mun- 
do, chama-se dependência. Todavia, julgamos que a mensagem 
cristã não foi perdida e a busca da “paz perfeita”, sonhada por 
Kant, seja um ideal realizável pelas futuras gerações. 

O governo subestimou a massa crítica de cérebros capaz 
de comandar um processo de desenvolvimento autônomo. Mes- 
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em grande colônia de exportação, sem a necessi 


7 “da EMBRAER, no fabrico de aviã 
cidade brasileira de in bo 


- ng Meno rezam a capê 
aa assimila r absorver integrar todas as tecnologias de po 
piar, aS lem u de que o sucesso dessas empresas, a 
às gerações de engen é in | 


ém se sd 
pa nei trio Militar de Engenhari 
er [9 ja — IME 
militares formados Eos, peronáutica — ITA IME 
No setor mineral, O governo impediu a Companhia Vale 
do Rio Doce — cvrRDea Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais — CPRM, de terem uma orientação nacionalista, Foi : 
esquecida à nobre luta do presidente Artur Bernardes, fazendo à | 
Constituição de 91 a emenda que permitia a nacionalização das 
minas, programa continuado nas Constituições de 1934 e 1937. + 
Entretanto, OS homens de pa angeiro, nos últi 
mos cinquenta anos, sempre evitaram à 
uma empresa nacional. 
Impediu-se que O 
sas classes médias — ver 


e, principalmente, as nos: | 
dadeiros sustentáculos de todos os go- - 


vernos — adquirissem uma consciência nacional. Todo naciona: q 

lista passou, no jogo da comunicação social a serviço desses tes: 

tas de ferro, a ser xenófobo. Contrad itados, embora, pelo espe- 

táculo diário da sociedade brasileira que progrediu aculturando 

as raças e culturas mais díspares, €, pois, evidenciando a impos 

sibilidade de nela vicejar qualquer xenofobia, jamais arrefece: | 
e transformar O Brasil 


ram no seu objetivo, egoísta e lucrativo, d ? 
dade de tropas | 


povo brasileiro 


de ocupação. 

face ? ano a servilismo congênito de nossa classe dirigente, 
A GR ue seja estrangeiro, esses testas de ferro lograram 
tais. e foram voz preponderante em decisões governamem” 
Es honrado presidente Dutra entregou à serra do 4 
verno do Cpdh Steel, o que só se tornou exeqguível nº ga 
dia  Peta s ente Getúlio. As jazidas de Águas Claras, — Ê 
k errífero de Minas, conhecidas desde GorceiX — 
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ropa foi, no Pará e Amapá, entregue a Daniel Ludwig. Mais tara 
de, quando este concluiu que havia fracassado, n negociou nos 
Estados Unidos da América, à revelia do governo brasileiro, as 
concessões de bauxita do Trombetas com a ALCOA. Apenas 
cabia ao Departamento Nacional da Produção Mineral — DNPM, 
decretar a inadimplência das concessões que lhe haviam sido ou- 
torgadas, por nada haver cumprido daquilo que tratara. 

A Companhia Vale do Rio Doce, a mais internacionalizada 
das nossas estatais, por simples omissão e conivência, permitiu 
que a Hanna, americana, a Ferteco e Samitri européias, e a Ka- 
wasaki, japonesa, se apoderassem do quadrilátero ferrífero de 
Minas Gerais, na mais elementar e conhecida exploração colo- 
nialista de que há memória. Sem nenhum compromisso com o 
Brasil, senão o ganho de parcos dólares, cada ano com o preço 
da tonelada mais desvalorizado. Oh! manes de Bernardes e Raul 
Soares que, quarenta anos antes, haviam impedido o negócio da 
Itabira Iron! 

Mais vergonhosa, ainda, foi a transformação da Estrada de | 
Ferro Central do Brasil (que chegou a Barbacena em 1881) em 
via cativa destas mineradoras, deixando de prestar qualquer 
serviço às populações mineiras. 

A absoluta ausência de consciência nacional atinge din 
mente a classe dirigente de Minas Gerais, apática e omissa diante 
de tanta miséria! Sim, foi o honrado presidente Castelo quem, 
inadvertidamente, propiciou, há 24 anos, essa danosa e impa- 
triótica aventura colonialista; todavia, como é possível que a po- 
pulação de Minas jamais tenha sido mobilizada, em tão largo 
período, contra esses espoliadores do nosso povo! Antes era 
o regime militar e, agora, com a Nova República, nada mudou. 

A forma de lidar com os grandes grupos estrangeiros é sem- 
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a mesma. O negócio da Braspetro, ao sua 
" gante do Iraque, ninguém sabe como foi consumado, || PO. 

* proezas do Sr. Sigehaki Ueki! A venda da Light, quase ae? da 
" de concessão, fez o Brasil assumir compromisso sup ermo 
bilhões de dólares. Hoje o seu nome é BRASCAN, uma pis dois 
des possuidoras de jazidas. Ian. 
Todas foram decisões tomadas no silêncio dos gabi | 
no curso de papéis, quase sempre com a rubrica “Secreto”! q” 
nenhuma consideração pela opinião nacional, como dá 58 - 
fosse uma grande fazenda, cujos feitores nenhum comproritias 
tinham com a História. 1880 
Se há responsabilidade da qual as Forças Armadas jamai 
poderão se eximir, durante os governos militares, é a de nas 
haver ocorrido a entrega maciça do solo e do subsolo a podero- 
sos grupos econômicos nacionais e estrangeiros, pessoas físicas 
ou jurídicas. 

Quanto ao solo, a mais atual informação do INCRA (5 de 

maio de 1987) mostra a existência de 162 propriedades com 
mais de 100 000 hectares, na Amazônia, Mato Grosso e Goiás, 
perfazendo área de 362 000 quilômetros quadrados, ou seja, 
maior que o Mato Grosso do Sul. São dados que não chegam 
aos jornais. Afora aqueles estados, há duas propriedades no 
Piauí e seis no Maranhão, sendo que neste uma tem 448 000 
hectares. 
Contra o texto expresso da Constituição, artigo 171, pará- 
grafo único, estes proprietários roubaram o povo brasileiro. A 
medida saneadora, ao alcance dos Constituintes, seria a indica- 
da pelos juristas do Rio Grande do Sul, na proposta de Consti- 
tuição apresentada ao Congresso Pontes de Miranda, realizado 
em Porto Alegre, em setembro de 1981, quando no artigo 275 
dizia: “revertem ao patrimônio público originário, independen- 
temente de indenização, todas as áreas de terras do patrimônio 
privado no que excederem a 20 000 hectares quanto à pessoa 
física e 50 000 hectares quanto à pessoa jurídica. As áreas pé 
sim recuperadas passarão à disposição do Programa Nacional de 
Reforma Agrária”. 
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anto, não há jornal que publique esses argurr 

Planet às riquezas minerais, é mais crítica a dei acior 
zação do Brasil. Sem nenhuma cautela e previdência, per 
estrangeiros foram aquinhoados com mais de 14 mil conces- 
sões ou autorizações, bloqueando superfície correspondente a 
480.000 quilômetros quadrados, mais do que 4/5 de Minas, nos 
ambientes promissores do escudo guianês, escudo brasileiro, va- 
les de Tocantins e do São Francisco, províncias da Borborema 
(nordeste) e da Mantiqueira. Invadiram os 150 quilômetros da 
Faixa de Fronteira e as terras das reservas índias. 

A providência saneadora está na alçada dos atuais consti- 
tuintes. Considerar extintas todas as concessões feitas a não 
brasileiros. Reformular a política nacional e definir o que seja 
empresa brasileira, adotando o caminho seguido pelos Estados 
Unidos da América, há 54 anos, em 3 de março de 1933, quan- 
do definiram o American Buying Act: “empresa americana é a 
que tem 80% do capital americano, centro decisório na América 
e as únicas que podem vender para o governo americano”. 

Enquanto ocorriam esses fatos, de suma gravidade para a 
vida nacional e o futuro de nossos filhos, onde se encontravam 
os quadros militares — as sentinelas do regime? Cuidavam dos 
seus afazeres profissionais, confiados nos presidentes que o 
Alto Comando havia escolhido. O duro jugo da disciplina e da 
hierarquia lhes impedia qualquer juízo crítico. Sempre lhes fal- 
tou a informação sobre os assuntos polêmicos. Esses atingiam, 
quiçá algumas vezes, os gabinetes ministeriais. Somente as tran- 
sições presidenciais chegavam aos Altos Comandos das Forças, 
acalorando as discussões. No mais eram mantidos distraídos 
com páginas e páginas de canhestra literatura sobre atividades 
comunistas, editadas pelo SNI, CIEx e seus congêneres, nas 
quais o perigo comunista e as ameaças à segurança interna eram 


exageradas até a exacerbação. Protestos houve, sempre indivi- 
duais. 


“ge, à 
> “Car 


uecida e deliberadamente ignorada, Prim irc 
dos álcalis, das pólvoras, da energia atômica e | ' 
fundadores do IME e do ITA são Praticamente ign, 
gerações que os sucederam, “A 
Entre todos, cidadãos de altíssimo merecimento, se 

ca a invulgar figura do Almirante Alvaro Alberto da Mg 
va, cientista, matemático, professor emérito, industrial, 
co, humanista, mas, para mim, sobretudo, patriota de qr: 
coragem moral, Em fórum internacional, à Proposta de Bern 
Baruch, de internacionalização das minas de urânio, protes 


em nome do Brasil com tal veemência que, ao dar acordo de 
estava de pé sobre a mesa. 


Tais homens nos faltar 
trário, abundaram os servos 
ao FMI, os quais se substitue 

Bem haja a Marinha 


am nos últimos governos, Ag co 
obedientes ao capital e 
m, Sem que nada mude, 
de Guerra, que nos deu 


Strangeir. q 
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á-la seria necessária a mudar 


na criação de poderoso empresariado brasileiro, a qu 
servado o nosso extraordinário mercado; na exportação, som 
ai de excedentes e no apelo exclusivo à po panç 
terna, ka 
| Complemento essencial seria a moratória, como ato de 
berania do Brasil e proposta ao 39 Mundo, fundamentada n 
ilegitimidade da dívida externa. a 
Finalmente, a descentralização do país sobre todos os as- 
pectos, principalmente redirecionando a agricultura para a sub- 
sistência do povo e a geração de energias alternativas locais, bem | 
como o setor mineral para o rumo da transformação regional 
dos minérios. No campo externo, a criação de poderosa comu-. 
nidade econômica ibero-americana, com moeda escritural inde- | 
pendente — o colombo — da moeda das nações hegemônicas. 


O Brasil é viável: — no último ano foi o país que mais cres- 
ceu; sua agricultura, com pequeno incentivo, deu um salto de 50d 
para 65 milhões de toneladas de grãos; a produção de ouro ex. 
cedeu 150 toneladas, embora a maior parte tenha sido desca- | 
minhada. ; 

Resta quebrar o status quo dependente e colonial. Mobi 
lizar o povo brasileiro com projeto político nacionalista que 
assegure pacto social justo e não excludente. 


Nacionalização dos minérios já! Moratória já! Diretas já! 
Brasil! Brasil! Brasil! 
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Antonio Carlos de Andrada Serpa. A 
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no Brasil e não apenas às 
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€ O setor m: 
ausa Perple; ci 
ascidos aproxir 
competir, em 
asileiras, Mediante À 
direito natural e poll 


* justo aquele mais visado pela cobiça alheia, c 
constatar que numerosos indivíduos aqui n 
se dos forasteiros apenas para ajudá-los a 
igualdade, com empresas genuinamente br 
eliminação de certos privilégios que, por 
lei, somente a estas deveriam caber. 

No afã de adularem os patrões ultramarinos, não hesi 
em convencê-los e, o que é pior, a ajudá-los a fraudar deslar 
damente os dispositivos legais competentes, por meio de von À 
que tais pessoas jamais teriam a ousadia de aplicar nos resp os 
vos países de origem. ro 


tam 


E 
=] 
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es ocultos, todos, sem exceção, . 
dos nessa posição, evolvem li- | 
A i O deviam ser acolhidos, tendo em 

Vista suas intenções traiçoeiras de 
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sa render, també + SOdid à No 
Inidos da mesma doutrina do livre cor 
k E no adotando, por longo período, a filos 
“Grant, nem por isso permaneceu a Superpotêr a c 
rá jea à margem dos avanços científico e tecnológic 
Re ário, como efeito da prosperide 
dos no mundo. Ao contrário, | ria 
| nômica que a bem dotada base geográfica e o labor da n 
| ção suscitaram, O país distanciou-se célere dos demais, 
os campos. Basta consultar a relação dos laureados cor 
miações Nobel ou a lista das grandes invenções patente 
últimos anos, para acabar com os argumentos falacioso 
“quinta-coluna”, segundo os quais o isolamento comercial, « 
bretudo a reserva de mercado para os nacionais, provoc “a 
tratificação científico-tecnológica. E 
O segredo, no caso, é selecionar as medidas protecionistas 
de acordo com a capacidade do país e, sobretudo, dosar o grau 
de proteção aplicável a cada setor da economia. ', 
Obviamente, um dos segmentos que exigem maior rigor 
protecionista é aquele ligado ao aproveitamento das substâncias 
minerais. A dependência crescente do homem em relação a esses 
bens, a sua distribuição assimétrica na camada superficial da 
Terra e, principalmente, a impossibilidade de renovação dos es: 
toques disponíveis na crosta, não só justificam a reserva das ati- 
Vidades correlatas para pessoas nacionais, físicas ou jurídicas, 
mas clamam por uma Política setorial, muito bem formulada, & 
9 acompanhamento cerrado da sua execução. a 
Não há, pois, meio termo ou solução de compromisso para 
9 Setor mineral. Ou bem se exige, como acontece na quase to! a- 


lidade dos Estados, O controle nacional das mineradoras € em 
2 Idem, Trecho 


de discurso roferi à visita oficial 
à Inglaterra, Proferido em Manchester, por ocasião de j 
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Capítulo | 


Do manganês do Amapá ao ferro de Minas Gerais 


Nos primeiros anos da década de 40, por fim revelou-se a 
vocação mineral da Amazônia, com a descoberta da primeira 
grande acumulação primária regional, como foi o caso do mi- 
nério de manganês da serra do Navio, Amapá. Sabe-se, hoje, que 
as ditas reservas superavam a marca de 40 milhões de toneladas 
de minérios, de alto teor, acima de 45% Mn, embora as primei- 
ras estimativas informasse algo em torno de 10 milhões. 

Pouco depois da animadora revelação, o Governo Federal 
promulgou o Decreto-Lei nº? 9.858, em 13 de setembro de 
1946, conferindo aos jazimentos o caráter de Reserva Nacional 
(Anexo 1-1). 

Os motivos que levaram à adoção da medida aparecem bem 
explícitos no preâmbulo do diploma legal e foram frutos da “re- 
lativa escassez dos minérios desse metal no mundo e sua capital 
importância na indústria siderúrgica”. 

O alcance da criação da Reserva Nacional era, como ainda 
é, o de excluir a jazida ou jazidas nela localizadas de toda e 
qualquer prescrição legal que contingenciasse o seu aproveita- 
mento, para subordiná-lo exclusivamente aos superiores interes- 

ses do país. 

A situação do manganês, de fato, era de molde a inspirar 
salvaguardas desse quilate, pois as reservas mundiais, na época, 
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as bases para o O Abrop Era do anta dote | recér 
incorporado ao patrimônio nacional. 5 Seres 

Cumpridas essas etapas, então, caberia ao Governo Federal | 
acertar a exploração com empresas de economia mista ou 
entidades particulares, em qualquer caso assegurando ao Amapá 
participação direta nos lucros resultantes. 

Estranho como pareça, sobretudo por depender de traba- 
lhos necessariamente demorados, quatorze meses depois, no dia 
4 de dezembro de 1947, o Governo Federal abria mão do zelo 
inicial, ao autorizar o Governo do Território Federal do Amapá, 
encabeçado por um mero Capitão, batizado com o nome de 
Janary Gentil Nunes, a contratar ignota firma de Minas Gerais, 
denominada Indústria e Comércio de Minérios Ltda., leia-se 
Augusto Trajano de Azevedo Antunes, para executar serviços 
de pesquisa geológica, pois nem mesmo se tinha procedido à 
avaliação das jazidas, e também, pasmem, para aproveitar eco- 
nomicamente os corpos mineralizados ainda por dimensionar! 

Assinou-se, na realidade, um cheque em branco em favor 
da referida empresa, por obra e graça da leviandade que impera- 
va, como ainda impera, nesta banda ocidental do Atlântico. 
O infeliz ato foi o Decreto nº 24.156, de 4 de dezembro de 
1947. 

Bem interessante é notar que o contrato entre as partes 
foi lavrado em 6 de dezembro, apenas dois dias depois da pro- 
mulgação do decreto, como pode ser verificado no Livro 1.066, 
folhas 72 e seguintes, do 5º Ofício de Notas da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Evidentemente, começava-se a encenar um jogo com car- 
tas marcadas... 

O evento seguinte ocorreu em maio de 1950, após 30 
meses consumidos em pesquisas geológicas e estudos para o 
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serem feitos com a construção da via (6a dia co 
uma reserva mínima de 10 milhões de toneladas da minério 
alto teor, economicamente exportável (o grifo é nosso); Er 

— outra cláusula, a de número 31, concede liberdade la 
ação à firma contratada, para exportar um mínimo de 500 mil 
toneladas anuais, mediante o compromisso de que produziria 
ela quantidade adicional, para atender o mercado interno, con- 
forme disposto na cláusula 342; 

— adiante, porém, a mencionada cláusula 342 condiciona o 
abastecimento da indústria nacional, consumidora de minério 
de manganês, ao estabelecer textualmente que isso só seria fei- 
to “desde que os pedidos de minério lhe sejam submetidos com 
a devida antecedência e respeitados os compromissos contrata- 
dos com terceiros e o disposto na cláusula 312 deste contrato” 
(sic); 

— fixou-se, pela cláusula 292, em 50 anos o prazo de arren- 
damento das jazidas. 

Só estes quatro pontos da conspiração são suficientes para 
mostrar, com clareza meridiana, que já não se cogitava mais da 
importância do manganês para a indústria siderúrgica nacional. 

Presumindo a concentração mínima de 10 milhões de to- 
neladas de minério, concordava-se “a priori” em exaurir as re- 
servas, em prazo bem inferior a 20 anos, apenas com a permis- 
são concedida para exportar, ao menos, 500 mil toneladas anu- 
ais, sem considerar outros compromissos firmados com ter- 
ceiros e o suprimento do mercado interno. Autorizou-se, nem 
mais nem menos, a lavra ambiciosa e predatória de um minério, 
reconhecidamente insubstituível e infelizmente escasso. 

A cláusula que trata do atendimento da demanda interna é 
exemplo lapidar do que se pode denominar “prescrição anti- 
nacional”. Onde já se viu subordinar o atendimento da indús- 
tria doméstica à exportação prévia de um mínimo de 500 mil 
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A firma bafejada pela fortuna, embora pouco gabaritada, rece- 
beu o encargo de executar os trabalhos que, por imposição le- 
gal, deveriam ter sido executados por órgãos governamentais e, 
de quebra, ganhou o arrendamento das jazidas de porte desco- 
nhecido, pelo menos oficialmente. Mas como a firma “pinçada”' 
para o empreendimento não dispunha de recursos técnicos e, 
muito menos, financeiros, para conduzi-lo, nada mais normal 
que subempreitar a experiente e rica Bethlehem Steel Company, 
misteriosamente ausente da concorrência aberta para exploração 
das cobiçadas reservas de manganês. No decorrer dos trabalhos, 
já devedora de 10 milhões de dólares à empresa estrangeira, na 
expectativa de despender outro tanto, só para concluir as pros- 
pecções geológicas e, ainda, sem condições técnicas e financei- 
ras, nada mais lógico para a firma “brasileira” do que admiti-la 
como sócia no empreendimento global. Simples, não é? 

Pouco depois, em 26 de junho de 1952, processou-se nova 
elevação do capital da ICOMI, desta vez para 39 milhões de cru- 
zeiros, exatamente o necessário para a Bethlehem atingir o li- 

mite máximo autorizado de 49% do controle acionário. 
Essa marca, no entanto, era insuficiente para garantir os 
interesses da empresa forânea que vinha bancando as despesas. 

A manobra subsequente foi conseguir, com o respaldo de 
simples portaria assinada pelo Ministro da Fazenda, novo adi- 
tamento ao contrato então vigorante. Em 29 de abril de 1953, 
o Governo do Território Federal do Amapá e a ICOMI registra- 
ram na folha 85 do Livro nº 270, do mesmo 21º Ofício de No- 
tas do Rio de Janeiro, mais um aditamento contratual agora, no 
mínimo, ilegal por introduzir alterações substanciais em docu- 
mentos anteriores, cuja redação fora autorizada por decretos e, 
também, por admitir que a ICOMI contratasse no exterior O 
fornecimento de empréstimo bem superior aquele autorizado 
por lei, e com outra entidade que não o BIRD. 

Tal aditamento selou a triste sina reservada para as jazidas 
da serra do Navio. 

Abandonando a garantia oferecida pelo Tesouro Nacio- 
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" nal, que manteria a exploração dos minérios livre d | 
junções exógenas, além daquelas decorrentes da presenç 
sócio ultramarino de fato dominante, a ICOMI (leia-se agora 
Bethlehem) acertou diretamente com o EXIMBANK, dos Esta- 
dos Unidos da América, outro financiamento, sem qualquer ga- 
rantia formal do Governo brasileiro, embora cercado de “salva- 
guardas” bem mais eficazes para os interessados principais na 
manipulação dos preciosos minérios. 

O nefasto e ilegal aditamento dizia entre outras coisas O 
seguinte: 

“— que o seu propósito era o de permitir que a ICOMI 
contratasse no exterior, com o Export and Import Bank, de 
Washington D.C., o fornecimento de um empréstimo até o valor 
de 67,5 milhões de dólares; 

“— que ficava assegurado à ICOMI o direito de exportar as 
quantidades de manganês necessárias ao pagamento integral das 
prestações programadas no serviço do empréstimo contraído 
e que esse direito importava em que tais quantidades poderiam 
exceder, até o ano de 1965, inclusive, e enquanto não estivesse 
integralmente quitado o empréstimo, ao mínimo de 500 mil 
toneladas anuais constantes da cláusula 312 do contrato assina- 
do em 6 de junho de 1950, contanto que não ultrapassassem de 
1 milhão de toneladas em cada período anual, a partir do início 
regular das exportações”. 

Interessante, para julgamento, reproduzir trecho do de- 
poimento prestado por Janary Nunes à Comissão Parlamentar 
de Inquérito, instaurada em 1958, para apurar acusações de gra- 
ves irregularidades cometidas pelo ex-Governador do Amapá, 
na condução das negociações com a ICOMI. Disse ele: 

“terminada a elaboração dos anteprojetos de orçamento de 
todas as obras que teriam que ser executadas, verificou a em- 
presa que o custo das obras referidas iria exceder de quase o do- 
bro a primeira previsão de 35 milhões de dólares, valor do em- 
préstimo compromissado com o BIRD, para o qual o Governo 


havia assegurado aval; 
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o end 10) CSI A 
às da serra do Navio fizeram reverter para O país, 
il ões de dólares, pouco menos de 0,8% da atual 
axterna brasileira, embora mais do que suficiente para en- 
a foro na firma testa-de-ferro aquinhoada com a 
— Fiquecer a peque 
RR (do err lor intrínseco do bem mine- 
certeza, ao se levar em conta O valo na 
ral, estratégico por excelência, e o seu emprego insubstituível 
na siderurgia, uma das vocações industriais do Brasil. | 

Nessa manobra cavilosa, o país perdeu 23 milhões de tone- 
ladas de minérios, de alta qualidade e fácil movimentação, trans- 
feridos a preços aviltados e ainda com abatimento, para manter 
em operação os parques industriais de países ricos, garantindo- 
lhes a sustentação da prosperidade. Nos próximos anos, assistir- 
se-á à desativação, por esgotamento, de mais um grupamento 
mineiro, cuja falta será sentida, por certo, pelas futuras gera- 
ções de brasileiros. 

E pensar que até a Marinha de Guerra, inocentemente, co- : 
laborou com o assalto ao patrimônio dos brasileiros, sacrifican- 
do mesmo vidas preciosas para abrir, com rapidez, a foz do 
Amazonas aos navios de grande calado que transmigraram os 
minérios... | 

O Amapá, unidade federativa produtora do manganês, 
foi outro grande perdedor em toda essa história. O mesmo 
governador que patrocinou os contratos com a ICOMI, optou 
pelo pagamento ao Território de uma taxa igual a 5% do valor 
de venda dos minérios, postos a bordo dos navios no porto de 
Santana, mais um adicional de 5% para o que ultrapassasse o li- 
mite de 500 mil toneladas. A arrecadação decorrente, entretan- 
to, foi canalizada, por inteiro, para a construção de usina hidre- 
létrica do Paredão, no rio Araguari, obra que facilitou sobrema- 
neira a operação da própria ICOMI. A influência da empresa, 

spa vez mais, prevaleceu na promulgação da Lei nº 2740, 


damento das jazidas. Quase nada, com 


de 2 de março de 1956, responsável por tal destinação, até o 
ano de 1980. “o Pe PIN 

Liberada de qualquer outra obrigação com o Amapá, 
a ICOMI impulsionou o crescimento fulminante do grupo Antu- 
nes no sul do país, e ainda no exterior, como mostram os do- 
cumentos acrescentados nos Anexos |-3 e 1-4, referentes à po- 
sição do referido grupo, em 19 de janeiro de 1981. Das empre- 
sas neles mostradas, apenas a ICOMI, BRUMASA e AMCEL 
mantinham atividades na área geográfica geradora da fortuna de 
todo o conglomerado. Só recentemente foi criada a Companhia 
do Dendê do Amapá S.A. — CODEPA, para plantio e industria- 
lização da palma na região. 

No Amapá, pois, os investimentos do grupo restringiram- 
se, durante muito tempo, âqueles estritamente necessários para 
manter a higidez da “galinha dos ovos de ouro” original. 

É muito válida, pois, a conclusão a que chegou O patriota 
Álvaro da Cunha há 25 anos atrás: 

“nela irreeiprocidade das bases assentadas, pelas desi- 
gualdades dos compromissos finalmente assumidos, tudo leva 
a crer que a peça legal, o documento cartoriado, estava, desde 
antes da sua assinatura, técnica, hábil e deliberadamente urdido 
para proporcionar a uma firma privada um dos negócios mais 
espetaculares e rendosos da nossa história comercial e para re- 
tirar, sem contrapartida justa, de uma das mais paupérrimas e 
desvitalizadas regiões do país, bens valiosos, direitos puros, e 
assim a única perspectiva real, contemporânea e palpável de 

transfiguração econômica, de sua integração à vida nacional”. 

Evidente que para acertar esse “negócio da China , UM 
grupo estrangeiro, como à Bethlehem Steel Company, necessita 
ria da colaboração de agentes infiltrados, como foram OS figu- 


LA RA 
rantes da “operação manganes - . - 
os 
Não se limitou ao espoliado Amapá, o trabalho de sapa d 
mesmos discípulos de Esaú. 
| Amapá. 
"cunha, Álvaro, da. Quem explorou quem no contrato do manganês do AmBp 
Editora Rumo. Macapá, 1982. 
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nha alcançado a posição de segunda maior proceda o RNA = 
tadora de minério de ferro do país, suplantada apenas pela 


CVRD. Suas reservas tituladas somavam, em 18 de dezembro 
de 1985, 2 445 001 517 toneladas, equivalentes a 5,12% do 
total nacional. 

A empresa participa, em média, com 15% das exporta- 
ções brasileiras de minério de ferro, nível bem próximo daque- 
le que reflete a produção relativa. Portanto, a lavra é conduzida 
em ritmo três vezes mais intenso do que o percentual de reser- 
vas. Esse sinal claro de extração ambiciosa, tendente a esgotar 
prematuramente os depósitos, demonstra a vocação dos men- 
tores do MBR: transmigrar minérios em passo acelerado, para 
enriquecer os acionistas e fomentar o progresso em outras pla- 
gas. O Brasil que se vire. 

Essa tendência irrefreável, quase furiosa, para o comércio 
exterior, pode ser igualmente aferida pela indiferença em rela- 
ção à pesquisa, etapa fundamental da atividade mineira. Não 
obstante ter cuidado da montagem de um esquema de minera- 
doras voltado: para o setentrião brasileiro (Figura 1-1), o con- 
glomerado empresarial só logrou acrescentar uma nova desco- 
berta às jazidas arrendadas em 1947 (processo nº 801 225 de 
1977), além de dois acertos em mineralizações de cromo, no 
igarapé do Breu, Mazagão (processos n2s 807 701 e 802 239, 
de 1975 e 1978 respectivamente). Afora isto, o inventário 
patrimonial cresceu graças à anexação das minas de caulim si- 
tuadas à margem esquerda do rio Jari (11 Decretos de Lavra no 
município de Mazagão, Amapá) e, no subsolo paraense, das 
valiosas acumulações de bauxita refratária, dispostas nos platôs 
terciários de Almeirim. 

A ICOMI comportou-se atipicamente como empresa de 
mineração, ao buscar apenas o manganês e, mais recentemente, 
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As sequências metassedimentares-metavulcânicas do G “Po 

| Vila Nova, o mesmo que aloja a província manganesífera, os 
corpos graníticos Falsino e Mapuera, espalhados na região, as 
alcalinas do Mapari, aflorantes nas bacias vizinhas do Jari e do 
Paru, não chegaram a sensibilizar os donos da ICOMI, senão 
a partir de 1983, quando decidiram investir em outros minérios. 
Datam desta fase as reservas de área no Amapá, ao todo 53, 
para ouro e cassiterita. 

Outras mineradoras foram criadas para operar no sul (Fi- 
gura 1-2), principalmente nos ambientes Pré-Cambrianos da Ba- 
hia e Minas Gerais, onde o manganês foi selecionado como alvo 
prioritário de pesquisa. As diversas jazidas de ferro da MBR, 
como já apontado, pertenciam à Hanna, que os adquirira de 
terceiros. 

O Anexo |-8 resume todos os lançamentos sob responsa- 
bilidade das mineradoras do Grupo Antunes, válidos em 14 de 
dezembro de 1985. Acrescentou-se uma coluna para indicar o 
número de decretos e requerimentos de lavra, como reforço à 
observação sobre o pequeno interesse em investir na pesquisa. 

Os episódios narrados, parte de uma única trama, são 
exemplos típicos da primeira motivação que leva os grupos es- 
trangeiros a contratar os serviços da “Quinta-coluna”, a despei- 
to da legislação liberal adotada pelo Brasil. Trata-se da conveni- 
ência de colocar homens-de-palha como intermediários nas ne- 
gociações para concessão ou alienação de depósitos importan- 
tes e como sócios das empresas organizadas para explorá-los, 
de modo a evitar ou amortecer as reações contrárias a esses 
ajustes, normalmente prejudiciais à economia do país. 

Contra tal tipo de ação deletéria, o país encontrará prote- 
ção se adotar uma Política Mineral bem assente nos interesses 
brasileiros. A imposição de ritmos e escalas de produção racio- 
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alterações nos seus objetivos. Nacionalizar para não ser à 
“do pelo inexorável despertar da consciência cívica do 
leiros, como manhosamente vem fazendo o decano dos “c 


boracionistas”” da mineração (vide Figura |-3) é também uma 
fórmula mágica para atender melhor os parceiros externos! 
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FICHA INFORMATIVA HQ 
DATA: 31,01,01-. 


Escritório lirasília (OL) tra 
o Cu 1-CS80), Bloco 1 - andar 

li ii E Usa teia) Sul - Projeção 6 

€.6.C.: 33.490.095/0004 - 70 


: % - São, Lucas 
D.095/0003 - 90 


co 


Constituída em 31/5/50 e registrada na Junta Comercial do Estado de Ninas Gerais sob o nº 50. 
Cr$ 10.000,00 (DO-MG de 1/11/50-pan. 10). 


Pela AGE de 16/9/65 à sede social foi transferida de Belo llorizonte (HG) para o Rio de Janeiro (RJ)-(JUCERJA nº 125.678 em 25/1/66, 
publicada no U.Oficial de 16/2/66 - página 2201). 


À AGE de 1/3/79 alterou o encerramento do exercício social de 30 de junho para 30 de abril de cada ano. 


045 em 1/6/50, com o capital social de 


RAMO DE NEGOCIO 


Promoção e realização de empreendimentos industriais, especialmente no setor da nincração, agropecuários e comerciais, e à partici- 
pação societária um tais empreendimentos, ou em outras enpresas, quendo convenientes aos interesses sociais. 


| PRINCIPAIS ACIONISTAS % AÇÕES HOMINATIVAS 

Ti NO CAPITA, COM VOTO 
o! ATASA Participações e Investimentos S/A 58,63 
Augusto Trajano de Azevedo Antunes 5,51 
Gilberto de Andrade Faria 1,54 
! Maria Rita Madurvira de A.Antunes e filhos 2,96 
| Claudio de Azevedo Antunes 1,70 
Nellie Anunciata Salles “ascoli 1,08 
| E é 71,4? 
Outros Acionistas (ações nominativas e ao portador) 29,58 
100,00 


FONTES DE REFERPNCIA 


Unibance-Unico de Bancos Brasileiros S/A Banco de Tokyo S/A + 
Banco Mercantil de São Paulo S/A Export- Import bank (Eximbank ) 
Banco Nercantil do Brasil S/A The Chase Manhattan Bank N.A. 


l + APMINISTRAÇÃO 
A sociedade & administrada por um Conselho de Adsini Ff » iretori i 
DR dando favor E mnedcã 19 de Aduinistração eleito por AGO e uma Diretoria eleita pelo Conselho, ambos com mandato 


O Conselho & constituido de 8 a 20 rombros e à Diretoria ce 5 a 10 membros, sendo desigrados os Presidentes 
A AGO de 29/86/40 e à reunido do Conselho de 15/1/81 elegeram: 
CONSELHO DE AUMINISTRAÇÃO DIRETORIA 


CONSELHO FISCA 
Augusto Trajano de Arevedo Antunes - Presidente En Ses SEAL 


Arnaldo Halter Blank; Daniel G Sydenstri ; Efetivo 

Udi Yan cker - Dir.Pres. ZEN 
Pa rargd dies Guaracy Adiron Ribeiro res Turiano de Hattos Barroso 
E ey Eira a a i João Baptista de Carvalho Athayde Carlos Augusto da Silveira Lobo 
E o Penna Barbosa da Silva Pedro Diogo dos Santos Hugo Iteas 
Frederico de Azevedo Antunes 


Samuel] [ incberg Suplente 


George Joseph Frering Hellington Hugh Phillips 


Slycon de Paiva Teixeira. Josê Conrado Schuan do !tirancia 
Nie Anunciata Sales Páscoli Sonia faria de Oliveira Porcos 


Octávio Gouvea de Bulhões Fernando Luiz Villar Cabra] Silva 
EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL (MOS OLTII:B10 AROS) 
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san. THO legal distinction between the | 
| (possessed by an European state) and the Amazon - 
t of an Ametican sovereignty) should not mask their geopo- 
“litical similarity' 2. | 
| A 2à Guerra Mundial teve o mérito de criar condições para 
a nacionalização de todos os serviços básicos, até então sob con- 
trole integral de acionistas residentes no ultramar. 

Meio século decorrido, eis que uma outra onda neocolo- 
nialista volta a abater-se sobre a Amazônia e todo o Brasil, ago- 
ra ameaçando tragar os preciosos bens minerais do subsolo. 

O principal grupo responsável pelos serviços nacionaliza- 
dos permaneceu no Brasil, e graças às vultosas indenizações que 
recebeu, ramificou-se por todas as áreas, atingindo mesmo o 
mercado imobiliário. O bairro Santa Mônica, recém-edificado 
em ponto nobre da Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, é um exem- 
plo dessa diversificação. 

Os bens minerais, indispensáveis à vida rotineira da huma- 
nidade e fundamentais na disputa do poder mundial, não pode- 
riam deixar de figurar como alvos especiais de um grupo notável 

pela experiência e influência no país, tantas as personalidades 
que nele fizeram carreira. 

Na segunda metade da década de 20, a BRASCAN pene- 
trou ostensivamente no setor mineral, com prioridade assesta- 
da sobre o ouro e a cassiterita, esta última um minério de es- 
tanho, bem raro no mundo desenvolvido. A Companhia Esta- 
nífera do Brasil (já desativada), a Companhia Espírito Santo de 
Mineração, a Mineração Rio das Mortes S.A, e a Companhia 
Guanabara de Comércio e Indústria exibem alvarás para atuar 
no ramo, datados dessa época sombria em que o Brasil ainda 
não despertara para a potencialidade do seu subsolo e o valor 


2 núcleo central da América do Sul inclui-se, também, quase integralmente no vale 
| de um único rio. A maior parcela dele é, praticamen 
Sua exploração permaneça majoritariamen 
- egal entre o Congo (dominado por um Estado europeu) e a Amazônia (parte de um 

estado soberano da América) não cave camuflar Sua semelhança geopolítica. 


te, território brasileiro, embora 
te nas mãos dos europeus. A distinção 


si “ o no E é 
r 


dos materiais dele extraídos, a ponto des tregar, de mã 


da, as poucas concentrações de minerais descobertas pat 


Pe ps 


pos forâneos ou testas-de-ferro por eles recrutados. 

Por sinal, a situação não mudou muito até agora... 

inócuo revolver os escombros do passado para encontrar 
os nomes dos primeiros “agentes infiltrados” a serviço da 
BRASCAN, seja porque os registros se apagaram ou os frutos 
dos trabalhos por eles executados amadureceram o suficiente 
para impedir a sua identificação. A Companhia Estanífera do 
Brasil, por exemplo, evoca o nome Patifio, ainda hoje acio- 
nista da matriz estrangeira. Patifio, lembra Antonio Sanchez 
Galdeano. Ao menos um Ministro da Fazenda e outro do Su- 
premo Tribunal Federal, ambos falecidos, ligavam-se à empresa, 
respectivamente, por longa convivência funcional e laço estrei- 
to de parentesco com o executivo-mor nascido no país. O que 
podem significar hoje tais conexões? 

O fato é que, ainda nos anos 60, a BRASCAN firmou 
posição num dos segmentos que lhe interessavam, por inter- 
médio da Dragagem Fluvial S.A, sociedade formada com a 
Hanna Mining, para lavra de ouro às margens do Jequitinhonha. 

Naquela época, o ouro ainda era mais abundante nas Gerais, 
província mineral também absoluta no estanho, até os primeiros 
anos da década de 50. Daí em diante, a cassiterita despontou, 
com abundância, nos aluviões de Rondônia, associada aos inú- 
meros corpos graníticos que afloram no extremo sudoeste de 
Escudo Brasileiro. 

O avanço sobre a cassiterita de Rondônia processou-se len- 
tamente, com as aquisições sucessivas da Companhia Estanífera 
do Brasil, da Companhia de Mineração Jacundá e da Mineração 
Brasiliense S.A. — MIBRASA, esta última colocada como sub- 
sidiária da segunda e assim mantida até a sua extinção em 5 de 
dezembro de 1983, quando foi incorporada à firma controla- 
dora. O Anexo Il-1 fornece alguns dados atuais das subsidiá- 
rias do grupo com alvarás iniciais emitidos antes de 1970. 

Nesta altura, merecem ser relembrados os principais lan- 
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- FERUSA que, na época, apresentou o mesmo endereço-sede e 
os mesmos representantes da primeira. RE ao 


O próximo passo importante foi a transformação da socie- 
dade por quotas de responsabilidade limitada em sociedade anô- 
nima, em 26 de dezembro de 1969, que mudou a denominação 
da firma para Companhia de Mineração Jacundá, com o capital 
social já aumentado anteriormente para NCr$ 378.760,00 
assim discriminado: 

— Companhia de Mineração Ferro Union — 

FERUSA 
— Raimundo Figueiredo Cavalcante 
— Natalia da Costa Cavalcante 


viinera o 


934) 
e 
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— Isaac Benayon Sabbá 
— |.B. Sabbá & Cia. Ltda 


— Companhia de Desenvolvimento da Amazônia. . 20,00% 


O Alvará nº 147, de 30 de abril de 1970, autorizou à 
sociedade anônima a prosseguir funcionando como empresa de 
mineração, na qualidade de sucessora da anterinr. 

O sócio minoritário, Raimundo Figueiredo Cavalcante, 
decididamente ficou descontente com a mudança, que prenun- 
ciava uma reviravolta no controle acionário. Tanto assim que 
exigiu algumas garantias para aceitá-la. O documento inserido 
como Anexo |lI-2, cópia das salvaguardas propostas pelos ou- 
tros acionistas, comprova a relutância em concordar com a 
transformação em sociedade anônima. | ; | 

A Assembléia Geral Extraordinária, realizada no dia 14 
de outubro de 1970, revelou a tramóia que vinha sendo arti- 
culada para liquidar com o aparente controle acionário da em- 
presa. O “modus faciendi” foi bem típico: para ativar os tra- 
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vo não podia pagar os equipamentos, surgi, 
à “de promover o aumento do capital, com a desis E 
E itinca dos acionistas de exercerem à preferência na 
ção. Assim, a empresa estrangeira vendedora teria a opor- 
idade de receber o pagamento em ações. Consumada a tran- 
* sação, coube-lhe a posse de 52,88% do capital social, mais do 
“que suficiente para assumir o controle total da empresa, ainda 
mais porque sua aliada estrangeira, a FERUSA, ficou com 16,49% 
das ações. 

Como resultado da mudança, os antigos Presidente e Tesou- 
reiro, respectivamente Isaac Benayon Sabbá e Renato da Costa 
Cavalcante, viram-se compelidos a renunciar, para abrir vagas 
para os representantes dos grupos alienígenas majoritários. A 
nova Diretoria ficou assim constituída: 

Ramon Antonio Fraga Dominguez — Diretor Presidente 

Gastão Lobosque Neves — Diretor Tesoureiro 

Raimundo Figueiredo Cavalcante — Diretor Comercial 


O dirigente desconhecido, apresentado pelos novos donos, 

O Diretor Tesoureiro, é um sobrinho do ex-Presidente do Con- 
-selho de Ministros que autorizou a operação inicial da Minera- 
ção Jacundá Ltda., e como ele, natural de São João del Rei, ba- 

| se da Companhia Industrial F luminense, A permanência de Rai 


| indo Figueiredo Cavalcante na Diretoria, outrossim, deveu-se 
Epa formal que lhe concederam, em troca da anuência 
em relação às mudanças oco 


rridas, 
— As ações controladas 


eração São Lourenço, fundada em 
re ele (40% das quotas), 
ASCAN) e a Best Metais 
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reserva igual a 49 097 377 toneladas de cassiterita, equiv: 
a 10,7% do total nacional. 

Na década de 70, com a vigência das medidas antitruste 
do Código de Mineração promulgado em 1967, o assessora- 
mento torpe de seleto plantel de advogados multiplicou o or- 
ganograma da BRASCAN aplicado à mineração, com o nasci- 
mento de mais 53 subsidiárias, na verdade “'empresas-de-papel”, 
criadas com a finalidade precípua de ampliar as áreas reserva- 
das para pesquisa exclusiva do grupo. 

Para os não iniciados na matéria especializada, cabe uma 
ligeira explicação. 

A ordem econômica e social do país baseia-se, desde a In- 
dependência, no princípio da liberdade de iniciativa que, dentre 
outros corolários, pressupõe a “repressão ao abuso do poder 
econômico, caracterizado pelo domínio dos mercados, a elimi- 
nação da concorrência e o aumento arbitrário dos lucros'" 

Ora, o Código de Mineração, promulgado pelo Decreto- 
Lei nº 227, de 28 de fevereiro de 1967, não poderia desconhe- 
cer o mandamento constitucional, mesmo porque à competição 
é a mola-mestra da liberdade de iniciativa. Daí a inclusão no seu 
texto, de um artigo com a seguinte redação: 

“Art. 26. Cada pessoa, natural ou jurídica, poderá deter 
5 (cinco) autorizações de pesquisa para cada substância mineral 
e, no máximo, 50 (cinquenta) da mesma classe. 

Parágrafo único. Desde que apresentado e aceito pelo De- 
partamento Nacional da Produção Mineral O Relatório de Pes- 

do artigo 22 deste Código, 
quisa de que trata O inciso VIII, do E) Hiro 
considera-se encerrada a fase de pesquisa para os fins de limita 
ção do número de autorizações”. 


O 
2 , | o 160, item Mi 
A emnstituição da República Federativa do grasil. Título HI, artig 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


e ei 


- 


ada qual, deve ser anotada a coincidência entre o er dal 
ade da Mineração São Carlos Ltda. e o posto de comando 
a International Nickel Company-INCO, localizado na avenida 
ni: incesa Isabel 323, grupos 1007-1008, Rio de Janeiro. 

j Retornando ao assunto principal, a mesma Carta Magna 
que deflagrou a guerra aos trustes, reiterou a prescrição introdu- 
zida desde a Constituição de 1934 (Título VI, artigo 166), res. 
guardando a faixa interna de 150 quilômetros de largura, parale- 
la à linha divisória terrestre do território nacional, da penetra- 
ção inconveniente de estrangeiros. Consigne-se, desde já, o apoio 
que merece ser emprestado a essa medida cautelar, porquanto 
a fronteira antes de ser vista como uma zona de entrelaçamento 
entre povos vizinhos, deve ser encarada como faixa de separa- 
ção entre o que é nosso eo que pertence aos outros. Como epi- 
derme do Estado, ademais, ela transpira a influência de um 


país lindeiro sobre o outro, nos campos político , cultural e 
econômico. 


O detalhamento atual da diretriz constitucional ficou a 
cargo da Lei nº 6 634, de 2 de maio de 1979, que enquadrou 
a prática de atos referentes à Pesquisa, lavra, exploração e apro- 
veitamento de recursos minerais na Faixa de Fronteira, como 
sujeita ao assentimento prévio do Conselho de Segurança Na- 
cional e privativa de empresas que satisfaçam às seguintes con- 
dições: 

— pelos menos 51% 


do capital pertencer a brasileiros; 
— pelo menos 2/3 d 


e trabalhadores serem brasileiros; 
tração ou gerência à maioria de brasi- 
OS à estes os poderes predominantes. 


mostradas na Figura ||-2. 


— O entrelaçamento das empresas da família Ponso « 
BRASCAN é demonstrado pela Leste Brasileiro de Mi era 
Ltda., tanto pelo endereço comum à sede principal do grupo es- 
trangeiro, quanto pela presença na sociedade de Carlos Eduardo 
Konder Lins e Silva e Júlio Lambertson Rabello, umbilical- 
mente ligados ao conglomerado canadense, como demonstram 
os documentos inseridos como Anexos ||-3 e I1-4, respectiva- 
mente cópias do registro de presença de acionistas na Assem- 
bléia Geral Extraordinária da Companhia de Mineração Jacun- 
dá, realizada em 22 de janeiro de 1985, e do Laudo de Avalia- 
ção encomendado pela Codajás Sociedade de Mineração Coda- 
jás Ltda., para determinar o custo de trabalho de pesquisa em 
Rondônia, que resultou na localização de novas reservas de 
cassiterita. 

Os registros remanescentes das atividades dessas três em- 
presas, acionadas para burlar a legislação protetora da Faixa de 
Fronteira, informam que: 

— em 26 de junho de 1973, Natalina Ponso requereu a la- 
vra de uma jazida de cassiterita, localizada em Rondônia (pro- 
cesso nº 816.918, de 26 de novembro de 1968), depois trans- 
ferida para a Companhia de Mineração Jacundá; 

— nos anos de 1971 e 1972 requereram 32 áreas nos mu- 
nicípios fronteiriços de Cáceres e Vila Bela da Santíssima Trin- 
tade (antes denominado Mato Grosso), reservando 120 000 hec- 
tares, sendo que no primeiro município desenvolveram a ativida- 
de pioneira de reconhecimento geológico, que será objeto de 
comentário no capítulo referente à estatal britânica BRITISH 
PETROLEUM. 

Depois que a Amazônia foi reconhecida como o grande 
empório mineral do país, teve lugar uma verdadeira corrida so- 
bre os domínios dos Escudos das Guianas e Brasileiro. Com re- 

lação aos objetivos minerais aparentes da BRASCAN, surgiram 
novas províncias auriíferas e estaniferas. 

O distanciamento progressivo dessas novas áreas em rela 
ção à calha do Rio-Mar, contudo, acrescentou obstáculos legais 
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" das empresas controladas por estrangeiros: ou bem | 
etra am na já discutida Faixa de Fronteira, ou então Coin- 
cidiam com regiões habitadas por silvícolas que são definidas, 

“sé pelo artigo 198 da Lei-Maior, como inalienáveis. 

No que concerne à exploração do subsolo das terras 
pertencentes aos índios, ou do domínio da União, mas ocupa- 
das por comunidades indígenas, há uma lei ordinária e um de- 
creto regulando o assunto. Em última análise, prescrevem que 
as autorizações de pesquisa e concessões de lavra só serão con- 
cedidas, em casos normais, a empresas estatais integrantes da 
administração federal e, ainda assim, quando se tratar de mine- 
rais estratégicos necessários à segurança e desenvolvimento na- 
cional. Pelo simples fato de não terem sido definidos, até agora, 
os minerais considerados estratégicos para o país, percebe-se 
não ser possível ainda emitir alvarás de pesquisa ou títulos de 
lavra, mesmo para as mineradoras estatais integrantes da admi- 
nistração federal! Um parágrafo incluído na legislação, entre- 
tanto, admite a concessão de autorizações de pesquisa e lavra 
a empresas privadas nacionais (o grifo é nosso), mas somente 


em casos excepcionais, que não excluem o pressuposto de vi- ' 
Sarem minerais considerados estratégicos. 


Tais restrições preventivas, objetivando a preservação da 
cultura, costumes e tradições indígenas, de modo a permitir 
sua integração progressiva e harmoniosa à co 
realmente tolhem as multinacionais, 
onde se situam as províncias metalog 
termina a navegabilidade franca dos rios amaz 
onde se estancou o avanço dos colonizadore 
afirmar que a geomorfologia regional condic 
frequente de índios nas faixas mineralizadas. 
Ora, na parte setentrional da Hiléia detectou-se formidável 
nanancial estanífero, como são os corpos graníticos denomi- 

Surucucus e Mapuera, os primeiros situados em terras 
Yanomanis, nas cercanias da Serra Parima, fron- 
1a com a Venezuela, e os últimos distribu ídos 


munhão nacional, 


pois as áreas cratônicas, 
enéticas, começam onde 


ônicos, ou seja, 
s. Daí poder-se 
iona a presença 


d J brigando + robriba de » Poa de Fr om 
Tras hábitadas pelos índios Waimiri-Atroari e da resery 
na Nhamundá-Mapuera. O ouro é também comum em to 
sa região, sendo que em Roraima aparece junto com dicriahiiaa E 

No extremo noroeste, incluindo trechos dos municípios. a 
de Barcelos, Santa Izabel, São Gabriel e lauaretê, onde há 
superposição da Faixa de Fronteira com áreas ocupadas por 
inúmeras comunidades indígenas, são animadoras as perspecti- 
vas minerais, a despeito da insuficiência de dados geológicos 
não autorizar avaliações mais precisas. De qualquer modo, pre- 
sume-se que existem cinturões de rochas verdes (greenstone 
belts) no Grupo Tunuí (serras do Tunuí, Caparro, Macaco e 
Traira), cassiterita, columbita, tantalita e minerais radioativos 
associados ao Granito Tiquié, ouro e diamantes nas drenagens 
do Grupo Roraima, a maior reserva mundial de nióbio no Car- 
bonatito Seis Lagos que, além disso, pode estar cercado de 
kimberlitos, as rochas-matrizes dos diamantes. 

Ao sul do rio Amazonas já são bem conhecidas as ocor- 
rências de ouro nas bacias do Tapajós, Jamanxim, Xingu, lri- 
ri, Fresco, Canumã, Aripuanã e Abacaxis. Também a cassite- 
rita aparece com frequência nas bacias do Tapajós e Xingu, em 
adição à tradicional província estanífera gerada pelos Granitos 
Rondonienses. 

A fim de vasculhar as regiões descritas, a BRASCAN de- 
flagrou novo processo de "nacionalização'” de empresas, usando 
os seus homens-de-palha da nova geração. Ao fazê-lo, é bom es- 
clarecer, já estava consumada a associação paritária com a BRI- 
TISH PETROLEUM, que resultou na atual composição acio- 
nária da controladora do grupo, denominada Brascan Recursos 
Naturais S.A.-BRN. 

Como mostra a Figura |1-3, no final de 1983 as minerado- 
ras Matapu Sociedade de Mineração Ltda. e Mearim Sociedade de 
Mineração Ltda. foram transferidas para os nomes de Samuel | 
Para Hanan, Carlos Eduardo Konder Lins e Silva e Lourival | 
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sé 5). Os dois prir 
“viu-se que são importantes na hierarquia da BR br 
Samuel Assayag Hanan acumula alto cargo na cúpula do g u- 
po, com a direção de 31 subsidiárias da saíra 70, fazendo parte 
ainda da diretoria de 3 das empresas mais antigas. Normalmen- 
te, faz dupla com o canadense Renzo Orlando. Carlos Eduardo 
Konder Lins e Silva, Diretor Presidente da CESBRA — Serviços 
Técnicos de Mineração Ltda., também controladora do grupo, 
era ainda Diretor Comercial da Mineração Brasiliense S.A. — 
MIBRASA, até a absorção desta pela Jacundá. O terceiro nome, 
Lourival Muniz Paes, pertence igualmente ao quadro regular 
do conglomerado estrangeiro. 

As duas novas empresas “brasileiras”, incontinenti, ten- 
taram a penetração em áreas vedadas a estrangeiros, do Amazo- 
nas, Pará, Rondônia e Roraima, mediante a apresentação de 
139 requerimentos ao DNPM, recobrindo 1 348 496,09 hecta- 
res. As listas que compõem os Anexos numerados de |I-6 a 
[|-11, revelam detalhes de todos os processos em nome das 
duas empresas, discriminando os casos de invasão da Faixa de 
Fronteira ou de terras indígenas, estas últimas com as respecti- 
vas identificações. 

Todo o ímpeto dessa investida, contudo, foi insuficiente 
para saciar O apetite voraz da BRASCAN. Em 84 e 85, cinco no- 
vas empresas incorporaram-se à equipe marginal do grupo (Fi- 
gura 11-4). Com elas, apareceram mais dois nomes de “colabo- 
racionistas””: Bento Luiz da Gama Porto (não tem qualquer re- 
lação de parentesco com os Gama e Silva do Amazonas e Pará) 

e Cássio de Souza Mello. Ambos são funcionários graduados do 
grupo, como comprovam OS cargos de direção por eles ocupa- 
dos, bem caracterizados, aliás, pela Ficha de Cadastro Nacio- 
nal das Sociedades, referentes à Companhia de Mineração Ja- 
cundá, exposta como Anexo ||-12. 
Juntamente com a bem conhecida Su/ Brasileiro, as recém- 
criadas empresas “nacionais apresentaram mais 310 requeri- 
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Iv Va ou É de Hai, como que ldgran 
tr 45 059 oo 98 hectares para pesquisa, também 
na Faixa de Fronteira e em terras indígenas, como r 
listas identificadas como Anexos 11-13 a 11-16. 

Compondo-se todos os lançamentos das mineradoras “abra- 
sileiradas””, verifica-se que a BRASCAN, mediante o emprego de 
expediente torpe e contando com a cumplicidade de brasileiros 
que desconhecem os deveres da cidadania, penetrou em zonas 
proibidas com 481 requerimentos de pesquisa, que resultaram 
na reserva de 4 528 197,07 hectares na Amazônia Legal, super- 
fície equivalente à do Espírito Santo ou, se preferirem, 5 000 
quilômetros quadrados maior que o território da Suiça. 

A verificação de que tais mineradoras só operam em áreas 
vedadas aos estrangeiros é a prova mais contundente da idéia 
criminosa que motivou a sua criação. Fica assim demonstrado, 
cabalmente, o “animus violandi””, o “animus infringendi” e o 
“animus alieno nomine tenendi”4 que, afinal, pariram essas 
“empresas-de-papel'' perfilhadas por homens-de-palha! 


ntífica 


Causa perplexidade, ainda, a desfaçatez com que compu- 
seram o capital de cada uma dessas empresas. A soma dos patri- 
mônios individuais das cinco mais recentes é igual a Cz$ 700,00, 
quantia insuficiente sequer ao pagamento da diária de um úni- 
co geólogo, lançado para trabalhar nas regiões ínvias onde tais 
empresas centralizam suas atividades. 

Seria o caso de verificar, com detalhe, os orçamentos apre- 
sentados ao DNPM para os trabalhos de pesquisa, em cumpri- 
mento ao que determina o Código de Mineração; atualizá-los 
por comparação com serviços semelhantes executados pela 
CPRM ou DOCEGEO, de modo a corrigir as depreciações, in- 
troduzidas com a finalidade de burlar o fisco; e depois veri- 
ficar, no Ministério da Fazenda, se os “acionistas” das ditas 
empresas têm renda e patrimônio suficientes para arcar com os 


“intenção de violar, intenção de infringir e intenção de possuir em nome « 
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ses brasileiros, capazes de vender a terra onde nasceram por 
30 dinheiros? 

Para concluir esta análise, ainda falta uma mirada geral nas 
atividades da BRN. 

Somando-se os lançamentos das mineradoras controladas 
diretamente pelo grupo, com aqueles disfarçados pelas minera- 
doras registradas em nome dos funcionários, chega-se ao espan- 
toso total de 2 258, correspondente ao bloqueio de uma super- 
fície igual a 15 086 933,87 hectares, distribuída pelas Unidades 
da Federação conforme assinalado no Anexo 11-17. 

Tal número equivale à soma aproximada dos territórios 
de Alagoas, Distrito Federal, Espírito Santo, Rio Grande do 
Norte e Sergipe! 

Para alcançar essa incrível marca que viola sobejamente o 
dispositivo antitruste do Código de Mineração e, em simultanei- 
dade, prejudica demais o esforço de pesquisa do subsolo brasi- 
leiro, a BRASCAN contou com a “engenhosidade”' dos integran- 
tes da “quinta-coluna””, responsáveis, também, pela montagem 
das inúmeras pessoas jurídicas agregadas ao esquema operativo 
da multinacional. 

Tão culpados quanto a “quinta-coluna”, que recomendou 
o uso da personalidade jurídica como anteparo da fraude, são 
Os agentes governamentais do setor mineral, pois todas as ma- 
quinações, engendradas para contornar dispositivos legais,po- 
dem ser desarmadas com o auxílio da própria lei. 

Para tanto, basta mostrar que a vida nacional não se rege 
pelo binômio incompetência-desonestidade, como pretendem al- 
guns. 

Acabar com as mineradoras-de-papel, por exemplo, é sim- 
ples questão de anular, unilateralmente, todos os alvarás que au- 
torizam sua operação, considerando cada uma como “alter ego” 
do sócio dominante. 

Conheçam o que dizia o jurista norte-americano Wormser 


que, desde 1912, versou a doutrina da desconsideração da pes- 
soa jurídica: 
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de ra Cidade do Fio de Janeiro, Pd, à 
rua de Carmo nO £>-)N0 andar, CSC/UFno. 
BRBACE JOY /00SY-72, neste ato repre- 
Sertace “nr seus Ciretcres famue) As- 
saver Fanar e “enze Prlando ...... a: 122.395 .282 nPB 
n 


CESpra-stevIicos TEC E CINEPICIO 
n 


I 
L70!., sediacge na G 


Cos 
Gra 


5 
e do Pio derda 


: 
reiro, RJ, a Rua do Carmo nº 42-]N0an 
dar-parte, CGC/!F nº 42.280.453/000]- ” 
*C, neste ato reprasentada por seu Dá 
retor Presidente Carlos Eduardo Kon-. 


DERAM E SUS A ão came MR 01 “oPD 
7 OTA 122.385.293 


“nTr: O capital social subscrito e intecralizado & de CRS ........ 
JE.SNC.206.32F (dezesseis bilhoes, novecentos e oito milhões, 
duzentos « ruarenta e quatro ril, trezentos e vinte e o“ ta 
cruzeiros), civigido er 122.385.292 (cento e vinte e dais e1 

lões, trezertes e oitenta e cinco ril, duzentas e noventa e 

tres) ições ordinárias norinativas ser valor nominal. Ee 


A 
2 As 


Scanned by CamScanner 


& me red q 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


ANEXO I1-7 TB 


Matapu Sociedade de Mineração Ltda. 
1 — Lançamento no Pará 
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ANEXO 11-17 


Third 
E. 


| Lançamentos da Brascan Recursos Naturais S.A. — BRN 


Unidade da Federação Lançamentos Áreas Reservadas 
(ha) 

Amazonas 302 2 909 132,3900 
Bahia 4 3 486,0000 
Goiás 603 589 090,5600 
Maranhão 10 99 805,0000 
Mato Grosso 203 1 220 382,4200 
Minas Gerais 46 29 332,0000 
Pará ni 652 6 288 278,0000 
— Rondônia 340 2 973 771,4200 
- Roraima 98 973 656,0000 
15 086 933,7900 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 


CERTIDÃO 


Em cumprimento ao desp 
rio Geral desta Junta, exarado na petiç 
nº 71.472/860- CERTIFICO que a firma 
NERAÇÃO LTDA.s consta de nossos regist 4 
tes documentos arquivados, até a presen Natas Com 
Social, seb e nº 34.566 de 17-08-1978, do quar-tulista: SEDE: 
Rua de Carmo nº 43, 10º andar, Rio de Janeiro-RJ. Duração: - 
Prazo Indeterminado; Objetivo: Compra e venda de jazidas mi 
nerais, cemércio e indústria de mingrios e metais em geral. 
Capital Secial: Cr$$20.000,00 dividido em 20 cetas do va- 
1or neminal de Cr$1.007,00 cada uma, assim distribuido en 
tre es sócios: Cia. Estanífera de Brasil,18 cetas e Cesbra 
Serviçes Técnicos de Mineração Ltda, com 02 cotas. Sob o nº 
227 de 14-12-1978. ALVARÁ. Sob o nº 902 de 04-01-79, Carta- 
de Gerente, que nomeia es SRse Raymond Reed Jacksen, Fausto 
Madêira Baste e Samuel Assayag Haenane Sob o nº 75,880 de 
11-10-1978, alteração Contratual que registra a entrada da 
sócia - Ipeseira Sociedade de Mineração Iposeira Ltda, que 
adquire 01 ceta da sociedade Cesbra Serviços Técnicos de 
Mineração Ltda. Sob e nº 151.647 de 14-09-1981, Alteração— 
Contratual que registra o aumente do Capital Social pa- 
ra Cr$29.400,00 dividido em 20 cotas de (1$1.470,00 cada uma 
essim distribuido: Cia. Estanifera do Brasil 18 cotas,CES 
BRA = Serv. Tec, de Mineração Ltda, 1 cota e Ipeseira- So- 
ciedade de Mineração Iposeira Ltda, 1 ceta. Seb e nº 229327 


bo do Sr. -Sseretã 


77 


ão 14-11-1983, Alteração Centratual que registra a saida dos 


BR. 
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Capítulo II died 


A ampliação das reservas da ALCOA 


A Alcoa Mineração S.A., subsidiária da Aluminium Com- 
pany of America, detém 17 Decretos de Lavra para bauxita de 
grau metalúrgico, em áreas dos municípios de Faro e Oriximiná, 
Estado do Pará, que compreendem 534 935 379 toneladas de 
minério lavado e seco, número que equivale a 32,20% das re- 
servas tituladas do Brasil. 

Outra subsidiária da maior empresa de alumínio do mun- 
do, a Companhia Geral de Minas, ainda dispõe de 18.403.756 
toneladas de minério lavado e seco, em Minas Gerais, quanti- 
dade insignificante em relação às reservas amazônicas, embora 
equivalente a 22% do minério armazenado no subsolo das an- 
tigas Gerais. 

Do total das reservas localizadas no Pará, objeto deste 
capítulo, uma parte representa o resultado dos trabalhos de 
pesquisa conduzidos pela extinta Companhia de Mineração 
Santarém-COMISA, subsidiária direta da ALCOA, e o restan- 
te decorre da transferência de jazidas do Grupo Ludwig, para o 
acervo da primeira das 6 irmãs do alumínio. 

São duas histórias, pois, a narrar. 

O Anexo |ll-1, reprodução de documento do DNPM, are 
trata a situação da ALCOA antes do negócio fechado com o 
Grupo Ludwig. Na ocasião, já detinha respeitável reserva, si 
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| de servidão, igu rNOhectares. 
exemintando com atenção o mesmo quadro, constatase | 
| pera formar tão expressivo grupamento mineiro, a em- 
esa lograra obter simultaneamente 23 alvarás de pesqui. 

"sa para bauxita (assinalados na coluna intitulada Processo 

— DNPM”), fato que configuraria grave irregularidade, pois, 
“como mencionado em capítulo anterior, o Código de Minera- 
ção só admite 5 autorizações de pesquisa para cada substância 
mineral, num determinado momento. 

Portanto, a ALCOA não deveria ter apresentado os 23 re- 
querimentos simultâneos para pesquisar o minério de alumínio 
e, sobretudo, o Departamento Nacional de Produção Mineral- 
DNPM jamais poderia ter deferido as autorizações solicitadas, 
além das 5 permitidas por lei. 

Como explicar, então, a concessão, de fato, do número 
exagerado de alvarás que, afinal garantiram à multinacional tan- 
tos Decretos de Lavra? 


Nada mais simples: a “quinta-coluna”' foi acionada para 
fraudar o dispositivo antitruste! 


y see fato, cruzando as informações com a listagem oficial 

A ROSIG, resumida no Anexo |||-2, constata-se que, em 7 de 

em a E deram entrada no DNPM onze requerimentos, 
OS constam da segunda col $ E 

ses, apenas dois foram a 9 oluna do Anexo Ill-1. Des 
mais assinados 
lombini er 
ig 65) e Luiz Ignácio Jacques de Moraes (3). Ainda no 


28 demais assinados pela dun|. es” 2SSIM, esgotou a sua quota, € 

10 Ricardo da Cruz a Sérgio Jacques de Moraes e Ota- 
Anexo |1|-2 Pes Que todos os processos cons- ] 
CO SAM EM requerimentos de lavra €, a 
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sileiro de Mineração-|BRAM e, com essa credencial, ousava opi- 
nar sobre Política Mineral e Legislação Minerária! 

Apenas para não deixar margem a dúvidas, quanto à auten- 
ticidade das denúncias apresentadas, por ser difícil acreditar que 
se possa trair a Pátria com tanta displicência, junta-se como 
Anexo Ill-3 a cópia da página 2.941 da listagem do PROSIG, 
editada pelo DNPM em 14 de dezembro de 1985, que mostra a 
participação do ex-Presidente do |BRAM, não só com as três re- 
servas feitas em seu próprio nome, mas com outra em que en- 
volveu sua antiga e fiel secretária Analice A. Espinola. 

Para não perder a oportunidade de exorcizar o membro 
atuante da “quinta-coluna””, deve ser assinalada a sua posição de 
procurador das duas subsidiárias principais da ALCOA, a Com- 
panhia Geral de Minas e a Alcoa Alumínio S.A., como mostra 
o esquema da Figura Ill-1,e o fato de um dos seus endereços 
funcionais, sito na avenida Nilo Peçanha, 12, sala 1209, Rio de 
Janeiro, servir como sede da firma OGC do Brasil Comércio, In- 
dústria e Participação Ltda., cabeça-de-ponte no Brasil da Os- 
borne & Chappel Goldfields Limited, como demonstra a cópia 
da certidão expedida pela Junta Comercial do Rio de Janeiro 
(Anexo 111-4), que ainda mostra o incansável defensor dos “in 
teresses nacionais” como quotista da referida firma. 

Dois outros agentes infiltrados também são ou eram liga- 
dos a Sérgio Jacques de Moraes: O seu parente Luiz Ignácio Jac- 
ques de Moraes, também integrado ao esquema funcional da 
ALCOA, e o bacharel Otaviano Ricardo da Cruz, que compar- 
tilhava o mesmo escritório e dividia com ele o encargo de procu- 
rador da Companhia Geral de Minas, além de figurar como acio- 
nista da Mineração Nhamundá Ltda. e procurador da Mineração 
Céu Estrelado Ltda. 


| Eloral, NS bacharel Sérgio luas de MOTORA Sorue SA : 
nho de 1986 exercia ele o cargo de Presidente do Instituto o EE 
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“ ponto de exibir força suficiente parain. 
E, e bg entender, no mercado interno, mesmo sem 
Er i erno. 

1 conta o Seu DO svantajado dos depósitos em seu 

“ Não obstante a dimensão Es , . 

oder à ALCOA não se deu por satisfeita. seus longos tentácu- 

E É o sram se para as vizinhas concessões do Grupo Ludwig, o 

E qual lograra bloquear nada menos que 12 jazidas, com um total 

de 337.025.287 toneladas de minério lavado e seco, distribuído 

numa área de servidão de 50.598,98 hectares. 

Paira no ar, entretanto, a suspeita de que a pretensão da 
ALCOA decorria de ajuste prévio entre os dois grupos multina- 
cionais, visando a composição de um único empreendimento 
para explorar a bauxita do Trombetas, em esquema capaz de 
competir com aquele acertado pela ALCAN. 

Os fundamentos dessa dúvida são os seguintes indícios: 

— as mineradoras do Grupo Ludwig adentraram-se na bacia 
do Trombetas em 1969, na esteira da ALCAN, e requereram 


ros a montante daquelas em fase de pesquisa pela empresa ca- 
nadense, 


— dois anos depois, tempo suficiente para “sentir”' a gran- 
de probabilidade de concentração da bauxita nos numerosos 
platôs terciários da sinéclise, o Grupo Ludwig concede vez à 
RR A rar ocupar áreas contíguas, quando pode- 
a empresas-de-papel"' (todas com nomes de 

à Origem judaica do proprietário) para reservá-las; 


a Amazonas, pois 
dos, foi no mínimo 
oe TEntos de pesquisa, 23 acertos 
ivida transf 
orma- 
Na área, a em certeza após um sobrevôo de 
EA 9 Se percebe a flagrante continuidade 


a 


Scanned by CamScanner 


no alvo! 


dois grupamentos. Imagina-se logo a ALCOA re 
convite do esperto armador para “descobrir” os denó: itos a a 
cinais, entrando com a experiência ímpar que ostenta como 
maior produtora mundial de alumínio. fl. 
Se os ventos amazônicos continuassem soprando a favor do 
empresário Daniel Keith Ludwig, com certeza a bacia do Trom- 
betas estaria hoje dividida entre o grupamento da Mineração Rio 
do Norte S.A., fruto da associação da ALCAN com outras em- 


presas, dentre elas a CVRD, eo grupamento ALCOA-LUDWIG, 
mais a noroeste. 


Deixando de lado a especulação, de certa importância didá- 
tica, a verdade inconteste aflorou no dia 2 de outubro de 1980, 
quando o Grupo Ludwig decidiu externar, Oficialmente, a inten- 
ção de transferir todos os direitos minerários que adquirira. O 
documento incluído como Anexo 111-5 foi o instrumento usado 
pela Mineração Santa Patrícia Ltda., do referido grupo alien íge- 
na, para comunicar a decisão ao DNPM e, simultaneamente, en- 
caminhar cópia do acordo já firmado com a ALCOA, na mesma 
data, em São Paulo. 

Com o intuito de demonstrar a facilidade com que ainda 
evoluía o Grupo Ludwig na passarela oficial, é fundamental cha- 
mar a atenção para o segundo parágrafo do documento apenso, 
na parte em que menciona uma reunião realizada em 7 de agos- 
to e 1979, com a presença do chefe da Divisão de Fomento e 
outros funcionários graduados do DNPM. Pois bem, não vacilou 
o petulante preposto de Ludwig em afirmar que desse encontro 
resultou a idéia da fusão dos dois grupamentos, como opção 
para viabilizar “a instalação de um novo empreendimento de 
mineração na região” do Trombetas. Como se verifica pela lei- 
tura do documento que compõe o Anexo 111-6, o geólogo Ma- 
noel da Redenção e Silva, funcionário mais graduado do DNPM, 
presente à citada reunião, desmente categoricamente a coloca- 
ção da Mineração Santa Patrícia. Afirma, ao contrário, que a reu- 
nião teve como objetivo advertir os representantes dos doisgru- | 
pos estrangeiros, sobre a iminência da instauração dos processos 


bi 
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eólogo acima mencio- 
chefe da Divisão de Fomento, O Ee a Diretor GAR 
nado, embora nunca tenham sido assi 
rena ínterim, a pressão exercida pelas partes interessadas 
mantinha-se intensa, como demonstra a correspondência de 19 
de novembro de 1980, dirigida pela ALCOA ao Ministro das Mi- 
nas e Energia, justificando a necessidade de incorporação das ja- 
Zidas ao seu patrimônio como condição “sine qua non” para im- 
plantação do complexo industrial de São Luís (Anexo 111-7). 
Evidente que os argumentos apresentados pela ALCOA eram 
mentirosos. Com a incorporação das reservas do Grupo 
Ludwig e a abdicação dos direitos sobre as jazidas do Nhamun- 


dá, por ela mesma consideradas de difícil acesso, o montante de 
minério lavado e seco, dis 


| a ser 534 935.379 tonela 
lhões de toneladas 
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* trado no Livro n9 1 338, folhas 001 e seguintes (cópia do ! 


rimento exposta como Anexo 111-8). co 

A transferência concretizada “'ad referendum” do DNPM: 
seria uma operação altamente lesiva aos interesses nacionais, 
por concentrar nas mãos da maior empresa de alumínio do mun- 
do, parcela ponderável das reservas de bauxita do País. A ALCOA 
que já manipulava, ao seu talante, os preços internacionais, fica- 
ria agora apta a comandar individualmente o mercado interno. 
Pobre Brasil! 

A despeito das tarefas que lhe foram atribuídas no ato da 
criação, o “Grupo Executivo para a Região do Baixo Amazonas- 
GEBAM”' só tomou conhecimento desses conchavos no final de 
fevereiro de 1981, assim mesmo por tabela. 

E que já transpirara a seriedade e firmeza com que o re- 
cém-criado órgão governamental encarava os problemas regio- 
nais, inclusive encaixando-os sempre no grande quadro dos in- 
teresses nacionais. Sabia-se, por exemplo, do empenho com que 
se batia contra os privilégios extra-oficiais concedidos ao chama- 
do Projeto Jari e, também, da bem fundamentada argumentação 
que apresentara, em tempo mínimo, para circunscrever o afama- 
do empreendimento no limite das áreas cobertas por títulos vá- 
lidos, não só para coibir tentativa flagrante de apossamento ile- 
gal de terras, como para limitar o plantio de florestas homogê- 
neas, extremamente prejudicial aos ecossistemas regionais. Na- 
tural, pois, que as duas partes contratantes e seus cúmplices evi- 
tassem, de todas as maneiras, que a questão chegasse ao conhe- 
cimento do GEBAM. dee? 

Tão logo ciente dessa perniciosa negociação e apesar do es- 
tágio em que se encontrava, O incorruptível órgão encaminhou 
ao Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional, seu 
superior hierárquico, correspondência oficial tipo “Aprecia- 
ção”, com data de 12 de março de 1981, manifestando a mais 
veemente oposição à consumação da mesma. 

O trabalho apresentado abordava vários aspectos das ati- 
vidades do Grupo Ludwig no Baixo Amazonas Setentrional e, 


O a nta Patrícia na bacia do 
oncessões da Mineração 
sérias da Alcoa Mineração, já deve- 
betas. tanto quanto as 
Ea itual para decretação da caduci- 
n ter sido submetidas ao ritual P 
“cedo ualquer perspectiva de aproveita- 
“dade, por continuarem sem q ; 
ora o estipulado pelas empresas res- 
* mento, após o período de temp 
Tag or elas apresentados para serem 
ponsáveis nos Planos de Lavra, P 
agraciadas com os Decretos de Lavra, as 
— a negociação com a ALCOA, depois da advertência feita 
ha reunião de 7 de agosto de 1979, configurava-se como manobra 
sagaz do Grupo Ludwig para manter sua participação indireta na 
exploração das jazidas, através dos “royalties” combinados no 
contrato, ante a perspectiva de decretação da caducidade dos 
seus direitos; 
= a própria iniciativa de cessão dos direitos minerários já 
configurava uma forma de abandono das jazidas, atitude consi- 
derada pelo Código de Mineração como suficiente para declara- 
ção da caducidade das concessões; 
Aa inaceitabilidade da junção dos dois grupamentos nas 
mãos da ALCOA, a mais poderosa das 6 irmãs do alumínio, re- 


comendava o início imediato dos processos para tornar caducos 
todos os Decretos de Lavra emitidos; 

Pe as jazidas atingidas Pelos processos de caducidade, deve- 
riam ser incorporadas ao patrimônio da estatal Co hi Val 
do Rio Doce. Mio 
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do GEBAM que, inclusive, chegou a lembrar que o ey por | 


intermédio da Amazônia, tinha um “destino manifesto”” para 
dominar o mercado mundial de alumínio, por ser a única região 
do mundo rica em reservas do minério tradicional desse metal, 
bem dotada também de energia hídrica nas proximidades das 
jazidas. Dispunha-se, pois, das fontes de suprimento do miné- 
rio e de eletricidade, os dois principais insumos para obtenção 
do alumínio metálico. Ao que tudo indica, a defesa da tese na- 
cionalista só convenceu os dois outros militares da ativa pre- 
sentes. 

Estes dois, os Ministros-Chefes do Gabinete Militar e do 
Serviço Nacional de Informações, ainda convocaram o Presiden- 
te do GEBAM para nova reunião, no dia 28 de maio, ocasião em 
que o primeiro documento recebeu o reforço de um outro, es- 
crito resumidamente sob forma de '“'Memória””, onde foram es- 
tabelecidas três premissas norteadoras da questão: 

— o Brasil, representado por empresas genuinamente na- 
cionais, deveria participar do cartel mundial do alumínio; 

— a política setorial do alumínio, bem assente nos fatores 
geográficos, estáveis e variáveis, exigiria a adoção de um perfil 
que situasse o País como produtor de bauxita apenas para con- 
sumo interno; produtor de alumina para consumo interno e ex- 
portações apenas eventuais; e produtor de alumínio para consu- 
mo interno e exportações de vulto, sob a forma de produtos se- 
mi-acabados ou totalmente industrializados; 

— a condição preliminar para penetrar no mercado mun- 
dial cartelizado e alcançar o perfil recomendado, seria a manu- 
tenção da quase totalidade, se impraticável a totalidade, das re- 
servas de bauxita sob controle de empresas genuinamente brasi- 
leiras e a limitação, ou eliminação, das reservas concedidas aos 
grupos integrantes do oligopólio mundial. 

A seguir, o mesmo documento mostrava graficamente a po- 
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“(Figura 1-3). A 
Pelo fato da situação reinant 
"a indicada no conjunto de premissas, 
de deflagar, sem demora, Os processos de c 
vas em poder de estrangeiros, na bacia do Trombetas. 
O mesmo documento apresentou como solução alternati- 
va, caso prevalecessem motivos fora do alcance do GEBAM, a 
incorporação dos dois grupamentos à Mineração Rio do Norte 
S.A., desde que mantido o controle majoritário brasileiro nesta 
última empresa. 
Ao formular essa solução alternativa, o Presidente do 


inante distanciar-se bastante daque- 
reiterou-se a necessidade 
aducidade das reser- 
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* O atendimento das premissas que representam « 
* 9ítimos interesses nacionais, por outro lado, determinav 
nutenção do controle acionário desse empreendimento em mãi 
brasileiras. AR 

j Mesmo com os novos argumentos apresentados, na verda- 
de irrebatíveis, e com os dois poderosos aliados por eles sensibi- 
lizados, uma pequena transcrição inserida no Diário Oficial da 
União, de 11 de agosto de 1981, por arte da “quinta-coluna””, 
acabou por entregar à ALCOA as jazidas do Grupo Ludwig e 
prorrogar o prazo para início da lavra do novo grupamento. 

Do ato de concessão constaram as seguintes “exigências”: 

— início efetivo da lavra antes de 1988, a um nível de pro- 
dução mínimo de 4 milhões de toneladas anuais de bauxita la- 
vada e seca; 

— aumento gradual dessa produção, de modo que, a partir 
de 1985, se situe sempre acima do patamar de 12 milhões de to- 
neladas(?): 

— renúncia das concessões situadas no município de Nha- 
mundá, Amazonas, que têm por títulos os Decretos nQs 82 866/ 
72, 82 764/78, 82 923/78 e 82 454/74. 

Depois do “presente” recebido, pela interferência de cida- 
dãos poucos convictos, alguns ainda em altos postos da Repúbli- 
ca, o que tem feito a ALCOA? 

Na correspondência de 19 de novembro de 1980, endere- 
çada ao Ministro das Minas e Energia como “'isca”” para aprova- 
ção da transferência das jazidas da Mineração Santa Patrícia, a 
empresa comprometeu-se a implantar uma refinaria de alumina 
com capacidade inicial de 500 mil toneladas e final de 3 milhões 
de toneladas ao ano, e mais uma usina de redução de alum ínio 
com capacidade inicial de 100 mil toneladas e final de 300 mil 
toneladas anuais. 

, er fins de fevereiro de 1986, o complexo ALUMAR pas 
sou a produzir 500 mil toneladas anuais de alumina e 245 mil od 
toneladas/ano de lingotes de alumínio. Antecipou, assim, O seu 
cronograma no que tange ao produto final, graças à. 
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= mtsados oriundos de incentivos fiscais obtidos na | 
RE í tudo bem! 
st ção de Tucuruí Até ai Eicão do cronograma 
“A segunda razão da antecip da pressa em usu- 
“de redução de alumínio, decorre certamente da pres: 

ê ur O esciorai vantagem concedida pelas autoridades bra- 
A sileiras, no preço das tarifas de energia elétrica. A ALUMAR so- 
zinha consome 250 megawatts de potência e paga à ELETRO. 
NORTE cerca de 15 milésimos ae dólar por quilowati-hora. En- 
quanto isto, o custo de produção de energia em Tucuru 1, sem 
contar os gastos na transmissão, gira em torno de 35 milésimos 

de dólar por quilowatt-hora. Os gastos na transmissão, saibam, 
incluem três parcelas, a saber: amortização do capital investi- 

do para lançar as linhas nos 900 quilômetros que separam os 
dois pontos, as despesas com a manutenção das linhas e a dissi- 
pação de energia transformada em calor, nas linhas de transmis- 

são, que é igual ao produto da resistência total do condutor pelo 

- Com certeza, pois, O preço co- 

dicação dos medidores instala- 


dido pela ELETRONORTE à ALUM 
Pergunta 


à energia gerada em 
financeiro, para uso 


a É d ns à ameaça de Colapso no sistema de 


tento da Região Nordeste, fez-se necessário | 
energia de Tucuruf para atenuar a crise. Como consequên- 
a ELETRONORTE foi obrigada a reativar as duas antigas 
termelétricas de São Luís, movidas com óleo combustível, para 
gerar mais 100 megawatts e garantir a operação do complexo in- 
dustrial para produção de alumínio. Só que o preço de geração 
das térmicas é igual a 90 milésimos de dólar o quilowatt-hora e 
implica em dispêndio de divisas. 

É normal, no mundo, a concessão de abatimentos nas tari- 
fas para os produtores de alumínio, mas é necessário reestudar 
esse tipo de problema para que o povo brasileiro não seja penali- 
zado com aumentos inaceitáveis de tarifas, para que não viva 
sob ameaça de racionamento e, sobretudo, para que o País não 
caia na armadilha fatal de gastar os seus parcos recursos na cons- 
trução de hidrelétricas, cuja energia seja destinada, quase exclu- 
sivamente, à produção de bens intermediários, como é o caso 
dos lingotes de alumínio, que serão exportados para suprir par 
ques industriais hoje dedicados à sofisticação desses produtos, 
com alta agregação de valor e pouco consumo de energia. Aten- 
ção deveria ser dada à fórmula de participação das empresas in- 
dustriais, grandes consumidoras de energia elétrica, na constru- 
ção ou ampliação de usinas geradoras de eletricidade e sistemas 
de transmissão, autorizada para à área de atuação da ELETRO» 
NORTE — a Amazônia Legal — pela Lei n9 5.962, de 10 de de- 
zembro de 1973. Af sim, O subsídio tarifário poderia ser conce- 
dido, na certeza de que não traria prejuízos mortais à empresa 
responsável pela geração e distribuição e nem sacrifícios injustos 
aos brasileiros. 

Foi com espanto, então, que cidadãos conhecedores dos 
problemas nacionais leram às primeiras declarações concedidas à 
imprensa pelo novo Presidente da Shell do Brasil, o inglês Ro- 
ber, Anthony Broughton, atacando de sopetão a política brasi- 


leira de reserva de mercado nas áreas de química e comercializa 
"ção de gás natural e, ainda, ameaçando sustar Os novos investi 
" mentos para expansão da ALUMAR, se até dezembro de 1987 
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; roseira istrial de São LUIS. 
do indica, o recém-chegado executivo ainda res. 
a O brristo Sscuto atrás, quando seus compatriotas dita- 
aid Pógras para os países atrasados, com o emprego da 


Á “gunboat diplomacy 1986, o orgulho nacional ainda esti- 


Pena que, mesmo em 
vesse tão baixo, a ponto de não recambiar o palrador de volta 


ao “habitat” de origem... o 
Por razões como essa, pode-se afirmar, sem receio de inci- 


dir no exagero da xenofobia, que não basta assegurar o contro- 
| le nacional das minas e jazidas, sendo imprescindível estendê-lo 
| às indústrias de transformação de minérios. 
Querem mais exemplos práticos que justificam a tese? 


o Mesmo gozando do privilégio tarifário, a ALCOA empe- 
| nhou-se junto ao BEFIEX, para realizar uma operação de "“draw- 
back”, que lhe permitiria importar bauxita ao preço de US$ 15 


a contraída pelo consórcio no exte- 


anelui-se, portanto, que tal iniciativa foi, com certeza, um | 
meiro ensai ping orientado contra os concorrentes i 
ternos. 

Em março de 1986, a ALCOA colocou novamente as 
“manguinhas de fora", desta vez por intermédio do seu porta- 
voz mais credenciado, que declarou publicamente que não há 
prazo definido para o início das atividades de lavra no Pará, por- 
que o mercado internacional de bauxita, alumina e alumínio “es- 
tá passando por uma crise bastante grave”'.! 


Ignóbil afirmativa, partindo de um grupo que, como se sa- 
be, é um dos principais responsáveis pela fixação dos preços em 
foco! 

Não seria a alardeada crise, manobra provocada exatamen- 
te para baixar a retribuição paga aos países em desenvolvimento, 
que disputam a instalação de unidades de alumina, mesmo cor- 
rendo o risco da poluição causada pelo rejeito industrial da di- 
gestão da bauxita (red mud)? Não teria ela o mesmo objetivo 
em relação aos que tentam produzir o alumínio metálico, mes- 
mo às custas de facilidades quase inaceitáveis, concedidas aos 
condutores dos ditos empreendimentos? 

Justificam-se as indagações pelo fato desse mercado, dito 
em crise, apresentar uma situação paradoxal, que parece contra- 
riar a lei natural da oferta e da procura. Como justificar a ten- 
dência de queda nos preços, justo no instante em que muitos 
países desenvolvidos desativam refinarias de alumina, forçados 
pelos movimentos ambientais, para reduzir os índices locais de 
poluição, e outros, já no estágio pós-industrial, decidem parali- 
sar usinas de alumínio, para poupar energia? 

Pairando acima das interrogações, há o fato concreto da 
própria ALCOA preferir retardar os grandes investimentos ne- 
cessários à transformação das jazidas em minas, mesmo porque 
com isso estará conservando as suas reservas próprias. 


1 Belda, Alain. Chegamos onde queríamos. Entrevista publicada na revista Brasil Mj- 
neral, número 28, página 17. Publicada em março de 1986. 
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E Wineracã nta Patrícia Ltda. m «Sa, 
pano neração xd formalizado com a Companhia de Mine 
ISA atende objetivamente às diretrizes traçadas por 

e preserva o legitimo interesse nacional] na efeti- 
das reservas minerais em questao. 

| do: nosso reconhecimento pelo contínuo apoio e 

ção o Cecebendo da administração desse Departamento, 
da DE dos nossos protestos da mais elevada estima e consi 


Cordialmente, 
1 


MINERAÇÃO SANTA PATRICIA LTDA. 
A aa À 


Francisco P. de Andrade 
Diretor 
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São Paulo, 19 de novembro de 1980 


PRES-172/80 
Pãg. 3... 


Na — Estas, Senior Ministro, as informações que julgamos de nosso dever  transmi 
— tir a Vossa Excelência. Quaisquer outras, que se façam necessárias, serao 
prontamente levadas à atenção de Vossa Excelência, 


Renovando a Vossa Excelência os protestos de estima e consideração, somos 


RISO CVAS Brasileiras de bauxita efetua 
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Brasília, 07 de agosto de 1987. 
ELIANA DOS SANTOS SALGUE IR 
p/ Resp. Seção de Apoio o 


RELAÇÃO NET 624/81 


. 
CONVITE PARA PAGAMENTO DI. EMOLUMENTOS E/OU D 
: DO À DE* AUTOR D À 


ESPESAS INERENTES À PU- 
A = PRAZO DE 30 (TRINIA) 


850.834/80 - Mineração Nova Eru Ltda. - Marabã - 

850.935/80 - Mineração Nova Era Ltda. - DE - A 
850.936/80 - Mineração Nova Era Ltda. - Marabá - PA 
850.937/80 - Mineração Nova Era Ltda. - Marabã - PA 
850.939/80 - Mineração Tapauã Ltda. - Maraba - PA 
850.940/80 - Mineração Tapauá Itda. - Marabá - PA 
850.941/80 - Mineração Tapauá Ltda. - Marabá - PA 
850.942/80 - M' ração Tapauá Ltda. - Marabá - PA 


Brasília, 07 de agosto de 1981. 


ÊLIANA DOS SANTOS SALGUEIRO 
Resp. Seção de Apoio Adm. 


RELAÇÃO Nº 625/81 
DESPACHOS DO SENHOR -DIRETOR DA D.F.P.M. 
APROVA RELATÓRIO DE PESQUISA . 
805.850/75 - TITULAR: CIA. DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS - CPRM 
- SUBSTÂNCIA: Carvão - LOCAL: Seival - MUNICÍPIO: Bagé 
- ESTADO: RS. Minériu 
Reserva medida” 9.780,000 %. 


Reserva indicada: 25.270.000 t. 
Reserva inferida: 12.690.000 t. 


805.851/7S - TITULAR: CIA. DE PESQUISA UE RECUkSUOS WINERAIS - CERM 
- SUBSTÂNCIA: Carvão - LOCAL:Seival - MUNICÍPIO: Bagé 


- ESTADO: RS. Ra 
. Minério 
Reserva medida: 7.389.000 t. 
Reserva indicada: 8.840.000 t. 
Reserva inferida: 2.400.000 t. 


Brasilia, 07 de agosto de 1981. 


ELIANA DOS SANTOS SALGUEIRO 
Resp. Seção de Apoio Adm. 


RELAÇÃO Nº 626/81 


LESPACHO DO SENHOR DIRETOR-GERAL DO D.N.P.M. 
COMPRA EXIÍNCIAS CONSTANTES DO GEICIO MSKiCNADO ” War 
Z - OF o 
; 5 = ALCA MINERAÇÃO S/A.= ORIXIMINA - PA - OrIC N 
“a tn Eis tnave9 - AMOR MINFRAÇ ÃO S/A.- ORIXIANA — PA orIcIO Nº 826/LHTM 
805.377/70 - ALCOA MIT PAÇÃO S/A.— FARO - PA orTCIO N? 82€/DEFM 
805.278/70 - ALCOA MINERAÇÃO S/A. FARO - PA - GUÍCIO Nº pasa 
817.387/70 - ALDON MINEEAÇÃO S/A.— ORTXIMIMNA - PA - OFÍCIO Nº 826/0€ 
817.388/70 - ALCOA MINERAÇÃO S/A.- opa - PA podia a pad 
: - - PA á 5 
804.165/71 - AJCOA MINERAÇÃO S/A. ORTXIMINA P) E 26/04 
fg - 184= PA - ONÍCIO Nº 826/D7PM 
804.498/71 - ALCOA MINERAÇÃO S/A. ORTX MINA o 
- MINERAÇÃO S/A.= ORIXIMINK - PA = OFTCT 
SATA - PTE MINERAÇÃO S/A.= ORIXIMINA - PA - OFÍCIO Nº eae A 
804.503/11 — ALCOA, MINERAÇÃO S/A. QRIXINIA - PA - OFICIO N9 826/DE 


TO S/A - CRIXIMINA = PA - OFICIO N9 826/01 
804.504/71 - ALCOA MINITACAO S/A.= ORIX eb fe 


— ALON MINEHAÇÃO S/A.= OREXIMINA - FA — 
Elsa = Pero pras S/A.- ORIXIMINA - FA - OrICIO NS fab ue 
apresentar no pruzo do 24 lvinte quatro) meses, à contar de 3) o qu 
lo do corrente ano, data da averbação da orssão de direitos cacermentes as 


cons 
o o é 71.6 01.73; 77.616, de 17.05.76; 
sões que túm por título o dC 7 gi AS o 06 Tas ALBA, de 27.06.78: 


" .01.76; B0,504, de 06.10.77; 81.455, aa 
DO OS ATA 81.539, do 10,04.78; 61.537, de 10,04.784 03.247, de 30-08 n 
e 80.118, de 19.06.77, cutorontas rela Sincração santa Patrícia e e Rir PM 
Alcon Mincrurão S/A., a que se refere a escritura lavrado em 03.11.60, Ear RR 
de Notas da Camucra da Capitol do Estado do Rio che «lanedkres no Livro rica RES 
COLA Plano ds Aproasitamento Eecnórioo pertánants do remgunto cas jazidas Poa o du 
concessões abruvidas, em Relação numerwia no Diário dg a ori Bon a 
t exigências artamento tsactenal da Prolucão Minera d+ rante expre: cons 
ks Ro início efetivo ui lavra antes du 1988, à un nível de produção mini 
ta lavada € seca; 
adual dosga produção, de modo que, 3 partir de 1995, se 


O E Ta A TR RU 


coamóns atinontes às conces 
efrio do Nanini sAM), cur tém por título 
po BU ARA a 02,454/74, ne prazo de JU terinta) 
mei supra rotor! 


CUMPIRA EXIGÊNCIAS 
840.491/79 = Mi o Viçosa 
840,492/79 - Mineração Viçosa S.A. 
840.495/79 - Mineração Viçosa S.A 
840.496/29 - Minerução Viçosa SA 
840.497/79 - Mineração Viçosa S.A, 
840:458/79 - Mineração Viçosa S.A. 
840. 449/79 - Mineração Viçosa S.A. 
840.5U0/79 - Mineração Y 
840.501/79 - Mincração Viçosa S.A. 
840.503/79 - Mineração Viçosa S.A. 
840.504/74 - Mineração Viçusa S.A. 
840.500/79 - Mineração Viçosa S.A. 
840.507/79 - Mineração Vigusa S.A. Ed , 
840.510/79 = Mineração Viçosa S.A. - Aurora - CE - Ofício nº 
840.524/79 - Mineração Viçosa S.A. - Viçosa do Ceará -CE - OF. 
840.528/79 - Mincração Viçosa S.A. - Viçosa do Ceará -Ci - of. 
840.537/79 - Mineração Viçosa S.A. - Viçosa do Ceará -(k - Of. 4 
820.309/80 - Cerinica Sonia Ltda. - Araucária - PR — Ofício nº 79 
830.679/80 - Tranz Duarte Ltda. - Itapecerica - MG - Ofício nº 


prasília, 07 de agosto de 1981. 


ELIANA DOS SANTOS SALGUEIRO 
Resp. Seção de Apoio Adu, 


“ 
RE 628/81 
DESPACHOS DO SENHOR DIRETOR DA D.EF.P.M. 
REGA APROVAÇÃO AO RELA O DE PESQUISA. 
807.554/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 4 
rais - CPRM - Acaraú/Marco. - CE 
807.557/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú/Marco - CE 
807.558/77 - Cia. de Pesq." de Recursos Mine É 
rais - CPRM - Acaraú =uGE 
807.561/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú - CE 
807.562/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú - CE 
807.565/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine É 
rais - CPRM - Acaraú - CL 
807.566/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú - CE 
807.567/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM Ê - Acaraú/Bela Cruz - CE 
807.568/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Bela Cruz - CE 
807.569/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM T - Acaraú - CE 
807.570/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM a - Acaraú/Bela Cruz - CE 
807.571/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Bela Cruz - CE 
807.573/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú/Bela Cruz - CE 
807.574/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú/Bela Cruz - CE 
807.575/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
rais - CPRM - Acaraú a “Rê l 
807.576/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine K 
rais - CPRM - Acaraú - CE E 
407.577/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine Y 
rais - CPRM — - Acaraú - TE 
807.578/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Minc y 
rais - CPRM - Acaraú. - CE 
807.582/77 - Ciu. de Froq. de Recursos Mine E Ê 
rais - CPRM - Acaraú - CE 
807.583/77 - Cia, de Pesq. de Recursos Mine a 
rais - CPRM T - Acaraú 
807.584/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
; ruis A sim cad Ná - Acaraú 
807.585/77 - Cia. de Pesq. de Recursos 2*Á á 
rais - CERM E acer ad 
807.:86/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
a É CPRM dd a - Acara 
807.587/77 - Cia, de Pesq. de Recursos ) 
rais - CRRM la - E as 
2 
a va 


807.588/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
E CRRM | 


rais - À j 
807.589/77 - pa. big de Recursos Mine 
rais v 
807,891/77 - EA so Ras de Recursos Mine x 
tais - á 
7.595/77 - Cia. de Pesq. de Recursos Mine 
Fadas cais - CORN a 


807.594/77 


ia 
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Capítulo |V 


A coligação Anglo American / Bozano Simonsen 


O Diário Oficial da União de 18 de março de 1981 publica, 
na íntegra, o Parecer N-63 do Consultor Geral da República, 
versando sobre a participação de capitais estrangeiros na pesqui- 
sa e exploração de jazidas localizadas na Faixa de Fronteira. 

A questão veio à baila em função de requerimentos de pes- 
quisa formulados pela Mineração Vale do São João Ltda., auto- 
rizada a funcionar como empresa de mineração em 3 de dezem- 
bro de 1975, com capital de Cr$ 19.000,00 dividido em 19.000 
quotas de Cr$ 1,00, assim distribuídas: 

SOPEM!I Pesquisa e Exploração de 

Minérios S.A... «« iu ag «os patas 9 000 quotas 

Siderúrgica Hime S.A... ..... cuco. 10 000 quotas 

O contrato social em vigor conferia o uso da firma à sócia 
Siderúrgica Hime S.A., com delegação de poderes desta para a 
diretoria integrada por José Carlos Araújo Sarmento Barata e 

Roberto Negrão de Lima. er” 
A quotista majoritária, por seu turno, tinha o controle Fr 
acionário distribuído entre o Grupo Bozano Simonsen, com | 
51% de participação, e a Anglo American com os 49% restantes 
Como o capital da SOPEMI pertencia integralmente a « st ar 
“ros, a sul-africana Anglo American com 87,05% das açõe 


Scanned by CamScanner 


ad proporção de 13.900 para 5.100 quotas. | 
O rei 6.634, de 2 de maio de 1979, exige ao meno, 
1% do capital em mãos brasileiras, para àS empresas de a 
“ção que atuam na Faixa de Fronteira, e o faz em obediência a 
= mandamento contitucional, como já frisado. 

Não obstante a insofismável prova matemática de controle 
estrangeiro da dita mineradora, Seus dirigentes ainda contrata- 
ram os serviços profissionais de conhecido comercialista, o Pro- 
fessor Alfredo Lamy Filho, que levou a discussão para a defini- 
ção legal de “controle” de uma sociedade. Daí concluiu que, 
contrariamente à demonstração da ciência exata, o capital es- 
trangeiro seria minoritário na composição objetiva da sociedade 
e, portanto, estaria ela sob controle de “brasileiros'” (as aspas 
são de nossa responsabilidade). 

Além dos argumentos do eminente comercialista, favorá- 
veis ao deferimento dos pedidos de pesquisa retidos na Secreta- 
aa Geral do Conselho de Segurança Nacional, a coligação pro- 
prietária da mineradora comprometia-se, perante o órgão fisca- 
o geo orações ro cola 
a concordar com a partici 'y ã pe epi dp vera pi em 
no nível de 74,5% dos Dies tita eta de capital estrangeiro, 
| de que garantida a maioria do “e a pre 

le) em mãos de nacionais Daire? dE bai no se 


Formulavam entã 
Es ou ; “ a 
tez dos seus termos: ma proposta hilariante, tal a desfaça- 


“— constitu iriam N 
Pital de 15 milhg à Diamantina Participações S/A, com ca- 


“ dinárias e 7.350 00 de ações nominativas; sendo 7 650.000 or- 

ações ordinárias em Edo ficando os brasileiros com 38 

“No Simonsen Comércio, CONtac Participações Ltda. e BO 

SUbscreveris io ba Indústria Ltda., enquanto a SOP E- 
-—& Mineração Válo qo enciais (49% do capital); 

do São João Ltda. passaria a ter dois E 
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- Com esse ardil, argumentavam co RSI 
abdicavam do "poder de controle”. Só deixal 
que a lei reguladora das sociedades anônimas "REM 
que admite a subscrição de até 75% do capital RR dios 


ações preferenciais, sem direito a voto, também cuido aa 


0... 


teger os detentores 6 00 
Ra direção da cmpress NBR Nm de intervir | 
mo nai pela transformação compulsó- 
ria do seu capital em ações ao portador, desde que o desempe- ; A 
nho da empresa não ofereça resultados satisfatórios. E quem 
poderá garantir resultados satisfatórios em trabalhos de pes- 
quisa mineral? | E 
O Consultor Geral da República, o insigne patriota Clóvis 

“Ramalhete, bem assessorado por parecer firmado por brilhante 

e não menos patriota advogada, a Doutora Thereza Helena Mi- | 
randa Lima Paranhos, penetrou a fundo na questão, invocando 

a doutrina da desconsideração da personalidade jurídica, que 
outra coisa não prega senão a insinuação no âmago da pessoa 
jurídica, para verificar, de fato, quem domina determinada so- 
ciedade, às vezes constituída com propósitos fraudulentos. 

-— Ão concluir o seu parecer, O Consultor Geral afirmou, sem 
pestanejar, que: 

“.— a Mineração Va 

ca regularmente constituída, 
Grupo Econômico no qual preva 


em mãos de estrangeiros; e são estes um de mineração 
através dela, obter autorização para à atividade de 


na área em Faixa de Fronteira, requerida no processo wa 
“ . o objeto ilícito, que anima esse Acionário, 


: Ep i so Vale 
de ineficácia a atividade da requerente (a Mir é iii 
São João Ltda.) ao requerer; e contaminante na o mina 
de gestão empresarial dela, de aplicar-se à atiVl 


É ali legalmente 1” | 
ção, para a qual o Acionário, que à domina, é JM Si aaa 
compatível; | 4 


EN PA 
e 
21 - ] 


le do São João Ltda. é Pessoa Jurídi- 
mas integra conhecidamente UM, 
lecem, grandemente, capitais 
s na realidade que buscam, 


“as 
” ] 
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Rs 


au fe par a at r E 
(6) de Segura . . “al - ” 
Faixa de Fronteira, seria ato 
nquanto à requerente man- 
| social na situação presente ou como sa 
. se iga-se e passa- 
altera ação ao parecer que, dide- R 
A resposta da coli AM Presidente da República, foi ma- 


a E 
qem, mereceu aprovaçã a 
a: trocou a roupagem da empresa, mantendo o mesmo cor 


: A ividade de minera- 
* po, antes considerado incompatível com a ativida | : 
E E oa da Faixa de Fronteira! Com efeito, por a teração 
| contratual registrada na Junta Comercial do Rio de janeiro, sob 
| Gonúmero 145.269, em 7 dejulho de 1981, retirou-se da socieda- 
de a Siderúrgica Hime S.A. e no seu lugar foram admitidas a 
| Companhia Bozano Simonsen Comércio e Indústria e a Contac 
Participações Ltda. Em simultaneidade, elevou-se o capital da 
| 
| 


e 


mineradora para Cr$ 30 000 000,00, distribuído em 30 milhões 

de quotas de Cr$ 1,00, das quais 14 700 00 (49%) couberam à 

| SOPEMI. Novamente foi inserida cláusula que entregava O uso 
E e firma aos sócios “brasileiros”' que, ainda, delegavam esses po- 
RE Atualmente, a Vale do São 
| fixado em Czg 6927 
—  PaçõesLtda. (51%) ea 


João está com o capital social 
9/2,00, dividido entre a Contac Partici 


trando” a sociedade “dy Re MI (49%), com a primeira “adminis 

EE, [o] a . a . . 

— + PIS OUtro de nome Ca vie no Piores, pa dois PR 
A son. 

a “Trocando em miúdos, a An À 

qUinta-coluna”, logrou o 


aC na 


Seu intento de penetrar na Fal: 


onde e A 
à lei e da Ebro iipPedida de atuar ostensivamente, 
incon Onstituição 


àSe aos vícios de origem agorà d 
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O cics nsianar áreas até O limite de 
“3 derão consignar age = hlrn 
ii classes de substâncias. Aí está a 
in rentemente contraditório, da área 
do Sul ser bem menor que a da 
r número de requerimentos en. 


O hectares, para 
“ â pá ko para o fato, apa 
+otal reservada no Rio Grande 
amazônia, a despeito do mato | 
sa abre Vesculhar as áreas proibidas de interesse da Anglo 
ma única empresa “acaboclada"” seria in. 
dispositivo antitruste do Códido de Mine- 
| ração, limitador do número de alvarás de pesquisa atribuído à 
“uma só mineradora. O esquema atual inclui quatro sociedades, 
como mostra a Figura IV-1. | 
“A Mineração Tanagra Ltda., com alvará publicado em 21 
de julho de 1975, portanto um pouco mais idosa que a outra já 
apresentada, sofreu o mesmo “processo de nacionalização” até 
atingir o estágio atual, em que os acionistas e respectivas parti- 
cipações são idênticos aos da Vale do São João. A sua direção 
está entregue a dois diretores apenas, que não poderiam ser ou- 
tros senão José Carlos de Araújo Sarmento Barata e Roberto 
Negrão de Lima. | 
Todos os requerimentos apresentados pela Mineração Ta- 
ao localizados na Faixa de Fronteira, a não ser 2 de- 
isa E : ? Si Indígena Aripuanã. É responsável, tal 
hectares, mais 13 na Faixa ada po do 41 
| com 1082448 h, e Fronteira do Rio Grande do Sul, 
| Gross ro hectares, e 1 na Faixa de Fronteira do Mato 
Sso do Sul, incidente sobre 1 000 h 
Em 22 de abril de eo hectares. 
* Autorização Elalpará at » Outra invasora indesejável recebeu 
Ltda, com as mesmas cara ro eO!- Foi a Mineração Dóric? 
Elio ueconani trsicas da Vale do São Jo, 
RS na Amazôni ministradores. Com atividades CO 


4 lusivo NO que cone 
Jurídie | Onia e Ri 
Tídica, montada para f Rio Grande do Sul esta outra pesso? 


American, todavia, U 
| suficiente, devido ao 


ra 4 es 
Udar a legislação pátria, responde Po! 


À 
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critos nas áreas indígenas Mucai 282,43 hect 
dig cajaÍ e Raimundão, amba 
no = do Mucajaí, em Roraima. ini 
ecentemente, em 20 de julho d Eos 
io A e 1982 niciosa coli. 
gação alterou a razão social da Mineração | pe ri 
mt ; O Itapena Ltda., inteira. 
mente controlada pela Anglo American como at i 
encaixada como A + E VN 
O Anexo |V-1, agora denominada Mineração Ita- 
pena S.A. e com o capital subscrito por Bozano Simonse 
E E n Par- 
ticipações Minerais S.A. e SOPEMI Pesquisa e Exploração de Mi- 
ig mo Como O primeiro acionista participa com 51% do ca- 
p r Obvio esta que a mudança foi feita para reforçar o esque- 
ma violador integrado pelas três co-irmãs. A Itapena, na sua no- 
va configuração, penetra no Parque Indígena Aripuanã, na ban- 
da de Rondônia, e na Reserva Indígena Rikbaktsa, do Mato 
Grosso. 

A diretoria da nova sociedade anônima é integrada por 
Eleutério Mário Alberto Faria Ferreira, na qualidade de Diretor 
Presidente, e mais Edvaido Santos Barbosa, Francisco José Melo 
e Castro Guedes e Roberto Negrão de Lima como Diretores. A 
citação desses nomes mostra quão importante é a montagem do 
“sociograma”” dos grupos empresariais suspeitos, quando se trata 
de levantar o véu que os encobre (lifting the corporation veil). 

A Mineração Itapena S.A. é exemplo mais que sugestivo, 
pois o aparente sócio minoritário nomeou, pelo menos, três 
dos quatro membros da diretoria, inclusive O Diretor Presidente. 
Com efeito, Eleutério Mário Alberto Faria Ferreira é pro 
Presidente da SOPEMI Pesquisa e Exploração de pre ra 
o que basta para caracterizá-lo como empregado da q: 0 o 
rican. De quebra, ainda ocupa cargo de mesmo títu : pe 
ração Morro Velho S.A. O diretor Francisco José Melo 


ionali rtuquesa com certeza, figura em 
Guedes, de nacionalidade portug om corner 


diversas posições de mando no organog a 
can, por integrar as diretorias da mesma SOPEMI e tamb 
=, 
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E o 
" a 
g ” 


Guedes ape": . | O nom 
velho S.A. e de certas mineradoras secundárias. O nome 
O O aan ima identifica-se tanto com a Anglo 
“Poberto Negrão de Lima iden : o 
de Robertc egr anterior, pois acumula uma diretoria da 
- American quanto O icôes de chefia e muitas participações 
SOPEMI com mais 20 posiço 

| 44 subordinadas diretas da dupla 
como acionista figurativo nas . 44 H H M) 
iedades “abrasileiradas”, 

UNIGEO — SOPEMI, outras que as soc Guiadail 

O prestígio de Francisco José Melo e Castro uedes e 
Roberto Negrão de Lima, no âmbito da Anglo "Are icatl, EREa 
ser aferido na leitura do documento número 65.496, lançado 
no livro A-22 do Registro Civil de Pessoas Jurídicas do Rio de 
Janeiro, que marca a composição da Ático Participações Ltda,, 
outro braço disfarçado da poderosa empresa de mineração. 
Lá consta o nome de Roberto Negrão de Lima como Diretor e 
ainda como procurador “ad negotia””' da Anglo American Cor- 
poration do Brasil, Administração, Participação e Comércio em 
Empreendimentos de Minérios — AMBRÁS e da Meadow In- 
vestments Limited, esta estabelecida em Monróvia, Libéria. 
O seu colega lusitano também consta como procurador da 
AMBRÁS. 

Portanto, na Itapena S.A. quem manda é o acionista mino- 
ritário! 

Seguindo no proveitoso exame do “sociograma””, desco- 
bre-se mais: o agente Roberto Negrão de Lima, já identificado 
como representante do grupo multinacional, 
torias de 6 subsidiárias do Grupo Bozano Sim 
mineradora “do país do “apartheid” 
cimo acionista. Por ordem alfabética 
905 acumulados por Roberto 


y 


á q 2 
, ES = i, 


aparece nas dire- 
onsen, nas quais à 
Nao consta formalmente 


, tais sociedades e os car- 
Negrão de Limão são: 


om Empresa: Avatar Mineração Ltda. 
o Acionistas: Barão de Cocais Comércio e 
el demo o RR 99,99% 
Mineração Lucerna ltda, égua 0,01% 
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Não é de estranhar, pois, a relutância da CVI 
quatro anos atrás, em assumir a exploração dos de 
mários de ouro, por ela localizados em Araci, Bahia, nos. j 
nios do “greenstone belt" do rio Itapicuru. Face ao des 
titular, candidataram-se “à lucrativa empreitada, por no 
Coincidência”, a coligação Anglo American / Bozano Simon- . 
sen, certamente simpática ao então Vice-Presidente da estatal, 
Raymundo Mascarenhas, e outra dupla deveras influente, qual 
seja British Petroleum / Monteiro Aranha, nas boas graças de 
Eliezer Batista, não fosse o antigo Presidente da CVRD, mem- 
bro, também, do Conselho Consultivo da CMP — Companhia de 
Mineração e Participações, sociedade que mistura no mesmo 
tacho o seu primogênito Eike Furhken Batista, os Monteiro 
de Carvalho e os Dias Leite. | ( 

Pode-se agora revelar que foi necessária uma reunião for- 
mal no 49 andar do Palácio do Planalto, com a participação de 
dois dos chamados Ministros da Casa, para ordenar à direção 
da mineradora estatal (ausentes os mencionados Presidente e 
Vice-Presidente) que tocasse, sem mais delongas, a exploração 
do ouro baiano, colocando a pá de cal na inexplicável idéia de 
licitar as jazidas que, fatalmente, entregaria os depósitos do me- 
tal precioso aos ádvenas, us estrangeiros, naquela época senho- 
res de 75% das reservas tituladas do Brasil. 

O entrelaçamento da Anglo American com o Grupo Boza- 
no Simonsen não se esgota com as mineradoras montadas, es- 
pecialmente para penetrar em áreas proibidas do território na- 
cional. Auxiliar os estrangeiros a burlar a legislação é apenas 
uma das tarefas assumidas pela “quinta-coluna'””. Como expli- 
cado desde o prefácio , os colaboracionistas servem para masca- 
rar e proteger jazimentos importantes abocanhados por pessoas 
de fora. Na última faceta enquadra-se a locomotiva da coliga- 
ção, Mineração Morro Velho S.A., concessionária de minas de 
ouro e ferro e responsável por 3,25% do valor da produção mi- 
neral brasileira. | ato aa | 

Conforme os registros formais, a dita firma tem dois só- 
cios de peso: | e o 
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inca aritmeticamente, os ud Negar | 
npondo-se, arítm ria com 51%, ficando a An- 
7) E ia 
e eatatad ia 49%. O revelador 'sociograma”, 
“America minoria com 497 e 
Ds a que a Anglo American detém, pelo menos, dois 
Dr iretoria de quatro figuras: 
E. gl O garo Alberto Faria Ferreira — Diretor Presidente 
Juvenil Tibúrcio Felix — Diretor Superintendente 
Francisco José Melo e Castro Guedes — Diretor Financeiro 
| Paulo Cesar de Moraes Sarmento — Diretor Comercial 


ppm 


> 


- o Bozano Simonsen participa 


we) 


Como não resta dúvida que os Diretores Presidente e Fi- 
nanceiro são homens da Anglo American, isto a coloca em po- 
sição dominante, levando em conta que o Diretor Superinten- 
dente é um profissional em função executiva. As minorias man- 
dam! 

| Assinale-se que, das reservas tituladas de ouro do país, a 
MMV acumula cerca de 4% do total, nas minas localizadas em 
Belo Horizonte, Itabirito, Nova Lima, Raposos e Sabará, estado 
de Minas Gerais e no município de Jacobina, na Bahia. Não obs- 
| tante, em 1985, a empresa extraiu cerca de 934 mil toneladas 
| de minério aurífero, que resultaram na produção de 5,6 tonela- 
' | das de ouro metálico, correspondentes a 67% 
| zido pelas empresas de minera 
sem contar o ouro descaminh 
nacionalizante do setor min 


K do total produ- 
ção e 18,7% do total nacional, 
ado. Corrobora 
eral, 


e dólares no quingiuênio 85-90, 
9 que se prevê aplicar na produ- 


a meio bilhão de to- 


9% do Conjunto brasileiro. 
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em 1987 completando meio século. do ONE 


Além da investida inicial sobre depósitos titulados, outro 


fato comprometedor marca o casamento celebrado entre os |. 


dois grupos empresariais: a pesquisa fica, via de regra, a cargo 
do sócio estrangeiro. 

O Grupo Bozano Simonsen com todas as 11 “mineradoras- 
de-papel”, afora as quatro invasoras de zonas restritas e a pró- 
pria Mineração Morro Velho, só aparece nas listagens oficiais 
com 38 lançamentos em Minas Gerais, abarcando 11 742,5866 
hectares. Desse número, 22 são Manifestos de Minas, Decretos 
de Lavra e Requerimentos de Lavra, todos referentes ao miné- 
rio de ferro, menos um único que autoriza a extração de dolo- 
mita. | 

As jazidas de ferro, de propriedade das subsidiárias monta- 
das em conjunto com a Marubeni Corporation e a Kokan Mi- 
ning Company Ltd., localizam-se nos domínios dos metassedi- 
mentos correlatos ao Supergrupo Espinhaço, aflorantes na 
região de Barão de Cocais e Santa Bárbara. Armazenam 
1.309.645.621 toneladas de minério que, em termos de reservas 
tituladas, correspondem a 2,75% do total nacional. 

Descontados os títulos, sobram apenas 16 lançamentos que 
expressam todo o esforço de pesquisa do Grupo Bozano Simon- 
sen, assim mesmo misturado com Os sócios nipônicos. A decom- 
posição dos pedidos e alvarás de pesquisa mostra que 10 deles 
se direcionam para o ferro, 4 para o ouro (2 da Mineração 
Morro Velho e 2 da Mineração Morro Grande) e os 2 restantes 
para areia e dolomita. 

Em contraste, a Anglo American aparece nas Alterosas 
com 170 lançamentos, cobrindo 125 554,4903 hectares. Na ; 
área de atuação da Mineração Morro Velho e das mineradoras - 
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ara ferro. Do outro lado de Belo Horizonte, nos me. 
ntos de mesma origem, distribuídos em torno de Pe. | 
i, Pitangui e Pará de Minas, aplica-se O outro vetor represen. 
“tativo do esforço da Anglo American, com 27 requerimentos 
e ai intimônio. 
; Es Foi Ê dai : a epapel”! da empresa sul-africana atuam, 
“ também, ao norte, na faixa do Supergrupo Espinhaço do Alto 
“ Rio Pardo, proximidades de Diamantina; em cima da Forma. 
ção Vazante, Alto Paranaíba; na região imediatamente ao norte 
de São João del Rei e na sequência tipo “greenstone-belt”, 
localizada em Fortaleza de Minas. | | 
A atividade da Anglo American foi recompensada, até 
agora, com a descoberta de 3 jazidas de manganês, a primeira 
| em Rio Pardo de Minas e as outras duas em Diamantina. Com a 
| A compra dos interesses do Grupo Hochschild, igualmente a mina 
j “de níquel de Fortaleza de Minas passou para as suas mãos. 
| Surpreendente em toda a história é o desinteresse do só- 
É cio majoritário da Mineração Morro Velho em descobrir novas 
E — reservas, tanto para aumentar sua participação acionária na so- 
4 ciedade, quanto para prolongar a própria sobrevivência da em- 
| presa. 
As atividades baianas da 
| decifrar o enigma! 


dupla, mais recentes, ajudam a 


Omponentes normais da crosta, 


S Certos de diversos minerais escassos, 
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ra estar presen o! o titan gos 
Para pesquisar esse “greenstone belt” da Bahia, foi c 
“da a mineradora Jacobina Mineração e Comércio Ltda., rest 
Sável pelos 11 processos numerados de 815 705 a 815715, 
protocolados no DNPM em 28 de julho de 1972. A árvore ge- , 
nealógica da "'empresa-de-papel”, cujo capital é igual a Cz$ 50,00, 
aparece em corpo inteiro na Figura |V-2, que demonstra quão 
intrincado é o levantamento do véu que esconde tais empresas, 
porque organizadas com o propósito exclusivo de burlar a lei 
e, portanto, confundir a fiscalização. No entanto, todas desá- 
guam nas controladoras de rede, no caso da Anglo American a 
UNIGEO e a SOPEMI. 

Das áreas requeridas, quatro situadas no município de 
Jacobina (processos nºs 815 706, 815 708, 815 710 e 815 712) 
e duas localizadas no vizinho Miguel Calmon (processos nºs 
815 714 e 815 715) revelaram jazidas de ouro, hoje reunidas no 
Grupamento Mineiro nº 53, composto em 10 de março de 1983 
e registrado em nome da Mineração Morro Velho S.A. 

Então, depois das importantes descobertas, a Anglo Ame- 
rican transferiu, gentilmente, as jazidas para uma empresa con- 
trolada majoritariamente por outro grupo. Será? 

Dosado assim o tempero baiano dos dois consorciados, até 
hoje ele prossegue com a mesma fórmula. Ao todo, a Anglo 
American mantém 229 processos válidos, reservando 216 642,35 
hectares no estado, enquanto o parceiro, simplesmente, não deu 
o ar de sua graça. A maioria dos lançamentos, precisamente 196, 
com reserva de 188 315,85 hectares, incide sobre o mesmo Gru- 
po Jacobina, com o objetivo lógico de ampliar as reservas me- 
didas na descoberta inicial, agora em fase de exploração nos 
4.561 hectares que compõe a servidão concedida. 

O esquema operativo regional ainda inclui 21 lançamentos, 
com 17 453,07 hectares, cobrindo o setor meridional do Super- 
grupo Espinhaço; 5 outros na borda sul do cráton da Serrinha, 
onde foram reservados 3 873,47 hectares e mais 7 requerimen-. 
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| O que mais suscita perplexidade, todavia, 
com que as autoridades responsáveis aprovam qualqu 

são apresentada, desde que formuladas de acordo com ) re 
tuário do Códio de Mineração. Fecham os olhos, ou melhor 
zendo, enterram a cabeça na areia para certos pleitos antinacio- 
nais, sem levar em conta que a própria Constituição não apenas 
autoriza, como até determina uma análise de cada requerimen- 
to, ao considerar a exploração dos recursos minerais como ati- 
vidade dependente de autorização ou concessão federal. Ora, 
tanto as autorizações quanto as concessões, embora passíveis 
de submissão a determinadas regras, jamais perdem a caracte- 
rística de decisões soberanas das autoridades competentes. 
Estas, têm como obrigação negá-las, mesmo preenchidas todas 
as formalidades legais, ao perceberem intenções dolosas ou frau- 
dulentas e, sobretudo, quando as mesmas atentarem contra os 
superiores interesses do Estado. 

Teriam o respaldo, sem dúvida, de dois fundamentos do 
Direito: 

Falsum quod est, nihil est? e publicum bonum privato 
est praeferendum?! 


'a palavra casuísmo está sendo empregada no sentido consagrado pelo vernáculo: 
aceitação passiva de idéias, doutrinas e princípios; obediência cega à letra da lei; aid 
apego formalístico à jurisprudência dos tribunais. 


20 que é falso não vale nada. 
3o bem público deve ser anteposto ao particular. 
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Em cumprimento ao despacho do Sre Se 
cretário Geral desta Juntas' exarado na petição protocolada- 
sob o nº 73.837/86.- CERTIFICO que a firma MINERAÇÃO ITAPE 
NA LTDA, consta de nossos registros, cmos seguintes docu- 


IH! consta: SEDE: Rua Araujo Porto Alegre nº 36, j L 
| te, Rio de Janeiro-RJ; Prazo de Duração: Inâdfermina 

jetivo: Industria extrativa de minérios. CAPITAL:Cr$10.000,00 
U dividido em 10.000 cotas de ($1l,v0 cada uma, totalmente in- 
dt tegralizado, assim distribuido entre os sócios: UNIGEO GE 
| - OLOGIA E MINERAÇÃO Se As! 5100 cotas, MINERAÇÃO DO NORTE LI 
Ii MITDA, 4 .800 cotas, e ROBERTO NEGRÃO DE LIMA, 100 cotaseU- 
k so da Firma: Todo s os sócios. alterações Contratuais: Sob 
| o nº 157.612 de 17-11-81,' que registra a criação de um De- 
À partamento Técnico. Sob o nº 8900 de 26-01-1982; 
da Diretoriasque 


Deliberação 


registra a criação dois escritórios da So- 


| ciedade a saber: na cidade de CUJABÁ- Estado do Mato Grosso, 
E, 


No na Ave Hy nº 95, parte, Bairro Novo Terceiro, com o capital- 
destacado de (181.000,00; na cidade de JUINA- Municipio de A- 
ripuanã, Estado de Mato Grosso, no Módulo 02, Área Especial- 
nº 054 com o capital destacado de 0181 +000 00 do que dou fé. 
JUNTA COMERCIAL DO EST RIO DE JANEIRO. Bn;' 03 de No 
Vembro de 1986 . Eus J celino pas do Nascimento, eacrevij= 


conferi e ass 
es IO JUNGER VIDAURRE, Secre 


Vadigo e assino . 
e 
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ANEXO IvV.2 : 
Anglo American & Associados a 
Lançamentos por Unidade da Federação E e 


k 
a 


pf huma 
= Aria 


E. 


Unidade Lançamentos Áreas Reservadas (hai 


Amapá 10 912198000 
Amazonas 22 201 162,/4600 
Bahia 235 221 203,3500 q 
Goiás 401 694248,1700 - 4 
Maranhão 30 213 160,6800 a 
Mato Grosso 235 1.791 4036700 | 
Mato Grosso do Sul 1 10000000 | 
Minas Gerais 225 132 297,0000 | 
Pará 73 672 796,1700 
Paraíba 7 6 060,8700 
Paraná 92 88 826,5100 
Piauí 35 34 982,5000 
Rio Grande do Norte 24 21 762,4800 
Rio Grande do Sul 85 95 816,5500 . 
Rondônia 98 892 851,9900 | | 
Roraima 35 349 859,8600 128 
Santa Catarina 19 17327,2500 ua 
São Paulo 4 12232090 | 


TOTAL 
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Capítulo V 
O rolo compressor chamado British Petroleum 


A credencial da British Petroleum é pomposa: Public Lia 
bility Company. Ganhou o título, que se traduz literalmente 
como “companhia de responsabilidade pública”, por ser uma so- 
ciedade em que a Coroa detém 39% do capital Social e, por essa 
razão, exerce o controle das decisões. 

Assim aportou nestas plagas meridionais, inicialmente co- 
mo fornecedora de petróleo bruto e depois como participante 
do programa de contratos de risco, concebido para acelerar a 
prospecção de hidrocarbonetos fósseis, embora ao arrepio do 
mandamento constitucional. | 

As multinacionais do petrólec, entretanto, depois da crise 
mundial que marcou a década de 70, chegaram à decisão con- 
sensual de incursionar nos demais ramos do setor mineral, 
não apenas para manter em plena atividade seus quadros técnicos, 

compostos com pessoal de alto quilate, mas, principalmente, 
para investir sem demora os lucros extraordinários auferidos 
com a vertiginosa subida dos preços do petróleo e derivados e, 
destarte, garantir a sobrevivência das próprias empresas. Pre- 
pararam-se, na realidade, para o momento não muito distante 
em que a humanidade será compelida a limitar a queima dos hi- 


drocarbonetos, ante a dupla ameaça de exaustão iminente das 


E: 
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em que soditas pm qagopedo o, já haviam pleiteado ni 
nos que 370 lotes para pesquisa, distribuídos pelo Amaj 
Amazonas, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e Pará. ei im 

Do magote pioneiro, 64 requerimentos tiveram a tramita- 
ção sustada por interferência do Grupo Executivo para a Região 
do Baixo Amazonas — GEBAM, que redundou no indeferimen- 
to dos pleitos incidentes sobre áreas dos municípios de Almei- 
rim (PA) e Mazagão (AP), situadas no perímetro de jurisdição | 
do órgão e localizadas logo ao norte de dois grandes latifúndios 
controlados por forâneos, como era o caso das terras disputa- 
das pelo “Projeto Jari” e pela sociedade "'Agro-Industrial do 
Amapá S.A.”. 

Cite-se, por relevante, que a empresa de Sua Majestade bri- 
tânica cogitou em representar judicialmente contra a decisão 
da GEBAM, depois de fazê-lo por via administrativa, porque, na 
realidade, ela cortou cerce o ambicioso Projeto Amapá, talvez 
planejado em comum acordo com o Grupo Ludwig, que com- 
portava 217 áreas de pesquisa, para reservar superfície superior 
a 2 milhões de hectares, sobre o Grupo Vila Nova, êmulo se- 
tentrional do Grupo Grão Pará, a unidade geológica que encerra 
a magnífica Província Mineral de Carajás. 

Na mesma zona, contrariando a pretensão da BP, desen- 
volveu-se o Programa de Pesquisa Mineral do GEBAM, cujos 
maiores projetos receberam as sugestivas denominações de Cér- 
bero | e Cérbero |l!, para não deixar qualquer dúvida sobre a 
firme disposição de barrar o acesso à região para as pessoas, 
físicas ou jurídicas, capazes de colocar em risco sua pronta in- 
tegração ao ecúmeno brasileiro. 

Abatidos os requerimentos sustados pela oposição do 
"Cérbero: nome mitológico do cão, responsável pela guarda da porta do Inferno. 


169 | 


Scanned by CamScanner 


a O soto RD 
e sompressor montado para atropelar o setor =." é Nes 
“ assim fazer. cumprir, ao pé da letra, a tese defendida que Primei- 
| ra-Ministra Margaret Tacher, segundo a qual os pa ses subde- 
senvolvidos e endividados deveriam quitar os seus débitos com 
a cessão dos recursos naturais, escassos na sede do finado Im- 
| pério, onde o sol, outrora, sempre brilhava. 
| - Lastimável que nada tenha escapado ao peso desse rolo 
| compressor, nem mesmo as leis do ingênuo e vacilante País 
que permitiu o seu livre trânsito no território. Faltaram ou- 
| tros GEBAM por aí! 
| No segundo semestre de 1980, o diagrama operativo da 
BP, por ela desenhado, era o exposto pela Figura V-1. Incluia 
17 “empresas-de-papel”, subordinadas à controladora comum, 
e mais 3 entidades ditas “associadas”, porque nascidas de união 
espúria com uma sociedade chamada EMIBRA. O esquema as- 
sociado aparece, com maior clareza na Figura V-2. Uma dessas 
| mineradoras, aliás, passou a ser a Mineração Manati Ltda., 
| primeira empresa criada pela estatal inglesa a receber o alvará 


| para operar no ramo. A lista incluída como Anexo V-3 fornece 
| maiores detalhes sobre as mineradoras “a brasileiradas”'. 


escia isoladamente, a BP 
rascan Recursos Naturais 
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acid 
total de 44 “min as”, com a a 
as ebtiadades ie quaçã na à PGR V-3 e, mais, 
da Faixa de Fronteira. , 

Como consegiiência, o número de lançamento (or 
rosa família alcançou proporções inusitadas, com 3 14 
sos válidos, correspondendo a uma reserva total 
7 201 407,8244 hectares, dividida entre 14 Unidades da Fede 
ção, como exibe o Anexo V-4. É uma superfície respeitável, 
pouco menor do que a Holanda e Suíça juntas. 

Os números espelham o desdém com que a empresa dé | 
responsabilidade pública, lá na sua origem, encara a legislação | 
minerária e os órgãos responsáveis pelo setor mineral, cá do Bra- 
sil. Refletem, ainda, o saldo da fraude inconteste ao dispositivo 
antitruste do Código de Mineração. 

Há, todavia, outras modalidades de desobediência frontal 
à legislação vigorante. 

Uma delas se refere à penetração em sítios da Faixa de 
Fronteira, com o concurso inicial das 3 empresas ditas “asso- 
ciadas”, embora montadas especialmente para tal atividade 
proibida. Recentemente, o aumento das áreas cobiçadas moti- 
vou a criação de uma quarta transgressora, a Mineração Posana 
Ltda. Mencionado foi que, no primeiro lance, a BP reservara 
certo número de lotes no Mato Grosso. Ao todo foram 115, 
como listado no Anexo V-b, que também assinala os munici- 
pios visados e as pessoas jurídicas responsáveis pelos pleitos. Os 
dois municipios invadidos, Cáceres e Vila Bela da Santíssima 
Trindade, acham-se integralmente embutidos na Faixa de Fron- 
teira, assim como os vizinhos Pontes e Lacerda, Jauru, Arapu- 
tanga, Quatro Marcos, Mirassol d'Oeste, Rio Branco e Salto do 
Céu. 

O cotejo da data em que foram protocolados os 68 reque- 
rimentos da Mineração Manati Ltda., aplicáveis ao município 
de Cáceres, 17 de outubro de 1980, e o dia em que a mesma mi- 
neradora foi “abrasileirada”, 27 de janeiro de 1981, já é sufi- 
ciente para demonstrar a nulidade de todos os processos em 
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o resumo dus fatos indica quase E: of | 
— a EMIBRA foi fundada por Elias C És | 
rio grego estabelecido comercialmente na Aus 
Kong, cujo interesse no Brasil se voltava para a pesquis: 
de opala; ad 

— após descobrir duas jazidas da gema de quartzo, no mu : 
nicípio de Pedro II, Piauí, o empresário estrangeiro, paradoxal “a 
mente, desinteressou-se pelo negócio, transferiu quase todas. as 
quotas da empresa para dois advogados brasileiros, antes seus 
procuradores, e permitiu que a EMIBRA atravessasse período 
de grande apertura financeira, culminando com uma concorda- 
ta preventiva decretada em 1978; 

— ultrapassada a crise, a firma mudou-se para o município 
onde já ativara as minas de opala, mantendo no Rio de Janeiro, 
como endereço alternativo, um galpão compartilhado com firma 
alemã, recém-estabelecida no Brasil pelas mãos dos antigos pro- 
curadores e atuais sócios; 

— pouco depois da mudança em 24 de nióvena de 1980, 
a EMIBRA associa-se à BP para adquirir as quotas da Geoplex 
Mineração Ltda., fundada no início do ano pelos mesmos advo- 
gados sócios da EMIBRA; 

— no ato de incorporação da Geoplex ao esquema BP, 
seu capital dividia-se entre: 


BPI Lodi es Ela o dera 2 48,00% 
Elias Christianos ENT (SA) PTY Ltd........... 0,17% 
Sérgio Francisco de Aguiar Tostes... .......... 25,60% 
Edwin Walter Júnior 9. :> “2 A TER 26,23% 


— os dois sócios brasileiros detinham, pois, 51,83% das 
quotas da mineradora, o bastante para habilitá-la, legalmente, da 
devassar a Faixa de Fronteira, embora claro o “animus violan- an 
di” que suscitou a sociedade com a BP; Ê 
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O luções o páginas 10.035 e 10.036, edição de 18 de de- 


— zembro de 1985, referentes à Mineração Tabuleiro Ltda,, 


“inseridas como Anexo V-8; 
— o exercício de função remunerada na BP fez com que 


Sérgio Tostes introduzisse vício no caráter da bn que con- 

À tagiou também a Mineração Manati Ltda. deslocada para a ór- 

| bita desta em 27 de janeiro de 1981, bem coma a Mineração 

| Jangadeiro Ltda., criada como dependente da última; 

| — a face verdadeira das três empresas “'acabocladas" fica 

H descoberta com a composição das respectivas diretorias e enu- 

| meração dos técnicos responsáveis, todos, sem exceção, empre- 

| gados da BP, conforme mostram a Figura V-1 e o Anexo V-3. 

| Desde agora, faz-se mister frisar que a eliminação da irre- 
gularidade não se concretizaria com a mera saída de Sérgio Tos- 

tes da EMIBRA, como aconteceu em 1º de setembro de 1981, | 

porque pesava ainda o envolvimento estreito como o bacharel | 


Edwin Walter Junior, tanto no escritório de advocacia, como na 
prestação de serviços, para facilitar 


grego Elias Christianos, com 
Mineração Ltda., parece in- 
de dono. Não deve ter sido 
empresa, criada em 1983, 
; Eno imóvel da Travessa João 
aa Xatamente o que aloja à 

“ÇO servia e serve como residên- 
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id ideia 
io de E E CHAR última mas 
pe À Bione Mid COF GarHOU sei 
tos de pesquisa nos municípios de Pedro: IT e a Gilbu 
tenção de ampliar as reservas de opala registro 
EMIBRA. 

Os fatos descritos, deveras comprometedores, e não pi 
cessidade de arranjar um sócio mais influente, devem ter con- 
vencido a BP de largar a EMIBRA e contrair núpcias como o 
Grupo Monteiro Aranha, seu primeiro representante no Brasil 
e, também, amigo do grego Elias Christianos, como deixa trans- 
parecer uma outra coincidência de sedes, desta vez entre a 
Delphos Mineração Ltda., “empresa-de-papel”” da rede vincula- 
da à CMP — Companhia de Mineração e Participações, e a mes- 
ma Pioneer Mines, ambas com endereço carioca registrado 
como sendo na Avenida Brasil nº 33.783, em Bangu. 

O retrospecto histórico da ligação EMIBRA-BP faz con- 
cluir ser de suma importância, para a moralização do setor mi- 
neral, o questionamento judicial da validade dos alvarás de pes- 
quisa, concedidos em resposta aos requerimentos subscritos pe- 
las sociedades que dela resultaram. Tanto mais que, em função 
desses pleitos, mais especificamente dos subscritos pela Minera- 
ção Manati, em 28 de outubro de 1980, localizou-se um corpo 
sulfetado, com mineralizações de ouro, prata e cobre, no local 
denominado Reserva de Cabaçal. De acordo com os últimos re- 
sultados fornecidos ao DNPM, a jazida contém reservas da or- 
dem de 2 214 000 toneladas de minério, impregnados com 32 
toneladas de ouro, 10 toneladas de prata e, ainda, 2,7 tonela- 
das de cobre. Há, no entanto, perspectivas otimistas de amplia- 
ção das reservas. Mencione-se que, ao solicitar a concessão de 
lavra para o primeiro depósito localizado, a empresa já aventou 
a hipótese de beneficiar o minério no exterior, alegando difi 
culdades técnicas para fazê-lo no Brasil! 

Incontinenti, cabe indagar: o Centro de Tecnologia Mi 
neral — CETEM não vale nada? 
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ss técnicos e equipamentos meigo o 
ioritários, aparentemente autóctones, convém dominar a 
ad os para solucionar tais ia as bia 
tram nas cogitações de mineradoras controladas, de , à dis- 
Rr cod Sua meta prioritária é transmigrar pda, preços 
| baixos, para os “países-sede"”, onde cuidarão do beneficiamento 
industrial, a fim de produzir artigos manufaturados para uso do 
| doméstico e comercialização externa. Com frequência, inclusi- 
ve, fazem retornar as matérias-primas transformadas às próprias 
| regiões de onde foram extraídas. 
| Assim procedendo, essas empresas nada mais fazem do que 
h| cumprir com os seus deveres perante a terra natal, contribuin- 
ho do para o seu progresso material, retribuindo regiamente os res- 
| pectivos acionistas e favorecendo os cidadãos de mesma bandei- 
ra, sobretudo com a geração de empregos. De passagem, apenas 
, ampliam o abismo que separa os países ricos, porque capazes de 
Ih transformar as matérias-primas, daqueles conformados em en- 
tregá-las, porque inábeis na absorção de tecnologias. 
Nada mais oportuno, então, 
nas concessões e autorizações dist 
e “aliados”, mormente a 


Des 


"F 
” 


: Contrato soci uas 
mais ocorreram sem suscitar mud al da Geoplex, d 


OU na distrihv; anças no quadro de acionistas 
E VB, Um pesção, PeTCEntua das quotas, como revela o Anexo 
* acrescentado: a 2a ora significativo, merece ser 

“a tratual foi firmada em papel 


etalhe, emb 
alteração con 
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pelo procurador da BP, Sérgio Francisco de Aguiar Tostes. 

A 42 alteração contratual, firmada em 27 de dezembro de 
1982, agora em papel com timbre de Tostes & Ferraz — Advo- 
gados, e encaminhada à Junta Comercial pelo mesmo procura- 
dor “ad negotia'”, modifica o quadro de acionistas, com o des- 
ligamento da EMIBRA, que cedeu e transferiu a totalidade da 
suas quotas, então 20.800.000, à Mineração Monteiro Aranha 
S.A., em operação que jogou a BP de volta ao regaço da firma 
que primeiro representou os seus interesses no Brasil. 

Quase três anos decorridos, no dia 18 de dezembro de 
1985, processou-se a 52 alteração contratual que mexeu, simul- 
taneamente, com a denominação social, tipo de sociedade, ca- 
pital e acionistas. A discutida Geoplex assumiu nova roupagem, 
ou encobriu-se com novo véu, na tentativa de apagar as nódoas 
de um passado duvidoso. Adotou o nome virtuoso de Minera- 
ção Santa Martha S.A., com um capital reforçado para 
Cr$ 397.564.437,00, dividido entre a Companhia Brasileira de 
Empreendimentos Minerais —- COBEM, com 52% das ações e a 
BP Mineração Ltda., com os 48% restantes. 

A COBEM, nova estrela do elenco, inscreveu-se apenas no 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas do Rio de Janeiro, onde 
consta a data de sua fundação como sendo o dia 21 de dezem- 
bro de 1983 e a divisão do seu capital entre três sócios, cada 

qual com um terço das quotas. Como quotistas fundadores fi- 
guravam: Monteiro Aranha S.A., EMPASA — Empreendimentos 
e Participações Ltda. e Central Brasileira de Produções e Empre- 
endimentos. A identificação dos sócios das duas últimas pessoas 
jurídicas, agora surgidas, consta do Anexo V-10. São controla- 
das, respectivamente, pelos empresários Antonio Carlos de Al- 
meida Braga e Roberto Marinho. 

Mais tarde, por motivo desconhecido, a EMPASA afastou- 
se da sociedade, ficando a COBEM sob controle absoluto do 


177 
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e o da nova ordem, à Mineração Santa Marti 
“a outra diretoria, assim constituída: 


. E. ds E: ç, “£[: heney à h 
ia E a ora Filho. ....-- Diretor Superintendente 

| * Claudiano Cláudio Carneiro da . q 
—  unhaSobrinho ... ER agido 
Antonio Carlos Yazegi Cardoso... ...cccccerees iretor 
Mapas cer . Diretor 


Entrementes, nas duas mineradoras subordinadas, Manati 
e Jangadeiro, nada de novo acontecia, mesmo depois da cirur- 
gia plástica aplicada na Geoplex, fato que só faz reforçar a 
evidência da predominância real da BP em todas as empresas 
ditas “associadas”. 

Graças a esse controle, o rolo compressor inglês fez-se 
presente na Faixa de Fronteira do Mato Grosso, com pressão 
proporcional áquela aplicada nos demais pontos do território 
pátrio. 
| o ao Mato Grosso, válidos no 
Ii neração Tordilho Ltda. ; o» am o 
à., incide sobre área fora da região lindei- 


| ra. Para a zona restrita d i 
| | a F aid 
É 242 requerimentos, re aixa de Fronteira direcionaram-se 


| se 

tares dos municípios d "ando exatamente 2 060 791,44 hec- 
8 Vila Bela da Santíssi 
venir, acham-se inclu 


Por E res. foram devi 
— a Nada foi com 


“Ra Nas essas 
E. ºS áreas requeridas pelas “asso” 


10 


, 
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Diretor Presidente 


) 


roi mpi mi dbo AARÃO Projeto à = apá”. 


Vale a pena observar que para atingir tão elevado nú 
de requerimentos, com apenas 3 empresas habilitadas até o fi 
de 1985, a BP viu-se na contingência de usar outro ardil, tam 
bém eivado de dolo. Esgotada a quota máxima de 150 substân- | 
cias metalfferas, 5O para cada pessoa jurídica, passou a mencio-. 
nar substâncias de outras classes, sobre as quais não tem in- | 
teresse (afirmação subjetiva, passível de contestação), mas so- 
bretudo incompatíveis com a geologia dos pontos de aplicação | 
(afirmação objetiva, que não admite questionamento), de modo 


a ampliar o bloqueio de áreas até o limite desejado. 


Desde a primeira investida, como deixa claro o Anexo V-5, 
as empresas “invasoras” requereram permissão para pesquisar 
combustíveis fósseis sólidos e evaporitos em faixas do embasa- 
mento cristalino (Complexo Xingu) e outras coberturas Pré- 
Cambrianas, aflorantes no extremo sudoeste do Escudo Brasi- 
leiro. Uma consulta ao PROSIG, edição de dezembro de 1985, 
confirma tal procedimento. 

Ora, procurar substâncias típicas de ambientes de sedi- 
mentação em áreas cratônicas é tão incoerente quanto tentar 
a captura de lulas em pleno rio Paraguai, ou planejar a pesca 
de tucunarés ao largo de Cabo Frio... 

Mais uma tapeação, pois, da empresa de Sua Majestade 
que, por esse título, deveria primar pela correção. 

No caso, uma vez mais, deve ter prevalecido o conselho 
maroto dos agentes da '“quinta-coluna””, sempre pressurosos em 
suplantar os truques antigos e sublimar-se nas novas vilezas. 

Até quando tolerá-los? 
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| GEOPLEX 
MINERAÇÃO LTDA 


LA MINERAÇÃO MANATI LTDA ] 


99,3 % 


“ 


DÉCIO JOÃO K. MEYER 


MINERAÇÃO JANGADEIRO LTDA 


0,01 % 
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British Petroleum = a cs 
Esquema Operativo Inicial | 


A — Empresa controladora 
1 — BP Mineração Ltda. 
CGC : 30724140-0001-73 
Ato de Criação :17-06-80 


E Alvará Inicial :80-03969  D.O.U de 30-10» 
o Capital Inicial : Cr$ 25 000 000,00 
a Capital em 25-6-84 : Cr$ 60 000 000.000,00 
n Acionistas : BP Trading Ltda. .... 95,00% 
E : BP do Brasil Petróleo 
= Ltda. ........ MR 5,00% 
2 Diretoria : Thomas McGiffin Cheney 
E Diretor Gerente 
Endereço : Rua Martins Ferreira n9 77, 


Rio de Janeiro, RJ. 
B — Subsidiárias (por ordem cronológica de emissão de alvarás) 
1 — Mineração Manati Ltda. 


e CGC : 30670848-0001-91 | 
| Alvará Inicial : 80-03944 D.O.U. de 25-09-80 
Capital Inicial : Cr$ 50 000,00 | 
Acionistas : BP Mineração Ltda. 


BP do Brasil Petróleo 
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ponei arroira: OR 
Rio de Janeiro, RJ. 


» — E findração Seretama gro 


C 30670863-0001-37 
as Inicial . B0- 03959 D.0O.U. de 09-10-80 
| Capital Inicial Cr$ 50 000,00 
g Capital em 07-1281: Cr$ 26 000 000,00 
| Acionistas . BP Mineração Ltda. .. 95,00% 
BP do Brasil Petróleo 
da, qeu eo ptb e 5,00% 
Diretoria : Thomas McGiffin Cheney 
| Endereço : Rua Martins Ferreira nº 77, 


Rio de Janeiro, RJ. 


3 — Mineração Iribi Ltda. 


| | CGC : 30670889-0001-85 
| Alvará Inicial : 80-03960 D.O.U. de 09-10-80 
| Capital Inicial : Cr$ 50 000,00 

Capital em 07-12-81: Cr$ 26 000 000,00 

Acionistas : BP Mineração Ltda. .. 95,00% 
| Mineração Xique-Xique 
| “2. es tie sais. 5,00% 
Diretoria : Thomas McGiffin Cheney 

es. Diretor Gerente 


Endereço : Rua Martins Ferreira nº 77, 


Rio de Janeiro, RJ. 


: 3067871-0001.83 
: 8003961 D.O.U. de 09- 

: Cr$ 50 000 ,00 Moda | 
T+ SE e 
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E. cs 40 000 000,00 


4 A teração Contratual de 27-12-82 
“Capital - Cr$ 40 000 000,00 
TA - Mineração Monteiro Aranha 


RR e orintos RE ........ 52,00% 


BP Mineração Ltda. .. 48,00% 
- Thomas McGiffin Cheney 


Diretoria 

Diretor Gerente 

Claudiano Cláudio Carneiro 

da Cunha Sobrinho 

Diretor Substituto | 
Endereços - Ladeira de Nossa Senhora 163, 


Rio de Janeiro, RJ. Rua Jovino 
Dinoá nº 1015, Macapá, AP. 


ba Alteração Contratual de 18-12-85 


Denominação Social : Mineração Santa Martha S.A. 
Capital : Cr$ 397 564 437,00 
Acionistas "Cia. Brasileira de Empreendi- 
mentos Minerais 
= ba “rip a foda 52,00% 
as ineração Ltda. .. o 
mi Diretoria : Thomas McGiffin ad “a 


Diretor Presidente 

Iguatemy Mendonça Filho 
Diretor Su perintendente 
Claudiano Cláudio Carneiro 

da Cunha Sobrinho Diretor 
Antonio Carlos Yazeg Cardoso 


TEM Diretor 
a aponta Malpas “Diretor. 
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Rio de Janeiro, RJ. 


Endereço-Filiais : Rua Jovino Dinoá no 1 
Macapá, AP. “e 
Avenida Castelo Branco 
846, Araputanga, MT. A 
Ata da Reunião de Diretoria de 09-06-86 a 
Endereço-Filial : Avenida Mendonça Junior nº 
2266, Macapá, AP. 
2 — Mineração Manati Ltda. 
CGC : 30670848-0001-91 
Alvará Inicial :80-03944 D.O.U. de 25-09-80 
Capital Inicial : Cr$ 50.000,00 
Acionistas : BP Mineração Ltda. .. 95,00% 
BP do Brasil Petróleo 
Ltda, 42... «TOA 5,00% 
Diretoria : Thomas McGiffin Cheney 
Diretor Gerente 
Endereço : Rua Martins Ferreira n9 77, 


Rio de Janeiro, RJ. 


13 Alteração Contratual de 27-01-81 

Acionistas : Geoplex Mineração 
E. 99,04% 
BP Mineração Ltda. .. 0,96% 


22 Alteração Contratual de 19-01-82 
Capital : Cr$ 26 000 000,00 


32 Alteração Contratual de 27-11-85 


Capital : Cr$ 108 375.869,00 na 
Endereço : Ladeira de Nossa Senhora nº 
163, Rio de Janeiro, RJ. d 


E 
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3a Alteração Contratual de 15-04-85 
Capital : Cr$ 2.217.161,00 
Acionistas : Mineração Manati Ne 

Ltda. .. «4. +54 20000 99,51% 
BP Mineração Ltda. .. 
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— ANEXOVA4 
British Petroleum 
Lançamentos Válidos Até 14-12-85. 


Unidade Número Área Reservada 
Federação Lançamentos (ha) 
Amapá 143 1 236 114,3500 . 
Amazonas 33 298 141,4700 
Bahia 672 655 260,5500 
Ceará 17 17 000,0000 
Goiás 536 573 575,3500 
Minas Gerais 1.720 1723 395,7344 
e Grosso 237 2 032 201,6700 
Paraíba E Ho cora 
ns 4 3 808,2300 
e 6 5 949,7500 
“aÃ 278 410 673,7800 
a rande do Norte 71 69 440,9000 
* Rondônia 5 0000 
a São Paulo 7 90 000, 


7201 lonas 
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lo Cusprimento 'Éo ear q 
tório Geral desta Jussa. errado na petição proto 
70.230 de 05/00, CERTIFICO que e Tirmê silas DAÇÃA 


esté 'devidancnrie arquivada noste Óriã£o, com os fe 


tos xegissrados asé à presente datas 5ob o rº ago 
94,08.00-Corireto Social, no qual consta: SEDE: “a 
reira nº 77 porte - 2d. DURAÇÃO: “inletermincão, OBJÉZIVO: pesqui 


o avo 
sã, lavra e daeTliciamenio de minereis e minerios ex Dera, des 
* 


servolvimenso de todou e queisquer traocllos de seolog-o e de A 


ma 


gochcria de misec objetivando cuelquer fm, Coediças, ni studies 


Eq E Es E nO es de 
comercializeção, vJrcreporve e distribuição de cu.sses - p 


E RA vas DO, 
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ng e 1 EA) o hm À - EPE Sp pe! a AR a ii E] Dee O vel 
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E «d Ra? - a es ea we ga quet- 
rel, domo. tambem sua cenvia oc vonde, imporscção 2 expor tação, 
peca é ê EA] pa iss nfs evusiâroioc do coicom mirar 
LSvile, do Gula to prItLVIS C/VA SENDUuALlcial US Soa SOR nero 5) 


a e 0.6. % PR A [DE SO bene me p “ cao 4 pes elo 08 paso 5 EarAs E 
do sers derivados; irelvindo-se em tcis atividades tada aquele É 
É 
E RR Al SR es ia - No qe nodos E ro E AÇÃO Es 
concerierto a jucliqrer eus proúuics, assim 2220, O cprovel canens 


*ode waseriais residuais &o processos irdustricis su de reçeiis 


O "e As : . - eta e Ps K o =, 

de nires; a compra, venda > represeiricçao do mau-nario é Qcui- 
7 , 
[ poa E sa a es dês RO rt E a == 
penentos, aver ais, proulsoSs procesaos B vOvy gre Es relaciona a 
doscom as E bo Rar ded 3 es am DC; COLA! ered ne a emas 2£ 0 Pa) ee ea 

secom Evividcdes aci icliiuierevas, é equiciçãaoO e a icração, 
e, "o mas qu 58” a, ur PE: EA CORRS 1 MATTMAU AN 
eo quolguer de suas Zornes, de direivos cincrariosd CAFITAS: QE: 

. , : a rca eram o 


TA AA 


0.000,00 dividio em 73.000 covas de Cré 1,090 cade uza e assim, 
distribuídas entre os sócios: al AUXILIAR DE KINERAÇÃO LTDA, con 
57.590 cotas, e BP DO BRASIL FEIRÓLEO LIDA., com 2,509 cbiaseU- 
SO DA FIjuA: BP Awiilior de ilieração Ltde., ciravés de seu Do- sã 


02, Lego peido E POs Vo e Ee ' O E 
wropenvelito lcga.., o Sre Tiougs Legifein Cacisye Sob o nº Ted 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 


rerte e aleu de menci onaxem expressamentegos. poderes conferidos, E. 
deverno, com execeção daquelas pare fins. judiciais, « Sosa um Fê, 
rívdo de validade limitado, As progy 


cuer atos de administração e certr 
brasileiros". Sob o nº 327.170 des 


parte, ra cidade de Araputanga, pat de Nato Grosso & 


o) 


orivório à Rua Nartins Ferreira, 71/73 parte. - RJey pe 
em vigor es demais cldusules não alteradas, do que dou fé JUNTA 
COERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Em, 097 de no vembro, . de 
198€. m4, Carmélia M.N. Alves, avi, conferi e “assino ak 


Di, CÉLIO JUNGER VIDAURRE ci ga JUCERJA, a ssa 
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ANEXO V-7 
Histórico da EMIBRA 


1 — Organizou-se, primitivamente, sob a denominação de Mine- 
ração Elias Christianos Ltda., em 4 de março de 1974, com 
as características abaixo indicadas. 


a — Alvará Inicial :74-01473  D.O.U. de 10-07-74 

b —Capital Inicial : Cr$ 3 000,00, dividido em quo- 
tas de Cr$ 1,00. 

c — Acionistas : Elias Christianos & Co. Ltda... 

ss To» sda» 2 000 quotas 

Robert Douglas Page. ........ 

o is PR 1 000 quotas 

d — Endereço : Travessa do Paço Es A é 906, 


Rio de Janei 
e — Identificação Ea 


dos Acionistas : Elias Christianos & Co. Li 


Sociedade estabelecida em Kow- 
loon, Hong Kong, no endereço 
Star House, room 1711. A fir- 
ma pertence ao grego Elias 
Christianos, natural de Agios 
Mamas, residente na Austrália, 
NO endereço 17 Stuart Crescent 
St,, Blakehurst, Sidney NSW. | 
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Noto e Cia. — AAA 


o primeiro sócio represen: 
pelo procurador Horácio Pirag 
be Galvão, advogado, e o austra- 
liano pelo procurador Edwin | 
Walter Junior, também dam 2288 
do. | 


2 — A 18 Alteração Contratual ocorreu pouco depois, em 15 de 
abril de 1974, introduzindo as seguintes mudanças: 


a — Capital 


b — Acionistas 


:Cr$ 1 060 475,00, dividido em 


quotas de Cr$ 1,00. 


: Elias Christianos & Co. Ltd.... 


Po AA 1 058 475 quotas 
Robert Douglas Page. ........ 
ETR 1 000 quotas 
Edwin Walter Junior... ...... 
o A + ADA 1 000 quotas 


3 — Uma 22 Alteração Contratual foi acertada em 17 de maio 
de 1974, com os seguintes resultados: 


a — Capital 


b — Acionistas 


: Cr$ 2 500 000,00 dividido em 


quotas de Cr$ 1,00. 


: Elias Christianos & Co. Ltd.... 


O a a, RA 2 292 425 quotas 
Elias Christianos Ent.(SA) 
PER Ltd. 32 575 quotas 
Robert Douglas Page. ........ 
[e 125 000 quotas 
Edwin Walter Junior ......... 


AM PRA 50 000 quotas | 
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| e e ren: . a , " 
ni Frar cisco de. 


es 


Cordiito — oo 


d — Endereço : Travessa do Paço nº 2 
704, Rio de Janeiro. 

e — Endereço 

Alternativo : Rua Frei Caneca nQ 401, gal- 
pões 1,2 e 3, Rio, RJ. 

f — Identificação ! 

de Acionistas : Edwin Walter Junior é advoga- 
do, portador da carteira expedi- 
da pela OAB-RJ, de nQ 19 272 
Sérgio Francisco de Aguiar Tos- 
tes é, também, advogado, porta- 
dor da carteira OAB-RJ, de nQ 
16.869. Os dois são sócios da 
firma Lins, Tostes& Walter, es- 
tabelecida à Travessa do Paço 
no 23, sala 704, mas possuem 
escritório à rua São José n940, 
69 andar; à Av. Rio Branco 151, 
149 andar, e à Av. Rio Branco 
25, 129 andar, todos na cidade 
do Rio de Janeiro. 

g — Observação : Pouco depois da segunda con- 
cessão para lavra de opala, o 
acionista absoluto da empresa 
cede a maioria das quotas para 
dois brasileiros que já vinham 
orientando os passos da paia” =. 
BRA. 

É um procedimento comum , di- 


id do)! “ nacion , Ua 
nd * mineração. 
cia + , em 28 de set 
«fia “do A que, além de aumentar subs- 
+ancialmente O capital da sociedade, marcou a retirada, pe- 
"Jo menos de direito, do grego Elias Christianos. Este só re- 
teve ostensivamente 0,33% de participação acionária. As 
a i introduzidas foram: 
cá iia -Cr$ 10000 000,00, dividido 
em quotas de Cr$ 1,00. 
b — Acionistas - Edwin Walter Junior ......... 
a 5 044 384 quotas 
A Sérgio Francisco de Aguiar Tos- 
| h — 4 923.041 quotas 
| Elias Christianos Ent. (SA) 


REV. LIA. ...... 32 575 quotas 
7 — À EMIBRA atravessou, a seguir, um período deveras turbu- 
lento quando, entre 14 de abril de 1978 e 19 de fevereiro 
|» de 1979, sofreu 19 protestos de duplicatas, diversas execu- 
h ções fiscais, inclusive uma movida pelaCITCO Leasing S.A., 
que resultaram num processo de concordata preventiva, de- 


j ferido pelo Juiz da 42 Vara Civil em julho de 1978. No in- 
tervalo, ademais, foi r 


8 — No dia 4 de junho 
Travessa João Mend 


ao 4 de junh 
“da Travessa do Pa Junho de 1980, o endereço 
“dido com a dita a sala 704, foi igualmente divi- 


nã F.W. Hem 9Fganizada no Brasil pela firma 
E Pel& Co. Erze und Metalle (GMBH& Co.), 


q q ' . A o 
embro de 1977, ocor- 


áliais cs pe 
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E 1980, aperoireiáris pero s da difi ; “fin 
da EMIBRA, os dois bacharéis Tostes & Walter fundarar 
outra empresa de mineração, batizada Geoplex Mir ração 
Ltda., cujo contrato social estabelecia o seguinte: 
a — Capital :Cr$ 1 000 000,00, dividido ati 
quotas de Cr$ 1,00. | 
b — Acionistas : Edwin Walter Junior... ...... 
RR 333 500 quotas 
Sérgio Francisco de Aguiar Tos- 
tes. ;... 333 500 quotas 
Luciano de Melo Costa ....... 
5 MESAS 333 000 quotas 
c — Endereço : Travessa do Paço nº 23, sala 
704, Rio de Janeiro, RJ. 
A Geoplex foi autorizada a operar no setor mineral pelo 
Alvará n9 80-03812, publicado no Diário Oficial da União 
de 22 de abril de 1980. 
No dia 24 de novembro de 1980, celebrou-se a união entre 
EMIBRA e a BP que tinham como elo de ligação o advoga- 
do Sérgio Tostes, quotista da primeira e procurador “ad 
negotia”” do grupo britânico. Nessa data, a EMIBRA adqui- 
riu 520 000 quotas da Geoplex, ao mesmo tempo em que a 
BP absorvia as demais 480.000 quotas. Na verdade, foi um 
negócio de compadres pois a Geoplex também tinha como 
sócio o mesmo Sérgio Tostes e o seu companheiro insepa- 
rável Edwin Walter Junior. Mas, em decorrência, formou-se 
uma sociedade habilitada a penetrar em áreas restritas e es- 
trangeiros. Interessante, e mormente sugestivo, o fato de 
ter sido designado Diretor Gerente da Geoplex, o Técnico 
de Administração Claudiano Cláudio Carneiro da Cunha 
Sobrinho, representante da BP, quotista minoritária! 


| 
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as 

“ presa “acaboclada” do esquema 

na Faixa de Fronteira ou áreas indígenas. 

2 120 Alteração Contratual da EMIBRA, ajustada em 19 
de setembro de 1981, modificou O quadro de quotistas, 
reduzindo-o a dois nomes: 


— Acioni - Edwin Walter Junior... ...... 
o ........... 9 500 000 quotas 


Gunther Harald Becker ....... 

— EAR 500 000 quotas 
Saíram da sociedade, pois, os quotistas Sérgio Francisco de 
Aguiar Tostes e Elias Christianos Ent. (SA) Pty Ltd., pro 
vavelmente para livrar a associação com a BP de qualquer 
suspeita. 

13- Depois da operação acima, a EMIBRA parece ter sido bafe- 
jada pela sorte. No dia 25 do mesmo mês, foi ativada a Mi- 
neração Jangadeiro Ltda. como subsidiária da Manati. 
Mais uma vez, a quotista majoritária cede todos os direitos 
à minoria, pois a nova empresa adotou como sede o prédio 
da rua Martins Ferreira n9 77, Rio de Janeiro, de proprie- 
dade da BP. Esta ainda indicou os dois dirigentes, a saber: 

| a — Diretoria : Claudiano Cláudio Carneiro da 

Rr Cunha Sobrinho 

| | Diretor-Gerente 

Ysao Munemassa 

Diretor-Substituto 

tita rceira da BP 
'te, multiplicado por 10: 
“Cr$ 100 000 000,00, dividido 
em Quotas de Cr$ 1 00. 


Ra 
ê É 
nd : 
. 
dE Va 
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4 = pri ; 
ia oo “a - se. 
da =ip = 
A pa 


a So ES ue | ipa paritm Ts) au pa ncia, a 
15- Exatamente 3 meses depois, em 15 de mar 
va Alteração Contratual informa outra elevação do 
desta vez multiplicado por 2,5: ii 
a — Capital : Cr$ 250 000 000,00, dividido 
em quotas de Cr$ 1,00. 
b — Acionistas : Edwin Walter Junior ...... ... 
237 500 000 quotas 
Gunther Harald Becker 
12 500 000 quotas 
16— Reunida a Assembléia Geral em 21 de março de 1982, foi 
decidida a transformação da firma em sociedade anônima, 
com a denominação social de EMIBRA — Empresa de Mi- 
nérios Brasil S.A.. A nova configuração completou-se com 
as seguintes mudanças: 
Alvará :824297 D.O.U. de 2804-82 
Capital :Cr$ 250 000 000,00, dividido 
em 25 000 ações. 
Acionistas : Edwin Walter Junior 


«o 


1 250 ações 

Heliton Gabriel de Oliveira .... 

sai ado a 1 250 ações 

17— Não parou aí o progresso da EMIBRA. No dia 15 de abril 

de 1982, um mês depois do último aumento de capital, re- 

gistrou ela na Junta Comercial do Rio de Janeiro uma sub- 

sidiária independente da parceria com a BP. Foia Rio Ma- 

ria Minérios e Madeiras Ltda., cujos dados principais eram: 

Alvará :8204369 D.O.U. de 19-08-82 
Capital : Cr$ 100 000 000,00 

Acionistas : EMIBRA — Empresa de Miné- 


' 
4 
207 
o 
cm 
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do, o envolvimento dos 
Sérgio Tostes na “nacional mpr 
mina com a transferência das quotas da Geoplex pa 
Grupo Monteiro Aranha. Contudo, é útil acrescentar a 
mais, para reiterar a verdadeira finalidade da ju EMI- 
BRA-BP e, até mesmo, revelar outros nomes engajados na 
tarefa de abrir caminho para a penetração de estrangeiros 
no setor mineral. 

O primeiro fato diz respeito à reentrada em cena do grego 
Elias Christianos, aparentemente afastado da EMIBRA des- 
de 19 de setembro de 1981. 

No dia 9 de julho de 1983, foi arquivado na Junta Comer- 
cial do Rio de Janeiro, sob o número 3320085737.9, o 
contrato social da firma Pioneer Mines Mineração Ltda,, 
autorizada a operar no setor mineral pelo Alvará nQ 83- 
04649, publicado no Diário Oficial da União de 9 de se- 
tembro de 1983. Apesar do nome exótico, a empresa ha- 
via sido montada pelo comerciante Clodoaldo de Almeida 
Araújo e pela secretária Maria Angela Borges Bezerra que 
escolheram, como endereços, os imóveis sitos na Avenida 
Brasil 33783, Rio de Janeiro, RJ e na rua Álvaro Ramos 
260, 29 andar, também no Rio de Janeiro. 

Os endereços já apontam algumas “coincidências: o de Ál- 
varo Ramos é também a sede funcional de Fernando Pelle- 
rin de Araújo, conhecido procurador de empresas de mine- 
ração, algumas delas estrangeiras, e sócio de outras, inclu- 
sive da Sandel Mineração, Sondagens e Prospecção, contra- 
tada no tempo de Elias Christianos para elaborar o plano 
de lavra das jazidas de opala da EMIBRA. Seu sócio na 
Sandel, Heliton Gabriel de Oliveira, ingressou como acio- 
nista e diretor desta última empresa, logo depois de sua 
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E » ac ai usted a existêndiada 
é | nd e fluem pessoas físicas e er. pra, 
vistas a tirar proveito da legislação mineral 
sivamente liberal para O mundo contempo- 


calização de mais esse refúgio, e ainda há mui. 


uid demonstra RAMO o setor mineral está contami- 
tros. 
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1 — EMPASA Empreendimentos e Participações Lts É 
: 290483 

: Cr$ 1 400 000 000,00 8 
: Antonio Carlos de Almeida Bra- | 


Criada em 
Capital 
Acionistas 


Endereço-Sede 


Companhia Brasileira de Empreendimentos Minerais - 
Identificação de Sócios 


ga 5. 558 Cr$ 1 389 822 000,00. pm 
Luiza Eugenia Coelho Konder . 
ER. Cr$ 10 175 200,00. 
Aurino Sallum de Oliveira 

RR Cr$ 1 400,00 
João Carlos de Almeida Braga 
es inio mn pr Cr$ 1 400,00 


: Rua Barão de Itapagipe nQ9 225, 


Rio de Janeiro, RJ. 


2 — Central Brasileira de Produções e Empreendimentos Ltda. 


Criada em 
Capital 
Acionistas 


: 07-10-82 
:Cr$ 3 174 800 175,00 
: Roberto Marinho 


q Cr$ 3 174 790 957,00 
Roberto Irineu Marinho 

Cica 6 à 4 Cr$ 3 052,00 
João Roberto Marinho 
RR. Cr$ 3 052,00 
José Roberto Marinho 
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Depois de ilustrar a ação nefanda de alguns 
nistas”, antigos e modernos, recrutados por grupos alien 
poderosos, é chegado o momento de revelar as pirueta 
jdões caboclos na tecedura de teia gigante que, aparen U 
capturou inúmeras empresas pertencentes a pessoas físicas e jl 
rídicas estrangeiras, transformando-as, num passe de mágica, bs, 
mineradoras nacionais. | ] 

A armação ilimitada, história rocambolesca a seguir desfia- 
da, conta com três astros principais, embora inclua ainda figu= 
rantes de peso. 

O ano de 1982 marca o início do enredo, com a entrada. 
em cena do jovem ator Eike Fuhrken Batista, então com apenas . 
26 anos de idade e profissão declarada como sendo “do comér=: 


2. 


cio”. 


a 
] 


Necessário esclarecer, desde agora, que Eike é o filho pri. 
mogênito do notório Eliezer Batista da Silva, ex-Ministro das. 
Minas e Energia, ex-Presidente das Minerações Brasileiras Ré 
nidas — MBR, e, enquanto se desenrola a armação, tor 
sidente da Companhia Vale do Rio Doce — CVRD. 
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Nate a 
Ec 


o de um ex-Ministro d 


ascinante aventura desses “mancebos de ouro”, de tão 
ja, comporta um desdobramento em quatro atos, três 
is paralelos, que serão denominados “O Espólio da SE- 
+ “Civium Mundi Pactum — CMP”, “A conexão Orenco” 
a ) encontro das águas”. 

— O cenário engloba as regiões mais férteis em ouro do País, 
E a ação é bem típica da “quinta-coluna”” infiltrada nos círculos y 
decisórios de um Estado subdesenvolvido, embora bem dotado 

pela natureza, e qualquer semelhança com pessoas do mundo 

real não é mera coincidência, é verdadeira mesmo! 
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ia a 


Dispõe a França de um dos melhores serviços geológicos do | 
mundo, encabeçado pelo brilhante “Bureau de Recherches Géo- 


logiques et Miniêres — BRGM”, órgão com algumas tarefas seme- 
lhantes ao nosso “Departamento Nacional de Produção Mineral 
— DNPM”, embora anos-luz adiante deste em competência e se- 
riedade. | 

Um dos braços mais envolventes do BRGM é a “Societé 
d'Études et de Recherches Géologiques et Miniéres — SEREM”, 
que seria homóloga à “Companhia de Pesquisa de Recursos Mi- 
nerais — CPRM”, não tivesse esta, vocação igual à do touro-ru- 
fião, capaz de selecionar ambientes fecundos, embora impossi- 
bilitado de consumar o ato exploratório, 

Tão conceituados os serviços da SEREM que até a famosa 
Anglo American, a maior das companhias de mineração sul-afri- 
canas, empenhou-se em contratá-los para os trabalhos que ten- 
cionava desenvolver no Brasil, oferecendo 25,40% do capital 
da Batovi Empreendimentos de Mineração S.A. que, por seu 
turno, detém 51,00% das ações da SOPEMI Pesquisa de Miné- 
rios S.A., uma das duas cabeças do esquema operativo aqui 
montado e acionista das quase cinco dezenas de mineradoras 
que o integram. A SEREM, portanto, participa de todo O esfor- 
ço de pesquisa da Anglo American. 
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| k 


Edi ainda manté 


e Empreendimentos de Mineração Limitada””, | 
fal inicial de Cr$ 100 000,00 e sede na avenida 119 
ent 12. sala 409, Rio de Janeiro. Com o Alvará n9 73- 
E e. iário Oficial da União de 29 de agosto, 
PISA, publicado no Diário de mineração 
teve autorização para atuar como empresa de | ção 
RENA evolução dos acontecimentos, mormente a di a a 
Amazônia como imenso repositório de bens minerais, animou a 
SEREM para desdobrar sua organização com a montagem de 
“empresas-de-papel”, destinadas a ampliar as reservas de áreas 
para pesquisa e, por assim fazer, burlar a legislação brasileira. 

Nos últimos dias de 1974, foram protocolados na JUCERJ 
os Atos de Constituição de 4 subsidiárias da SERMINAS, todas 
aquinhoadas com alvarás publicados em março de 1975. Em se- 
tembro de 1976 foi criada a “Passo das Pedras Mineração S.A.”, 
independente da SERMINAS, e no ano seguinte o quadro foi 
completado com o advento de mais duas mineradoras, como 
mostra a Figura V|-1. 

Tal organização foi mantida até o dia 30 de março de 1983, 
Ocasião em que se fazia presente em sete Unidades da Fede- 

f es. 
Digna de nota foi a despreocupação com que a SEREM 


chegou a requerer nada menos que 250.000 hectares na Faixa 
de Fronteira do Amapá, bacias 


entanto, que tais plei ã dO PIN 
Optio Pleitos não tenham sido indeferidos de plano 


Enquanto a SEREM 


EE aj oie Pesquisava por / : x 
Ve nas proximidades do Lx Por esse País afora, inclusi 


1 E: 


DR Clave territorial que seu Estado de ori- 
mérica do Sul, urdia-se no Rio de Janei- 


— * eiiação de uma Sociedade, a “Autram-Aureum Indústria e 


a. 
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E” RETOS tino Entes NA bpm 


Chemin du Mant de Crêve-Coeur, Genebra, qui 
mou como sócia a conhecida firma Hill Sormieçih ernati 
mited, estabelecida em Londres. Mi E 

No dia 13 de janeiro de 1982, conforme conta da ax | 
ção nº 66.796, lançada no Livro A-22 do citado ofício pi ati o 
de registros públicos, a “Autram-Aureum'” fundou outra S E 
dade e nela admitiu como quotista o jovem Eike Fuhrken en A 
ta que, assim, entra em cena como artista-revelação. A composi- | | à 
ção acionária original da ''Raureum Participações Ltda.”, este o | 
nome da nova parceria, era a seguinte: 

Autram-Aureum Indústria e 

Comércio Ltda... ......- 71 EMEA 9 000 quotas 

Eike Fuhrken Batista... ................ 1 000 quotas 

O valor de cada quota foi fixado em Cr$ 1,00, a gerência 
confiada ao “entrepreneur” novato e a sede localizada na rua da 
Alfândega n9 25, sala 501, no Rio de Janeiro, mas logo transfe- 
rida para as salas 406 e 407 do mesmo prédio. 

A trajetória da Autram-Aureum é nebulosa, por absoluta 
falta de registros. Sabe-se, tão somente, que à partir de 12 de ju- 
lho de 1982, assumiu nova configuração: 

Eike Fuhrken Batista... ........ Cr$ 15 739 549,00 

Felix Jean Chille . +.» su «ass Cr$ 1 748 839,00 

Hill Samuel International Ltd... . .Cr$ 10 300 000,00 

Total é au Cr$ 27 788 388,00 


Naquela altura, O “talento” de Eike já o alçara à posição de 
quotista majoritário da controladora da “ Raureum”, com 56,60% 
das suas quotas! 

Ou teria sido a influência do pai, chefe todo-poderoso da 
CVRD? | 

Sabe-se, também, através de informações divulgadas pela ) 
“Rio Tinto Zinc”, empresa britânica reconhecida como a pri- 

sm 
meira multinacional a surgir no setor mineral, que a “Autrat 


PS 
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“Minas Gerais. No local, sugestivamente pro beso 
» do Ouro, à empresa bloqueou reserva igual a 94.931,680 
naladas de minério, com teor médio de 1,66 gramas por tone- 
ht; Ao ingressar na sociedade, pois, à er ae bas 5 
— prou os direitos sobre 49% das 157 toneladas 8 Ouro be papo 
existentes na futura mina subterrânea, cuja exploração dad 
“no ritmo de 3,5 toneladas anuais, depois de investimento equi- 
valente a 60 milhões de dólares, rateados proporcionalirera en- 
tre os dois sócios. Destarte, a ““Austram-Aureum ” do jovem 
Eike, além da integralização das ações de mineradora, ainda teve 
Há fôlego para assumir o compromisso de desembolsar 29,4 mi- 
R lhões de dólares, a partir de 1984. 

Um ligeiro parêntese faz-se necessário, para encaixar um es- 
clarecimento bastante; curioso. A Rio Tinto Zinc tem 64% do 
capital da Mineração Vera Cruz S.A., ao passo que a CVRD de 
Eliezer Batista subscreveu o restante das ações. A sociedade, por 
seu turno, é titular de uma reserva igual a 851 700.000 tonela- 
das de bauxita de grau metalúrgico, cerca de 22% do total nacio- 
nal, até hoje imobilizada pela distância em relação ao mar, loca- 
lizada que está na região de Paragominas, sudeste do Pará. A 
construção da ferrovia Carajás/Ponta da Madeira, que derrotou 
a opção aquaviária em flagrante desrespeito ao Princípio de Ar- 
o “nã a exploração dessa reserva. Por que nessa 
E eba E sa pro comércio, tão viajados, desprezaram 
- Tal da Alemanha, que “copa exemplo, a da República Fede- 

Principal artéria de movim er A dedos cemada um ve 
sat”! entação de granéis do país? “Sapienti 


e 


No co e julho de 1982 e da notícia da 
O formal é Miase bi centenária Rio Tinto Zinc, o outro 


co va “de do itam-Aureum, arquivado no Registro Civil, 
“of de julho de 1985 e revela um crescimento 


“4 Depois do registro de 12 d 


ce 
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467 000 000,00. & Ea pias ey pç, otista 
Quotista Quotas sap 
Eike Fuhrken Batista. ..... 350 250.000 Cr$ 350 256 Jo 
Werner Fuhrken Batista. ... 46 700.000 
Fernando Luiz Villar Cabral 


Ci VE e A PA 46 700000 Cr$ 46 700 000,00 
Pasaro Investimentos e Parti- 
DOOIDOS ad. E unas 23 350.000 Cr$ 23 350 000,00 


Quanto ao destino dos dois sócios fundadores e, sobretu- 
do, às compensações que receberam para abandonar negócio tão 
promissor, nada foi lançado ou esclarecido, como é praxe ocor- 
rer nas ““'amizades coloridas”... 

Inquestionável, todavia, o espetacular crescimento do pa- 
trimônio do jovem Eike, recém-iniciado no mundo dos negó- 
cios! Com efeito, absorver a rede de subsidiárias da SEREM, 
comprar 49% de uma jazida recheada com 157 toneladas de ou- 
ro puro, engajar-se em investimentos de 29,4 milhões de dólares, 
só para viabilizar a extração desse ouro, e, de quebra, completar 
as quotas de diversas sociedades, inclusive uma cujo capital foi 
multiplicado por 17, no curto espaço de tempo de três anos, 
não é obra para qualquer mortal! 

Dos novos personagens agora revelados pelo quadro de co- 
tistas da Autram-Aureum, apenas Werner Fuhrken Batista mere- 
ceu apresentação prévia. Fernando Luiz Villar Cabral Silva é um 
advogado, aparentemente ligado a Eliezer Batista, pois com ele 
figurou na direção da MBR. Acrescenta, ainda, ao seu “curricu- 
lum vitae”, os títulos de professor assitente da Faculdade de Di- 
reito Cândido Mendes, sócio do Escritório Lobo & lIbeas — Ad- 
vogados e membros do Conselho Administrativo da ““Treasury 
Valley Explorations Ltd.”. Tudo indica tratar-se de uma espé- 
cie de “tutor funcional” dos jovens Batista. A Pasaro é o disfar- 
ce jurídico do Técnico de Administração Paulo Sampaio Rodri- 
gues, montado em 28 de janeiro de 1983 e acomodado na rua 


2Í 
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'n952, junto com a volur € 
as que passaram a integrar O 

» Eike — Orenco”. 

/oltando à Raureum, qu 


Vida 


doravante alcunhado | 


e introduziu o ator principal da 
peça claro está que passou para O controle deste, por ocasião 
PRESO “alteração havida na Autram-Aureum, No dia 12 de julho de 
1982. Ainda assim, Felix Jean Chille e Hill Samuel Interna- 
4 tional Ltd. dela estariam participando até 18 de julho de 1985, 
quando desapareceram sem deixar rastro. Com certeza, desco- 
| nheciam os poderes de Eike, pois do contrário atentariam para 
o conselho de Fedro: “nunquam est fidelis cum potente socie- 
tas” (nunca é segura a sociedade com os poderosos). 
Dois meses antes da misteriosa submersão dos estrangeiros, 
a 3 de maio, processou-se a primeira e única alteração contratual 
na Raureum, liberando-a da tutela da Autram-Aureum, para co- 
locá-la na órbita da “CNM — Companhia Nacional de Minera- 
ção”, criada em fevereiro de 1985. As quotas da Raureum divi- 


| diram-se entre: 

| Quotista Quotas Capital 

| CNM — Companhia Nacional 

| ERmineração.............. 9 000 Cr$ 9 000,00 
| Eike Fuhrken Batista. ........... 1 000 Cr$ 1 000,00 


Na mesma alteração contratual ficou estipulada que a CNM 
administraria a Raureum e aquela, prontamente, delegou tais 
poderes a Eike Fuhrken Batista, James Andrew Bates, Fernando 
Luiz Villar Cabral Silva e Luiz Rogério Berto. 

“a A CNM pontificará no terceiro ato, “A conexão ORENCO”, 
a E nele será devidamente identificada, com o levantamento do 
mas e encobre a sua personalidade jurídica. O canadense Ja- 
som “e Bates, engenheiro de minas, e o brasileiro Luiz Ro 
e irado São também figurantes desse outro ramo 

— Primeiro semestre de 1983, porém, bem antes de al- 
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serem, Brasminas, Carminas, Framinas é Is 
subordinadas à controladora Serminas. A reboque, r al 
te, vieram todas as áreas requeridas pelas empresas “nac onali | 
das”. Na operação, também de valor desconhecido, entraram T E 
cena dois novos figurantes. Um, pessoa física, foi o geólogo Pau- : 
lo Edgar Rizzo Stumpf, radicado em São Paulo, que, daí em — 
diante, aparece com 10% de participação em diversas minerado- 
ras da teia. O segundo, a Mineração Socoimex Ltda., da família 
Bethonico de Minas Gerais, surgiu como sócio paritário da Rau- 
reum na nova versão da Brasminas que, não obstante ter muda- 
do de mãos, ao menos oficialmente, preservou como Diretor Ge- 
rente o geólogo René Dudan, suíço naturalizado francês, princi- 
pal dirigente da SE REM no Brasil e, como tal, Diretor da SOPE- 
MI, a bem conhecida cabeça-de-chapa da Anglo American: 

Na mesma oportunidade, a Minaser, sexta “subsidiária-fan- 
tasma”” da Serminas, foi tragada pela “'Rauma Participações 
Ltda.”, outra marca-fantasia do mesmo Eike Batista. Inscrita 
apenas no Registro Civil de Pessoas Juridicas do Rio de Janeiro, 

a Rauma veio ao mundo em 7 de janeiro de 1982, como irmã de 


Raureum, haja vista a sua composição: 


Quotista Quotas Capital 
Autram — Aureum Indústria e 

Comércio Ltda, asa, eras pai 9 000 Cr$ 9 000,00 
Eike Fuhrken Batista... ......... 1 000 Cr$ 1 000,00 


Na certidão de nascimento dessa nova camuflagem jur ídi- 
ca, consta como sede original o imóvel da rua da Alfândega no 
25, sala 501, no Rio de Janeiro, depois alterada para as salas 
406 e 407 do mesmo prédio e, afinal, pára áprua da Quitanda 
nQ 52, 6Q andar. Em abril de 1983, no dia Z8, para completar 
a biografia da Rauma, aparece a admissão, na sociedade, do geó- | 
logo Paulo Edgar Rizzo Stumpf, com 1 000 quotas cedidas pela 
Autram-Aureum e, pouco depois, a recomposição da foda do 


E 
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E a 
Civium Mundi Pactum — CMP! 


O ano de 1983 manteve realmente atarefado o primogênito | 
de Eliezer Batista, enquanto este, exatamente na mesma ocasião, 
quase punha a perder O grande esforço que foi a criação da 
Companhia Vale do Rio Doce, consumada em 19 de julho de , 
1942, como resultado dos acordos assinados em Washington, | 
para pôr fim à posição dúbia do Brasil, em relação ao conflito | 
que já se alastrara em todos os quadrantes. 

A traquinagem do pai merece ser citada, porque consistiu 
na alienação de 30% do capital da sociedade de economia mista, 
através da venda de debêntures conversíveis, que deixou por um 
fio o controle da União sobre a empresa, mas, sobretudo, pro- 
porcionou um negócio simplesmente fantástico ao seleto grupo 
de compradores desses papéis, colocados na praça a um preço 
incompatível com o patrimônio real da CVRD. 

Revelando, talvez, os resultados da operação marota e, S0- | 
bretudo, uma burra generosa à retaguarda, Eike Fuhrken Batis- | 
ta encontrou tempo e dinheiro para induzir o parto da “CMP — | 
Companhia de Mineração e Participações”, fruto de um pacto 
entre “tribunos” ungidos pela República, ao mesmo tempo ci- 
dadãos do mundo. 


em e 


10 Pacto dos Cidadãos do Mundo. 


rida Ms 
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ar rede é o ouro aparece em fil ; 
diorios, Importante, para dar uma idéia um va 


caracterizado pelo DNPM como garimpagem, “definida nor lei 
como “'o trabalho individual de quem utiliza instrumentos rudi- | 
mentares, aparelhos manuais ou máquinas simples e portáteis ” 
O antigo “dono do garimpo”, Joel Ferreira de Jesus, maca 
zara de tal forma a extração do ouro, que esta já deveria ter si- | 
do classificada como lavra e o responsável obrigado a regula- | 
rizar a situação, compondo uma empresa de mineração. Não o 
fez, por circunstância toda especial: seu filho, o geólogo An: 
tonio Monteiro de Jesus, chefiava o 5º Distrito do DNPM, 
com sede em Belém, mas com jurisdição sobre o Território Fe- 
deral do Amapá e, portanto, responsável pelo cumprimento 
da legislação minerária na região do dito garimpo. Acrescente-se, 
apenas para caracterizar uma postura uniforme, que o GEBAM 
denunciou oficialmente a irregularidade, tão logo dela tomou 
conhecimento. 

Consumada a compra, as áreas correspondentes passaram 
à subordinação da Mineração Mutum Ltda. que, em 19 de abril 
de 1985, requereu a concessão da lavra, validando “a posterio- 
ri” o que antes vinha sendo feito irregularmente. Presentemente, 
com o novo organograma adotado pela CMP, a mina pertence 
à Mineração Novo Astro S.A., controladora da Mineração 
Mutum Ltda. De acordo com as demonstrações financeiras 
consolidadas, apresentadas pela CMP em 31 de dezembro de 
1985, as operações da mina foram iniciadas em 19 de junho de 
1984 e resultaram numa extração de 412,407 quilogramas de 
ouro puro, no exercício de 1985. No ano de 1986, segundo o 
Relatório Anual da Administração da CMP, a produção atingiu 
789 quilogramas, 84% superior a de 1985, proporcionando um. 
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E que, pela Portaria mo 
| e e 1984, a Superintendência de mia , 
+ ma sbnia — SUDAM concedeu ao jd dos c 
vi apa do” a isenção do imposto sobre a renda e adi 
“nais não restituíveis, pelo prazo de 10 anos, para os es 
"dos das atividades de extração de minérios na Amazônia | egal, 
" atéo limite de 1.356 quilogramas. Naquela altura, gi ei, ng 
boatos, hoje confirmados, de que parte do controie acitaaa 
da “Novo Astro” fora alienado para grupos estrangeiros, que as- 
sim partilhariam, também, das facilidades concedidas pela 
SUDAM... | 
Outros dados sugestivos, que permitem avaliar o valor da 
transferência, mantido em segredo pelas partes, são os seguin- 


tes: 


— no decorrer de 1985, foram concluídos os serviços de 
' Sondagem, contratados com empresa suíça, a Terraconsult 
A.G., que resultaram na cubagem de uma reserva de 15 tonela- 
das de ouro primário, associado a veios dé quartzo: 
= à produção de 1987, segundo declarações de um diretor, 
aproximar-se-á de 2 toneladas de ouro metálico, e 
— esgotadas as reservas elúvio-coluvi 
Tola 
DR rocição, já terá sic ; ares, responsáveis 
O es do ou Tear O ativada a mina subterrânea, 
Fo r [ a Ed - 
dução de 1,5 tonel a - “MO, que garantirá, em média, uma pro: 
E: etadas anuais do precioso metal. 
E em contar com o dese 
PO , O mesmo executivo da 


Orte, ond 

— + IOnares, e o 1 mi das deposições elNN 
 Serca de 3,2 tonelada milhão de toneladas de minério, 
RR S de metal contido. A CMP comprou 


cio. 
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com 6 Decreto de Lavra nf 17 
ineráição a céu pia com mitnço prq 

de 300 quilogramas de ouro puro, em tara lixi 
pilhas. O investimento total ficará em 4,2 milhões de d 
que os felizes proprietários esperam sejam cobertos, em E 
por financiamento do BNDES, a juros médios de 8 a 10% à 
ano. Além disso, pleiteiam a isenção do imposto de renda, er É. | 
fato de operarem na zona da SUDENE. ] 

Consolidada a base de sustentação do conglomerado, em 
30 de abril de 1985, o capital da CMP foi elevado para | 
Cr$ 4 353434 182,00. 

No momento, com o exílio dourado de Eliezer Batista, de 
volta ao seu domicílio permanente na Bélgica, e com o faleci- 
mento do Conselheiro Celso da Rocha Miranda, foi alterada a 
formação do esquadrão dirigente, agora com os seguintes no- 
mes: 


— Diretoria 
Antonio Dias Leite Neto 
Diretor Presidente e de Relações com o Mercado 
Antenor Firmino Silva Junior 
Diretor Vice-Presidente 
Antonio Augusto de Castro Rodrigues 
Diretor 
Antonio Carlos Jambeiro de Oliveira 
Diretor 

— Conselho de Administração 
Olavo Egydio Monteiro de Carvalho 
Presidente 
Aloysio Ferreira de Salles 
Antonio Dias Leite Junior 
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A conexão ORENCO 


As maquinações de Eike, e de sua turma, não se restringi- 
ram à captura das “mineradoras-de-papel” da SEREM, nem à 
auto-reprodução que gerou a CMP e, muito menos, à compra - 
total ou parcial de depósitos auríferos. Uma terceira conexão 
desabrochou um paralelo, com a atração de outros ádvenas para 
a teia armada, a qual oferecia a proteção desses autênticos 
mandarins dos trópicos. 

No segundo semestre de 1982, desembarcaram no Rio de 
Janeiro duas sociedades gêmeas, Dunsam Investiments Limited 
e Dunsam Holdings Limited, procedentes do paraíso fiscal de 
Saint Helier, ilhas Jersey, no canal da Mancha. 

Como sói acontecer, ambas recorreram, de imediato, aos 
escritórios de advocacia especializados em orientar investidores 
estrangeiros, sempre os mesmos, credenciando como procura- 
dores João Luiz Coelho da Rocha e Heitor Bastos Tigre, ambos 
estabelecidos no 8º andar do tradicional ponto do First Na- 
tional City Bank, na avenida Rio Branco nº 85, no Rio de Ja- 
neiro, apenas cinco pavimentos abaixo do procurador da 
SEREM, o escritório Gouvêa Vieira. 

Prontamente foram instruídos para registrar na Junta Co- 
mercial a “DUNBRAÁS Comércio e Participação Ltda.” com ca- 


E 
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Je Cr& 10 000 000,00, reservadas 90% das quo as à, Dun 
n Investments e 10% à Dunsam Holdings. Dias depois, em 


BRAS Empreendimentos e Participações Ltda. é O capital 
acrescido para Cr$ 400 000 000,00, subscrito segundo a mesma 
proporção anterior. No ato, a administração da firma foi confia- 
da a três canadenses, James Bronson Clubb, lan William Telfer 
e C. Nigel Lees, o primeiro com o título de Presidente. Também 
selecionaram uma sede independente no imóvel da rua da Qui- 
tanda nº 52, Rio de Janeiro, onde se acham instaladas duas sub- 
sidiárias da Companhia Vale do Rio Doce e centro de conver- 
gência de todos os raios da teia que vinha sendo tecida pelor 
“mancebos-de-ouro”. 

Matreiramente assessorados, os alienígenas inscreveram, 
também, no Registro Civil de Pessoas Jurídicas outra socieda- 
de, “DAA Participações Ltda.””, com os mesmos quotistas e a 
mesma sede da DUNBRÁÃS. 

Nada transpirou oficialmente das atividades do novo 
grupo, no primeiro ano de permanência no país, pois somen- 


te em dezembro de 1983 surgiram os dois primeiros alvarás au- 


torizando a operação das subsidiárias Orenco Mineração Ltda. 
e Entre-Rios Mineração Ltda. 


Nos Atos de Constituição das 
duas aparecem, ainda como sed 


DUNBRÁS Empreendimentos e Participaçõ 
José Luiz Coelho da Rocha E 999 quotas 
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Fechou-se, pois, o último elo que faltava, para soldar a no: 
va conexão! mo 

Entre 11 de maio e 2 de julho de 1984, coincidindo com 
os eventos acima, nada menos que 16 “empresas-de-papel”' fo- 
ram brindadas com alvarás, sendo 10 deles publicados de uma 
só lupada no Diário Oficial da União do dia 5 de junho, numa 
inequívoca demonstração de força da “Santa Aliança” recém- 
consolidada. 

A última empresa oficializada nessa etapa, a Mineração Va- 
le do Ouro S.A., cruzou a versão original da DUNBRÁS com a 
Braserem, esta já subordinada à Raureum de Eike, Chille e Hill 
Samuel International Ltd. 

No raiar de 1985, optaram os responsáveis pela reordena- 
ção dos polinômios, subordinando as antigas empresas da 
SEREM e as recentes crias da DUNSAM a determinadas contro- 
ladoras, em esq a que absorveria ainda outras mineradoras 
adquiridas de terceiros. Para tanto, foi armada uma verdadeira 
operação diversionista, tanto para confundir aqueles que acom- 
panham a evolução do setor mineral, quanto para desnortear 
o Fisco. 

Em 4 de fevereiro de 1985, Eike Batista fez arquivar na 
Junta Comercial os Atos de Constituição da “CNM — Compa- 
nhia Nacional de Mineração”, repetição fiel da Autram-Aureum, 
Só que estabelecida na rua da Assembléia nº 10, grupo 3711, 
Rio de Janeiro, e com capital inicial de Cr$ 982 385 365,00. 
Ademais, na mesma data em que se processou a última altera- 
ção do contrato social da Raureum, 19 de julho de 1985, o ca- 
pital da novíssima CNM foi aumentado para 


JUNBRAS e à DAA. As duas DUNSAM, Investments 
e Hola ngs, inscreveram nova pessoa jurídica, com capital 
“iaual a Cr$ 21 029 514 696,00, estabelecida também na rua da 
Quitanda nº 52, 10º andar, e com uma diretoria integrada 
por lan William Telfer e Luiz Rogério Berto, O primeiro cana- 
dense e o segundo brasileiro de nascença. 

O fato é que, após a colocação das novas cartas na mesa, 


a CNM apareceu com os seguintes quotistas e quotas: 


Quotistas Quotas 
Autram-Aureum Indústria e Comércio Ltda. ..... 5 099.999 
EREanona! Gold Mining. ................... 1 250.000 
ERR micipaçoes Ltda. .................... 3 650.000 
MRMINRENBaLIStA................. 1 
Cs 6555 6860 10 000.000 


Apele-se, agora, para a aritmética elementar. Como as quo- 
tas da TVX foram incorporadas por Cr$ 21 029.514.696,00, 
O mesmo valor do capital social da própria TVX e, Igualmente, 
a diferença entre o novo e o antigo capital da CNM, uma simples 
regra de três confirma que as quotas pertencentes à Austram- 
Aureum valiam precisamente Cr$ 29.383.699.704 13. 

Ora, se a CNM mal completara 4 meses de vida e se a Au- 
tram-Aureum ainda na véspera acabara de aumentar o seu capi- 
tal social para Cr$ 467 000 000,00, como explicar e, sobretudo, 


justificar o crescimento vertiginoso d sd SE 
o va 
na CNM? lor da sua participação 


certeza, a captura de outro “inva- 
a “International Gold Mining”, es- 
d House, 4th floor, Georgetown, 
antilhano era o toque que faltava 
om a atmosfera dos séculos XVI e 
ucaneiros infestavam aquela aprazí- 


| para impregnar o cenário c 
"NH, tempo em que os b 


al 
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“velr Nm menos não seja, soares er um 
entre os “santuários” lá montados para pi 2 as acor 
ções da rua da Quitanda nº 52,69 e 109 andares. 

A novel instituição, que a brisa das Antilhas impulsiona 
adotou como diretores Eike Fuhrken Batista, lan William Tel- 
fer e Fernando Luiz Villar Cabral Silva, todos velhos conhe. 
cidos. 

Processadas as modificações apontadas, chega a vez da 
metamorfose da DUNBRÁS. Esta ocorre sem maiores explica- 
ções e sem qualquer mudança na posição em que vinha se man- 
tendo desde 15 de agosto de 1982, com as duas DUNSAM con- 
trolando todas as quotas. De sopetão, num dia do segundo se- 
mestre de 1985, depois de ocupar os 99 e 100 andares do edi- 
fício da rua da Quitanda nº 52, a DUNBRÁS ressurge com um 
capital social de Cr$ 17.068.000.000,00, assim distribuído: 


Quotista Capital 
CNM — Companhia Nacional de 

de Mineração .., «va sc=:50.) nm Cr$ 17 067 999 999,00 
Autram-Aureum Indústria e Comércio Ltda. ... Cr$ 1,00 


A direção da DUNBRÁS, versão moderna, foi confiada a 
Eike Fuhrken Batista, lan William Telfer e Luiz Rogério Berto, 
isto é um representante dos quotistas majoritários, contra dois 
delegados dos minoritários! 

Agora, lápis, papel e calculadora portátil, embora de 12 
dígitos, na mão, para mais um exercício aritmético. Em julho 
de 1985, para o capital registrado de Cr$ 467 000 000,00 da 
Autram-Aureum, nosso super-herói Eike entrara com a quan- 
tia de Cr$ 350 250 000,00, isto é 75% das quotas. Na CNM, 
por seu turno, a participação da Autram-Aureum era de 51%, 

| com o acréscimo da quota isolada subscrita pelo jovem empre. 
sário. Portanto, a participação de Eike na DUNBRÁS era, na, 

mesma ocasião, igual a 70% de Cr$ 17 067 999 999 (00 s ornado 

a 51% de Cr$ 1 ;00, o que totaliza precisamente . pes 


a 
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VM valiam, por comparação a 
“29 383 699 704,13, conclui-se que o TC a 
tista dispunha ainda de 70% dessa importância, O que repre- 
senta Cr$ 20 568 589 792,89. Como até a época em foco, a 
“conexão ORENCO nada acrescentara ao seu pala - não 
“ ser uma solicitação para emprego de Guia de Utilização Mineral 
em Alta Floresta, atendida em 19 de fevereiro de 1984 (Pro- 
cesso 866 165, de 04-10-82), emana claro que, em julho de 
1985, Eike já havia empatado nas duas controladoras a respeitá- 
vel soma de Cr$ 32 516 189 792,70. Não se deve esquecer, 
contudo, que havia ainda o aporte de capital para compor a 
CMP, os gastos extraordinários para participar da compra do 
“Garimpo do Lourenço"” e da mina de São Francisco, a quantia 
vultosa para adquirir 49% dos direitos sobre a grande jazida au- 
rífera do Morro do Ouro, etc., etc., etc. No caso, nem mesmo os 
pomos dos jardins das Hespéridas poderiam explicar a multipli- 
cação da fortuna. Só mesmo a reencarnação de Midas no jovem 
empresário ou, então, a contribuição generosa de uma plêiade 
de admiradores estróinas. .. 
Re: aura pe das pessoas jurídicas estrangeiras 
mencionar o ingresso da Ee o: Re Pora o 
Limited", feito através da Ms ea E nçel Goldifelas 
e Participação Ltda.” E a PAUS ÍCIO; peislosio e 
" que, em associação paritária com a CNM, 
« autorizada a operar no setor mi- 
ao em 31 de outubro de 1985. A OGC foi devidamente iden- 


COM os interesses alienígenas 
ee À conexão OR 
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Seção 4 
O encontro das águas 


Pouco a jusante de Manaus, as águas escuras do Negro en- | 
contram o Solimões barrento e, embora relutantes, acabam por 
perder a própria identidade, engrossando o inigualável caudal | 
do Amazonas. 

Pela lei natural, o mesmo deveria acontecer no encontro 
dos empresários nacionais com a poderosa força, resultante do 
binômio capital-técnica, aplicada pelos grupos estrangeiros. A 
identidade, nesse embate desigual, preservar-se-ia apenas, se as 
estruturas, sobre as quais se assenta o país, concedessem privi- 
légios aos cidadãos, de forma a torná-los, ao mesmo tempo, in- 
solúveis e insubstitu íveis. 

O paradoxo da história, desfiada nos três atos paralelos, 
está na inversão da situação normal e lógica: os franzinos ca- 
boclos, sem qualquer tonificante, impuseram sua própria colo- 
ração às associações armadas com os de fora, pelo menos na 
aparência! 

Das duas uma: ou a coloração não é exatamente a que se 
vê, ou então, algumas das empresas estrangeiras envolvidas, mor- 
mente as oriundas dos santuários fiscais ultramarinos e de acio- . 
Nistas desconhecidos, estão recambiando ao país capitais sorra- 
teiramente acumulados por esse mundo afora. 
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orno do primogênito de Elie- 
“4 “ 
o VADE + o final de 1985, de 43 “mi- 
or Batista, resultou na ativação, até O NS "* io 
ERR seo, el”, cujos dados principais são exp nas 
as 2 a V1-6, inclusive. Lá estão alinha- 
Figuras numeradas de VI-2 à , 
; izadas pela SEREM, as novas 
das as antigas sociedades organi 
binação com as duas DUNSAM, 
mineradoras montadas em com inaç Ed é 
outras empresas criadas ou absorvidas depois da miscigenação 
com os alienígenas. Todos os parceiros nascidos no país são 
apontados nas legendas das mencionadas Figuras. | 

Contudo, o grande esquema não ficaria completo sem a in- 
serção de mais 17 mineradoras, das quais participam como 
quotistas alguns sócios de Eike, e numa delas ele próprio, como 
pode ser observado nas Figuras V|-7 e VI-8. Essas “forças ami- 
gas” atuam, normalmente, em apoio à “força principal”, ampli- 
ando as áreas por esta reservadas. 

Muito ilustrativo, aliás, é apontar a convergência natural 
dos ““colaboracionistas'” e dos “sahibs''. Bom exemplo é aquele 
oferecido pela SAM — Sul América Mineração Ltda., última em- 
presa mostrada pela Figura V|-8. Fundada por um dos sócios 
de Eike, O italiano Luigi Giglio, de profissão indicada, pelo Re- 


gistro dos Estrangeiros, como prospector geológico, a SAM 
reúne, ainda, OS nomes de Ana Maria Gonçalves Giglio, espo- 
sa de Luigi; a canadense Olive E 


lizabeth Sopher, esposa de Ste- 
phen anal Sopher, chefe da International Nickel Company 
E oo: e mais o bacharel em Psicologia Gary Edward Sopher, 
lho do casal canadense. A sede indicada da SAM, outrossim, 


h cari Ea 
Nida Princesa Izabel nº 327 arioca da própria INCO, na ave- 


A “armação”, que gira em t 


DO olsisto o ls frequentes quando se examina 
iograma"') dos grupos alienígenas € 
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“colaboracionistas””, explicam a aliminação da con: 


Fo nx e e eles. Ao invés da disputa franca, apanágio do io 


nacional, adrede acertado, com grupos dominantes em do py 
nadas regiões e totalmente ausentes noutras, embora tão promis- 
soras € espaçosas quanto as anteriores. 

As mineradoras capitaneadas por Eike Batista, até dezem- 
bro de 1985, eram responsáveis por 1 051 processos protocola- 
dos no DNPM que, ao todo, reservavam 7 087 566,8737 hecta- 
res para pesquisa, em 9 Unidades da Federação. Dentre as áreas 
requeridas incluíam-se 100 encravadas na Faixa de Fronteira, 
ocupando 997 375,00 hectares, e 67 localizadas em terras ocu- 
padas por silvícolas, totalizando 643 000,00 hectares, dos quais 
200.000 hectares superpostos com a Faixa de Fronteira. 

Todo esse esforço de pesquisa só foi recompensado, “para 
felicidade do pais”, com uma descoberta de ouro aluvionar em 
Alta Floresta, Mato Grosso, onde a Mineração Vale do Ouro 
S.A. já solicitou a lavra experimental, através do mecanismo da 
Guia de Utilização Mineral — GUM. A grande tacada do “Gru- 
po Eike-Orenco” foi, sem dúvida, a aquisição de 49% das ações 
da Rio Paracatú Mineração S.A., antes integralmente em poder 
da Rio Tinto Zinc e, sob a égide desta, responsável pela desco- 
berta da jazida de ouro do Morro do Ouro, em Paracatu, Mi- 
nas Gerais. 

O sistema operativo da CMP, reunião da fina flor da “quin- 
ta-coluna””, incluindo o próprio Eike, vigorante até dezembro 
de 1985, aparece na Figura VI-8, com as 23 “mineradoras-fan- 
tasmas'* que o integravam. 

O desdobramento no terreno das empresas subordinadas 
à CMP, alcança 8 Unidades da Federação, onde foram reque- 
ridos 605 lotes para pesquisa, perfazendo 5 366 658,68 hectares. 

Aparentemente descompromissado com grupos estrangei- 
'0s, coube ao “pacto dos cidadãos do mundo" a tarefa de pe- 
Netrar, mais a fundo, nas zonas sensíveis à presença de estranhos. 


Dos processos protocolados no DNPM, 409 localizam-se em tais 
Zonas. 
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“No que tange às terras ocupadas por índios, há, no esto- | 
Je da CMP, 274 áreas bloqueadas, muitas coincidentes com | 
“a Faixa de Fronteira, cuja soma corresponde a uma superfície 
s tares. 

pe as a CMP ainda não sentiu o gosto de 
obtê-los. Entretanto, mercê do capital que dispunha, logrou ad- 
quirir dois depósitos auríferos localizados, como mencionado 
atrás, no Amapá e no Rio Grande do Norte. 

O exame das figuras, listas e demais documentos expostos, 
demonstra a nocividade desse “encontro das águas”, com ten- 
dências monopolísticas. Em.menos de quatro anos, a penetra- 
ção dos novos mercenários do setor mineral apresentou como 
saldo a montagem de esquema envolvente, iniciado com 66 “mi- 
neradoras-de-papel"”, mas reforçado com mais de uma dezena de 
empresas aliadas, todo ele inoculado com o pecado original, na 
medida em que visou exclusivamente dilatar o espaço reservado 
para a pesquisa, muito além dos limites permitidos. 

Õ total dos lançamentos dos principais figurantes chegava, 
no final de 1985, a 1656, representando um bloqueio de 
12 454 225,5537 hectares, superfície maior do que a soma de 
Alagoas, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Do conjunto, 341 

| MR ee ntam para terras ocupadas por silvícolas, confi- 
entativa de invasão de 3 340 831,50 hectares, pro- 


netração de particulares, com 


utra ver 
s empresas fes O Fi ot ichos de e Sea 
adas, é a estreita ligação entre todos Os 


” 


Scanned by CamScanner | 


pos visíveis ou ocultos, mesmo que Ds 
gramas apareçam mineradoras sem o menor traço de 
trangeiro. Existem pistas e evidências da citada promiscuidade, 
dentre outras, os esconderijos comuns e as declarações indiscre- 
tas que, vez por outra, a jactância dos atores principais deixa es- 
capar... 7 

Há, porém, provas bem concretas de que tudo se passa co- 
mo se o esquema tivesse a mesma propriedade exibida pelos 
vasos comunicantes. 

Para começar, cite-se o “troca-troca” de siglas, ocorrido 
em passado recente, envolvendo a transferência de 4 “minera- 
doras-de-papel”" da equipe “Eike-Orenco” para a CMP. As en- 
tidades Minaser, Rosa de Maio, Serra Morena e Sulserem vestem 
agora uma nova camisa. Como se não bastasse tal reforço, a 
CMP ainda incorporou à sua árvore mais três galhos chamados: 
Geogold Mineração Ltda., Itatinga Mineração, Mármore e Gra- 
nitos Ltda. e Porto Grande Mineração, Indústria e Comércio 
Ltda. 

A incorporação da Geogold no esquema da CMP desco- 
bre um outro ardil da “quinta-coluna”” do setor mineral. A em- 
presa figurava como pertencente a Clodoaldo de Almeida Araú- 
jo (95%) e Maria Angela Borges Bezerra (5%), a mesma dupla 
responsável pela montagem da Pioneer Mines Mineração Ltda., 

a seguir passada ao empresário grego Elias Christianos, já fa- 
lado no Capítulo V, e da Explorer Mineração Ltda., feita sob 
medida para Charles Harry Ritchey, estrangeiro não-residente 
no Brasil. O “especialista” Clodoaldo de Almeida Araújo, além 
de dividir cômodo com Fernando Pellerin de Araújo, conheci- 
do despachante de empresas de mineração, ainda dispõe de ou- 
tro reduto, mencionado antes, o da avenida Brasil nº 33783, 
no subúrbio do Rio de Janeiro, que consta no DNPM como sede 
da Delphos Mineração Ltda.; da Pioneer Mines Mineração Ltda., 
Ponte de ligação entre Elias Christianos, o Grupo Monteiro Ara- 
nha e a EMIBRA; e da própria Geogold, que agora fecha novo 


' | «1 
| das 
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DE inte RecAnte é que, no tal endereço da avenida Brasil, 
não há qualquer vestígio da passagem de mineradoras. Lá fun- 
“ciona uma oficina de reparos de máquinas pesadas e, ao mesmo 
tempo, um depósito de peças usadas. Não será surpresa, então, 
se, muito breve, despontarem na praça mais duas empresas con- 
troladadas por estrangeiros ou seus “testas-de-ferro””, seja com o 
endereço suburbano do Rio de Janeiro, seja com outro, na mes- 
ma cidade, localizado na rua Álvaro Ramos nº 260, 29 andar, 
pois a Gemini Mineração Ltda. e a Sigma Mineração Ltda. 
aguardam a sua vez, nas prateleiras do comerciante de empresas 
de mineração! Esta é uma nova faceta do ecletismo da “quinta- 
coluna””, no mar de lama em que bóia o setor mineral brasileiro. 

Contando com a controladora CMP, também habilitada a 
operar como mineradora, o “Civium Mundi Pactum” congrega 
sozinho, no momento, 31 sociedades organizadas no país, para - 
rebuscar o subsolo. 

Outro exemplo lapidar pode ser extraído da Ata da Reu- 
nião da Diretoria da Rauma, realizada em 3 de fevereiro de 
1987, arquivada sob o nº 15.226 na Junta Comercial do Rio de 
Janeiro, por despacho de 9 de março, da 32 Turma. Na reunião, 
ficou decidido que a Rauma ofereceria em caução, ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social-BNDES, 
454 “a PE ações ordinárias nominativas da CMP, mas de sua 
propriedade, para Í I - 
os, da cão De frota a 
Banco (Instrumento Público de + Eri pa e 
O recita co Cródo Reutato de Financiamento Me- 
O zo s0D 00 édito nó $6.2.242.3.7), no valor de 
e "4, para implantação do projeto de mineração 

ro em Currais Novos. Este exemplo liás, i S 
sobas locais encaram a em cd, sito au ; 
contribuintes, entrando c presa privada: o Governo, isto é, OS 
| A PERA Afim ido ' qetõeo e eles com o resto... 
| Ta deixou de ser velada, A a no lado 'da CMETE 

"às, privilegiou duas como subc dreads 
9ressaram as firmas DR ice Oladoras de rede, onde IN 

| umbi Administração, Diversões 
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COIMPA — Sociedade Ind 3 Preciosos, c 
pela alemã Degussa A.G. No momento, as ações de Nov 
S.A. dividem-se entre a CMP, com 51%, o Grupo Aoki com 39 
e a Degussa com 10%. As mineradoras Calçoene, Itatinga, Mu 
tum e Porto Grande, bem como a mina de ouro do Lourenço, 
ficaram sob controle direto da Novo Astro. A antiga Tropical | 
Fazendas e Mineração Ltda. assumiu a forma de sociedade 
anônima, cedendo 40% das ações ao Grupo Aoki. Abaixo dela, 
no novo organograma, posicionaram-se a Amana, Barão de 
Salomão, Coscoroba, Minaser e Sulserem. 

O documento inserido com Anexo VI-2, cópia das In- 
formações Anuais — IAN, prestadas à Comissão de Valores Mo- 
biliários — CVM, pela própria CMP, dá conta da admissão dos 
sócios estrangeiros, enquanto que a Figura VI-10, síntese do 
“encontro das águas'', mostra a nova arrumação das “'minerado- 
ras-de-papel””. 

A Figura-síntese revela que no esquema, cujo homem-de- 
palha principal é o filho de Eliezer Batista, a despeito da “roca- 
gem” das quatro peças, não houve desfalque. 

A linha da CNM foi enriquecida com a Mineração Otek 
Ltda., por sua vez contemplada com 3 subsidiárias denomina- 
das Cronorte, Complat e Platinum, todas sociedades limitadas. 
A Mineração Cururu Ltda. passou a figurar como 62 subsidiá- 
ria da Orenco Mineração Ltda. A série Dunbrás ganhou a Mi- 
neração Telles Pires Ltda., com a Mineração Tibagi e reboque. 
Esta última ramificação recebeu, também, a Mineração Pindo- 
baçu Ltda., esta com 30% das quotas subscritas pela Mineração 
Gravel Ltda., que alastra, mais ainda, a mancha poluidora dos 
“mancebos de ouro”. Ao conjunto deve ser somada a Mineração 
Mombaça Ltda., por ser fruto da união entre o “tutor” Fernan- 
do Luiz Villar Cabral Silva (83,33%), Eike Batista (16,50%) 
e dois noviços na confraria, José Tibério de Araújo Souza e Ke- 
Neti Miyata. Como novidade adicional, houve a mudança das 

“nominações das mineradoras Canumã e Uatumã, agora bati- 


a 
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AM) ! 
1-19€S' 
a. ado 


(Ml este Mineração Ltda. e SAM-Oeste Min 
ue | sabe por mimetismo com a SAM dos dal a 
1) novo balanço, P 
doras-de-papel”” como pingentes 

A “armação ilimitada”, po 


- E . “+ . = E. 
ois, acusa a existência de 49 “minera- 
” “ 
do candelabro “Eike-Orenco”, 
rtanto, entra agora em campo 


com 80 representantes, credenciados para bloquear fatias do 
subsolo brasileiro, contando ainda com O reforço das 17 empre- 
sas com quotistas vinculados, na verdade “forças amigas que 
reforçam o esquema mercenário. Uma contagem mais recente 
do estoque de lotes reservados pela “turma"”, com certeza, In- 
dicará uma contaminação maior do ambiente, por força do au- 
mento das entidades com direito a requerê-los. 

Afora isso, o endereço da rua da Assembléia nº 10, sala 
3711, centro do Rio de Janeiro, um dos muitos “aparelhos” 
dos atores, foi selecionado para alojar outra firma, chamada 
GUSAM — Gusa da Amazônia S.A., fundada com capital de 
Cz$ 11890,20, subscrito pela Autram-Aureum (35%), a 
MACAL (35%) e dois outros personagens recém-admitidos, 
Cláudio de Almeida Magalhães Guimarães, responsável pela 
| CAMAG Administração e Participação, e Raph Weber, da 

MACON Representações, que dividem igualmente as ações 
restantes. 
| Preparando, na certa, outros “pulos”, Eike Batista concen- 
trou no mesmo endereço da GUSAM, a Platina Participações 
Lida; e a Pedra Branca Participações Ltda., tendo como par- 
Res rerrso dus vice 
er Fuhrken Batista. 
RR es rio aee ron fabs reed 
fiscais esclarecer. Trata-se fe e Aida autoria 
los dois atores mais jovens rigem do capital acumulado pe- 
investimentos que “oo nd porque surpreendem, deveras, OS 
ti; ente registraram e aquilo que está 


lícito na aquisicã 
di quisição de minas de ouro jazidas 
ativação destas e, , de quotas de jazidas, À 


ainda, no acionamento do incrível pros 
7: 
Ed 
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Braserem 
presa de Mineração 
Ltda. 


Poulo E. R. Stumpt 
Martica 


10,00% | 
Empresa de Mineração 
Lrda. Werner F. Batista 
0,01% 


89,90% | 89,90% 


Alvard : 21-03-75 


Alvard : 23- 11-81 


Gerente: Eike F. Batista Diretor: Eike F. Batista 


Mineração 
"Socoimex Ltda. 


Brasminas 


j tação Elke F Batista 
Empresa de Mineração Rosa de Maio 
Ltda. Ltda. 


Alvard : 18-04-77 
Diretoria: René Dudan 
Eike F. Batista 
Werner F. Batista 
Rangel Bethonico 
Elina Bethonico 


Alvard : 06-07-.83 
Diretor: Eike F. Batista 


Paulo E.R. Stumpf 


Carminas Minera 
ção 
10,00% Empresa de Mineração de lrdinarado Elke F. Batista 
lke F. Batista Ltda. 88,00% | 99,99% as 0,01% 
1,00% 


Alvard : 14.03.73 Al o: 
Gerente: Elke F. Batista otro Te AR 


Paulo E.R. Stumpf 


10,00% 
Paulo S. Rodrigues 
— 0,10 % 
Me l=DL TZ Alva j 
x FÊ a Ê, E E, sy ia rá H 12-03.75 

ke F. Batista Gerente: Elke F. Batista 
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Alvaro : 28-I2- 

Diretores: James B. Clubb 
J.L. Coelho da Rocha 


Mineração 
Ltda. 


Mineração Palmeira 
Ltda. 


“| Mineração Bobilônia 
* Ltdo. 


np VER - - 
o awaró : 02-07-84 
Diretor: Jomes B. Clubb 


Alvard : 11-05-84 
Diretor: James B. Clubb 


Mineração Paineiras 
Ltda 
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* Diretor: James B. Clubb 


Mineração Redentor 
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Diretor: James B. Clubb 
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Ltda. 
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Diretor: James B. Clubb 
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Autram - Aureum 


Indústria e Comércio 
Ltda. 


Luigi Giglio 
5,00% 
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Fidvio Godinho Ltda. Ltdo. pS. Rodrigues 
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Gerente: Elke F. Batista Diretor: Eike F. Batista t 
Luigi Giç Lio 
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FIGURA VI - 5 
Grupo Eike - Orenco 


Subsididrias da Autram - Aureum 
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Eike F. Batista 
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Dragagem e Comércio 
Ltda 


Alvaro : 16-02-81 

Gerentes: Jodo G. Dutra 
Maria A.S. Dutra 
Jose Gomes Leal 


Aluvium 
Mineração 
Ltda. 


Alvara : 18-08-83 
Diretores: Paulo Stumpf 
Jd. J.C. Carneiro 


Paulo E.R. Stumpf 
45,00% 

Mor inella Stumpf 
5,00 Yo 

lrineu M. So 


Aurita 
Pesquisa Mineral 


Ltda. 
: 22- 12-83 


Alvara 
Gerentes: Paulo Stumpf 
Irineu M. Souza 


Mineração 


Dois Córregos 
Ltda 


Alvard : 28-05-84 
Diretores: Luigi Pacella 
J. €. Repucci 


Mineração 


10,00% 


Aratas 
José J.C. Carneiro 


Ltda. 


Alvord : 23-01-85 

Gerentes: Poulo Stumpf 
Marinel la Stumpf 
José J.C. Corneiro 


Geotec 
Geologia e Mineração 
Ltda 


Alvará : 22.01-75 
Diretores: Jose J.C. Carneiro 
Maria E. A. Carneiro 


Morio E. À, Corneiro 


FIGURA VI - 7 


Grupo Elke - Orenco 
Os com quotistas vinculados 


José Gomes Leal 


Ouro e Prata 
Mineração 
Ltda. 


50,00% 
Irineu M. Souza 


5 50,00% 
Alvara : 04-11-83 
Diretores: Paulo Stumpf 
Irineu M Souza 


Paulo E. R. Stumpf 
50,00 

Irineu M. Souza 
45,00% | 
Irene F. Souza 
5,00% 


Aurizonia 
Mineração 
Ltda 


Alvara : 25-01- 84 


Gerentes: Poulo Stumpf 
Irineu M. Souza 


Mineração 


Penery 
Ltda. 


: 30-11-84 


Jose J.C. Carneiro 


50,00% 


Alvord 
Diretores: Paulo Stumpf 
Jose J.C. Carneiro 


Paulo E.R. Stumpf | 
Mineração 


Jurecê 
Lt da. Maria E. A.Carneiro 


Alvará : 23-01-65 10, 
Gerentes: Paulo Stumpf 

José J.C. Carneiro 
Mario E. A. Carneiro 


Pegmina 
Minérios 
Ltda 


Alvaro : 13-06-77  10:00% 
Gerente: José J.C. Carneiro . 


Scanned by CamScanner 


Scanned by CamScanner 


DELPHOS 
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FIGURA VI. 9 . ESQUEMA OPERATIVO INICIAL 


MINERAÇÃO 
CAMOCIM LTDA 


Alvaro: 28-06 - 84 
Diretores: A. Dias Leite Neto 
J.F A. Limo Neto 


MINE RAÇÃO 
XAPETUBA LTDA 
Alvara: 22-08-84 


Diretores: J.FA. Lim 
A. Dias Lei? 


MINERAÇÃO 
COSCOROBA LTDA 
Alvard: 25- 07-83 
Gerentes: A.Dias Leite Neto 
Elke F Batista 


MINERAÇÃO 
XOPOTO LTDA 
Alvord: 22-08-84 
Diretores: A. Dios Leite Neto 
J.FA. Limo Neto 

MIN. E FAZENDA V. 
DO PRINCIPE LTDA 
Alvard: 09-08- 83 
Gerente: J.F. A. Lima Neto 

QE. Monteiro de Carvalho 


TROPICAL FAZENDAS 

E MINERAÇÃO LTDA 
Alvorda: 08-10- 81 
Gerente: J.FA. Lima Neto 


Neto 
Neto 


MINERAÇÃO 
JABACA LTDA 


Alvord: 28-06-84 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 


CERTIDÃO 
Em cumprimento ao despacho do Sre Secreta 


rio Geral desta Junta, exarado na petição protocolada sob o nº 
19.445/86.- CERTIFICO que a empresa TVX PARTICIPAÇÕES LTDA, es 
tá devidamente registrada nêste Orgão, com Contrato Social ar 
quivado sob o nº 332011498,5 despacho de 13-06-1985, sendo o ú 
nico documento arquivado, até a presente-data: SITUAÇÃO ATUAL: - 
Denominação Social: TVX PARTICIPAÇÕES LTDA. Endereço: Rua da 


Quitanda nº 52 - 10º andar, parte, Rio de Janeiro-RJ; Prazo de 


PT Duração: Indeterminado; Objetivo| participação de empreendimen 
tos industriais e comerciais,notadamente na área mineração; Ca- 

n . 

| pital Social: Cr$21.029.514,696 totalmente integralizado, repre . 


sentado por 21.029.514.696 cotas de Crgl cada uma, assim distri 
i buido entre os sócios: DUNSAM INVESTMENTS LTD.- 16.823.611.757, 
+ cotas; DUNSAM HOLDINGS LTD, com 4.205.902.939 cotas; Diretoria: 
LUIZ ROGÉRIO BERTQ e IAN WILLIAM TELFER, do que dou fé. JUNTA 
COMERCIAL DÓ ESTADODO RIO DE JANEIRO. im, 14 de Abril de 1986.- 
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IMPORTANTE 
1 ANTES DE PREENCHER O FORMULÁRIO, LEIA COM A MAXIMA ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO “MANUAL DE OR 
2.0 FORMULARIO SO SERA ACEITO SE ESTIVER PREENCHIDO À MAQUINA, DATADO E ASSINADO. ) 
3. SEMPRE QUE NECESSÁRIO UTILIZE FOTOCÓPIAS DAS FOLHAS PARA APRESENTAR INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
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03 PROTOCOLO 
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Av. Rio Branco n9 18] - Salas 3201 a 3204 Centro 0.040 
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CONVOCAÇÃO DA AGO PARA APROVAÇÃO DAS os DATA PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 6 DATA 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2 FINANCEIRAS 01.05.1986 
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SOCIAL 


CMP-COMPANHIA DE MINERAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 017 nen Ena 
25 BREVE HISTORICO DA EMPRESA 


A CMP - Companhia de Mineração e Participações foi organizada sob a forma de socie-. 
dade anônima em 1982, ainda sob a denominação de Trimonte Agropecuária 
S.A., empresa constituída em 1976 sob a forma de sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, com o objetivo inicial de desenvolver pro 
jetos agropecuarios na Região Sudeste. Apos a sua transformação em so 
ciedade anonima, ocorrida em 16.08.81, a empresa voltou-se para o se- 
tor de mineração, experimentando então uma reforma completa de sua es 
trutura societaria, da qual resultou o ingresso, no quadro de acionis 
a de empresários ja ligados, direta ou indiretamente, ao setor mine 
ral. 


A AGE realizada em 13.10.82 determinou a mudança do objeto social e a 
consequente alteração no Estatuto Social e finalmente a AGE de 25.01.83 
ratificou a alteração na denominação da sociedade, que passou a se cha 
mar CMP-Companhia de Mineração e Participações e aprovou a sua reestru 
turação como empresa de mineração. q 


Com o objetivo de desenvolver projetos de exploração mineral, especial 


mente ouro, a empresa iniciou, no final de 1982, um minucioso estudo 
dos diversos distritos auriferos do Brasil, visando a identificação de 
oportunidades de negocios, para os quais pudesse dirigir seus investi- 
mentos, tendo finalmente optado pela aplicação de recursos na Regiao 


Amazônica. Ja sob a nova denominação, iniciou em março de 1983, traba 
lhos intensivos de pesquisa geológica, tendo no periodo de 9 meses com 
provado reservas de 2,7 toneladas de ouro. 


A incorporação de direitos minerais foi sendo feita atraves da consti- 
tuição ou aquisição de diversas empresas subsidiarias , que atingem ho 


je o número de 30. 


Atraves de sua subsidiária, Mineração Novo Astro, iniciou o desenvolvi 
mento da Mina de Lorenço, no Território do Amapa, iniciando a produção 
de ouro em julho de 1984. Com o objetivo de financiar o desenvolvimen- 
to de mina e aprofundar o trabalho de pesquisa, a CMP alienou,em 1984, 
parte das ações da Mineração Novo Astro aos grupos Aoki, do Japao e 
Degussa, da Alemanha, interessados em participar de projetos de minera 


ção no pais. 
A subsidiária Mineração Xapetuba desenvolveu a partir do início de 1985, 


projeto de exploração de ouro no município de Currais Novos, no Rio 
Grande do Norte, tendo hoje comprovada uma reserva de 3 toneladas, 


Alem desses dois empreendimentos principais, a CMP mantém amplo progra 
ma de pesquisa geológica, em diversas áreas do pais, mencionadas 


Quadro 42, 


no 
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02 cÓtinO CVM 


 OMINAÇÃO SOCIA 


“CHP-COMPANH IA DE MINERAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 


3O PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS 
O1 PRINCIPAIS PRODUTOS E/OU SERVIÇOS 


Na sua atlvidade de Mineração a CMP tem do sad LR A 
sicamente ao desenvolvimento de projetos de pesq 
lavra de ouro, atraves 


A Mineração Novo Astro S.A., sua principal subsidiaria, 
esta Erhadr indo ouro desde meados de 1984, tendo sua pro 
dução atingido um total de 412 kg em 1985. Recentemente 
foram concluídos serviços de sondagem contratados com 
empresa suiça especializada em avaliação de jazidas( Terracon - 


sult AG) ,que resultaram na cubagem de uma reserva de I5 ton.de ouro. 


No início de 1987 entrarã em fase de produção a Minera 
ção Xapetuba Ltda, no Município de Currais Novos, RN; 
com uma reserva cubada de cerca de 3 toneladas de oura 
e uma produção prevista de 300kg anuais. 


Os demais projetos de pesquisa, atualmente em curso,es- 
tão também voltados para a produção de ouro, que vem a 
Fepresentar assim 100% da receita operacional auferida 
pelo grupo de empresas controladas pela CMP. 


Como empresa de participações a CMP tem realizado alie- 
naçoes de participações em empresas controladas, como o 
correu em 1984, quando vendeu cerca de 25% das ações que 
compunham o capital da Mineração Novo Astro e 40% da Tro 
pical Fázendas a Mineração S.A. Recentemente complemen 
tou a venda de ações da Mineração Novo Astro para o Gru 


po Aoki do Japão, que passou a deter 39% do seu capital. 


prestando-lhes serviços d 
vo, tendo celebrado com 


a Mineração Novo Ast o 
de prestação de serviços, gerando uma Pedido AS ds 
valor equivalente a US$ 30mil.. RDrs qe 


01/01 MICROFILMAGEM 


es de suas subsidiárias operacionais. 
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Capítulo VII 
Alienígenas, Colaboracionistas, Contraventores e Quejandos 


Nada melhor que um caso prático para enfeixar tudo o que 
foi repisado em termos de manobras abstrusas, armadas por 
maus brasileiros, a fim de facilitar o assalto aos bens do subsolo 
por grupos alienígenas. | 

O Território Federal de Roraima, no setentrião do Pais, 
é um bom exemplo para reflexão dos brasileiros, por apresentar 
grande potencial mineral, por enquadrar-se, quase totalmente, 
no regime especial da Faixa de Fronteira, por acomodar diver- 
sas comunidades indígenas, por ser objeto de disputa entre al- 
guns dos maiores grupos privados brasileiros e, ainda, por estar 
na mira de conhecido bando do vizinho Estado do Amazonas: 

Cerca de dois terços: de Roraima assentam-se na grande. 
unidade Pré-Cambriana conhecida como Escudo das Guianas, - 
outrora parte da Placa Amazônica que deu origêm à América. 
do Sul. Dele se excluem apenas o trecho situado a nordeste, 
denominado fossa de Tucutu, ocupando aproximadamente 
17000 quilômetros quadrados do território brasileiro, e outro 
disposto nas duas margens do rio Branco, desde a foz até um 
Pouco a jusante de Caracaraí, cujos 47.000 quilômetros quadra- 
dos fazem parte da sinéclise do Amazonas. As duas áreas citadas 
exibem coberturas sedimentares fanerozóicas (Mapa VII-l). 
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“o Território Federal, nas latituc 
asil, afloram as rochas sedimentares pré- 
o Roraima, integrantes da sequência geomortol 
conhecida como Planalto Sedimentar de Roraima, notável por 
exibir altitudes compreendidas entre 1000 e 3000 metros 
Os conglomerados basais desse Grupo, vale assinalar, há muito 
vêm revelando a presença de diamantes, em associação com q 
ouro ou mesmo isoladamente. O grande bloco continuo do Pla 
nalto Sedimentar é aquele que forma parte da tinha demarcato 
ria com a Venezuela e à Guiana incluindo o mafestoso monte Ro 
raima, as serras do Caburaí, Uailan, Paracanar: e Sol, além do 


segmento da serra de Pacaraima compreendido entre Os tas 
Cotingo e Miang. Rumando para oeste junto à fronteira, há 
vários testemunhos isolados do mes TUpo, com qs serras de 


Tepequém, Surubaí, Uratanin, Uafaranda, Melo Nunes e Sutu 

cucus. Os recursos minerais do Grupo Roraima não se limitam 

do Ouro € dos diamantes. Do outro lado jo fronteira, tamo ma 

Venezuela quanto na Guiana, foram localizados horizontes 

| enriquecidos com minerais radioativos A Imenita, minério 
nd também aparece, com frequência, nos pláceres for 
| : a TO 8848 CONglomerados Na região de 

Mrusões graníticas bastante 


is à Concentração de 
Cassiterita m 
Outra unidade importante mério de estanho. 


e 


“é0oGr NO pré-cambriano roraimense 
o rpedeco dedo. spot rpm 
da Ton N, dos limites com a Guiana à sera 


PequEm. Trata-se de 


ambiente propício ineralr 
| para m 

de cobre e molibdênio. 
« Jumo às divisas com A 
do Granito a, O 
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td Pais ademais, afloram 


| “pos intrusivos aii alguns circulares e outros co oma "a ci 


ções residuais de níquel e cobalto. O Diabásio Pedra Preta, en- 
caixado nos arenitos do Grupo Roraima, é exemplo típico dos 
corpos intrusivos disseminados em Roraima. 

Além de tudo o que foi enumerado, o Território Federal 
ainda conta com exemplares de sequências metassedimentares- 
metavulcânicas, lá identificadas como Grupo Cauarane, seme- 
lhantes aquelas que compõem os Grupos Grão-Pará (Carajás) e 
Vila Nova. São ambientes ideais para as acumulações bandadas 
de ferro, para concentração de manganês e para o surgimento 
de mineralizações sulfetadas em cobre, chumbo, zinco, ouro, 
prata, etc., sobretudo porque devem incluir nos seus domínios 
os antiquíssimos cinturões de rochas verdes (greenstone-belts). 

Finalmente, mas não menos relevantes, a fossa do Tacu- 


“tu mostra-se propícia à acumulação de hidrocarbonetos, como 


demonstrado pelas sondagens exploratórias feitas do outro lado 
da fronteira, em território guianense. 

O subsolo de Roraima, portanto, embora ainda pouco pes- 
quisado, pode ser antevisto como autêntico paraíso mineral, 
mormente porque as ocorrências aluvionares de ouro e dia- 
mantes são capazes de capitalizar, com rapidez, as empresas que 
se disponham a explorá-los, com o que se habilitariam financei- 
ramente para mergulhos mais profundos. . 

A corrida para os minerais de Eai! contudo, tem sido 
refreada, de certa forma, devido à coincidência entre as áreas 
mais promissoras em termos geológicos e aquelas presumivel- 
mente ocupadas por comunidades indígenas, ainda isoladas do 
contato com os demais brasileiros. 

Como já discutido amplamente, a legislação só admite a 
Pesquisa, nas terras onde vivem os silvícolas, quando os alvos 
usados forem minerais considerados estratégicos. Ora, se a 
União ainda não definiu as substâncias que devem ser listadas. 


"sa 
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Dor ra procurar minérios nessas regiões habitadas por 
a n “arredios. Na hipótese de grande interesse em determina- 
FE sei que se tenha revelado promissor por levantamento 
aerogeofísico ou pelo faro sensível dos eia Sora 

ção ainda poderia ser tolerada, “ad arbitrium””, caso dirigida às 
empresas estatais pertencentes à administração federal, como 
cogita a lei. Não faz sentido, enquanto persistir à indefinição 
dos minerais estratégicos e dos próprios limites das áreas desti- 
nadas aos índios, apelar para a excepcionalidade cogitada num 
parágrafo do mesmo texto legal, com vistas em abrir as portas 
das terras indígenas às empresas privadas, mesmo aquelas genui- 
namente brasileiras. 

Como pode ser visualizado na Figura VII-2, o problema 
de Roraima é “sui generis”, pois a terça parte do seu espaço 
físico tem sido reclamada, principalmente pelos antropólogos 
do asfalto, como reserva destinada a abrigar os 10 mil indiví- 
duos autóctones que lá vivem, parcial ou totalmente dissociados 
da nação brasileira. Em razão dos obstáculos naturais que mar- 
cam o contato de sinéclise com o embasamento cristalino, cor- 
redeiras e cachoeiras que interrompem a navegabilidade dos rios, 
as terras que se tenciona destinar aos índios coincidem com os 
dom ínios do Escudo das Guianas, portanto dos ambientes fa- 

“ Voráveis a acumulação da grande maioria das substâncias da na- 
tureza mineral, disputadas pelo homem moderno. 

 Oportuno mostrar, agora, o exagero e ignorância com que 

- se discute a questão do índio isolado. Um dos grupos mais nu- 
merosos da região, o Yanomani (o outro é o Macuxi), congrega, 
ke máximo, uns 5.000 indivíduos assentados em território bra- 
manero fu: pa sabor de vários interesses, alguns 

Com empenho, a se R a EE orem, há quem dead 

por a Área tre o ; 1 milhões de hectares para com: 

: nomai. A consumação da idéia, reserva: 
ria 43% da Superfície da Unidade F d é epa 
ederativa para uma mino 

a cada Yanomani, inclusive crianças, al: 


ria étnica e destinaria 
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quadrado. mad Mia 

Não se questiona aqui a necessidade de gatar 
para os irmãos da floresta. Condena-se apenas os projet 
surdos, verdadeiramente afrontosos aos 2 milhões e tantos ol 
como 
autóctones por terem nas veias sangue tão puro como os atuais . 
yanomanis, mas que se integraram aos costumes da maioria, | 
povoando as margens dos milhares de rios e igarapés da Ama- | 
zônia brasileira e portando-se, destarte, como representantes 
avançados da nacionalidade e sentinelas da integridade terri-. 
torial do País. Em favor destes, maioria esmagadora, nenhuma 
voz se levanta para defender a regularização das “colocações”! 
em que se fixaram e das “estradas'' onde coletam os produtos 
nativos que os mantêm. 

Enquanto não se define tal questão, todavia, prevalece a 
lei que, ao contrário do que muitos pensam, existe para ser obe- 
decida. Quando a própria evolução natural torna anacrônico um 
texto legal, o remédio é alterá-lo, nunca fraudá-lo. .. 

Além do entrave decorrente da indefinição das terras in- 
dígenas, o Território Federal ainda apresenta outro obstáculo . 
dos grupos estrangeiros que hoje disputam o domínio do sub- 
solo brasileiro. Praticamente, todo o Pré-Cambriano rorai- 
mense se insere na Faixa de Fronteira, protegida pela legisla- 
ção contra a intromissão isolada de estranhos. Essa disposição 
legal, justo consignar, é das mais sábias, porquanto imuniza a 
epiderme do corpo estatal contra odores exóticos, permitindo . 
que a transpiração cultural, política e econômica do país refli- 
ta a sua verdadeira personalidade. Ora, não se transmitem tais 
marcas com a região lindeira ocupada pelas multinacionais. .. 
Em Roraima, só permanecem fora do limite de 150 quilômetros 
da linha fronteiriça o trecho da planície sedimentar do Amazo- 
Nas e outros dois pequenos pedaços do embasamento . 
lino, um dos quais situado entre os rios Apiaú e Ajanari, 
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aurea da serra do Mucajaí, e o outro entre a cacho.. 
"no rio Juaperi e o extremo setentrional da Re- 


canva Indígena Waimiri-Atroari. 
serva lia o esboço do quadro regional, falta apenas 
lembrar que Roraima, não obstante à ex GoNCINANO máxima 
em relação aos centros dinâmicos do Pais, acha-se ligada por 
rodovias à Venezuela, na altura do marco BV-8,e à Guiana, pela 
conexão existente entre Bonfim e Lethem. 

Eis aí o delineamento da situação singular que excita a 
cobiça dos estrangeiros engajados na mineração, estimula o acio- 
namento da “quinta-coluna”, devido aos obstáculos legais exis- 
tentes e, ainda, atrai toda espécie de aventureiros que arriscam 
a sorte no setor mineral, inclusive contraventores juramentados, 
em busca de “negócios legais” para investir a fortuna amea- 
lhada em atividades marginais, como a tavolagem, o lenocínio 
e todas aquelas habitualmente presentes ao lado destas. 

Dos grandes grupos alienígenas, apenas dois resolveram en- 
trar em Roraima: a Brascan Recursos Naturais S.A. e a Anglo 
American. 

A primeira sociedade atacou o trêcho, aparentemente li- 
vre, situado ao sul do Território Federal, na bacia do rio Jaua- 
peri. Embora difícil posicionar, com precisão, os 180.000 hec- 
tares requeridos pela “mineradora-fantasma” Itajutinga Miné- 
e Ltda (não confundir com a corrrã Arjutinga Minéri 
et em nome de colaboracionistas”'), há fortes ra- 
o para suspeitar que Se superponham, ao menos parcialmen- 

, às terras dos Waimiris-Atroaris ou que penetr 
em na Faixa de 


EE Nada pgs à inexistência aparente de alvos no espaço 
ediário. Os processos da Itaiuti 
| Anexo VII-. 'tajutinga acham-se listados no 


A Brascan, co 
io 1» COMO esclareci : 5 k 
brasileiros para “acaboclar”' ido atrás, Não tomou sócios 


” j suas 414 . o 
mais sutil: transferiu duas de Mineradoras-de-papel””. Fol 


Scanned by CamScanner 


rimentos Eotêcolodos no DNPM, reservando 7! 5 
dos quais apenas 29.000 hectares, correspordenta a3 


lindeiras. A lista constante do Anexo VII-2 mostra todos os 
requerimentos da “quinta-coluna”' da Brascan, que violam na- 
da menos de 17 áreas ocupadas por silvícolas, a saber: Ajanari, | 
Araçã, Aningal, Araracá, Anta, Barata, Catrimani, Cutaíba, 
Jundiá, Lobo d'Almada, Mangueira, Mucajaí, Ouro, Parima, 
Raimundão, Uraricaá e Waimiri-Atroari. Adicionalmente, pe- 
netram em trechos da Reserva Floresta Parima e da Estação 
Ecológica de Maracá. 

No tocante à Anglo American, suas subsidiárias parecem 
ter invadido, com tranquilidade, regiões proibidas, como permi- 
te deduzir a relação de requerimentos mostrada no Anexo VII-3. 
As 4 reservas feitas na bacia do rio Anauá, afluente da margem 
esquerda do Branco, provavelmente alcançaram a Faixa de 
Fronteira, pois todo o trecho do rio que corta o embasamento 
cristalino nela está incluído. As demais, embora fora da região 
fronteiriça, tangenciam, ou mesmo cortam, as terras indígenas 
conhecidas como Raimundão, entre os rios Apiaú e Mucajaí, 
e como Ajanari, localizada às margens do rio do mesmo nome, 
logo a montante da Estação Ecológica Caracaraí. Para ampliar 
as reservas no bloco mais ao norte, O grupo sul-africano valeu-se 
da Mineração Dórica, abrasileirada pelo colaboracionista Boza- 
no-Simonsen, responsável pela reserva de 149.905,00 hectares em 
terras habitualmente frequentadas por silvícolas. Ainda por ci- 
ma, camuflaram os alvos, designando como “fazendas” as ca- 
choeiras da Missão e do Garimpo, ambas no Apiaú, e as do Cam- 
bicho e Sete Ilhas, no rio Mucajaí (Anexo VI1-4). 

Nada consegue reprimir a audácia desses grupos estrangei- 
ros, nem mesmo a lei! 

Na repartição do território nacional, acertada no “concílio” 
das multinacionais, coube à CMP completar o envolvimento de 
Roraima. Lá, a empresa composta pelos mais expressivos agen- 
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Jeral, como é o caso da serra de Surucucus, 
da por garimpeiros, em sob responsabi- 
is. O Anexo VII-5 contém todos os processos ie o 
lidade da CMP, dos quais apenas os 34 relativos às bacias 
rios Jatapu e Girão deixam de incidir sobre terras ocupadas por 
silvícolas, embora visem áreas bem próximas da linha demarca- 
tória Brasil-Guiana, Os demais violam as áreas indígenas Jaca- 
mim, Mucaja(, Parima, Raposa, Surucucus € Uraricaá. ” 
Completando o rol dos colaboracionistas identificados, 
porque parece que há outros ainda por desmascarar, marca pre- 
sença em Normandia, nas bacias dos rios Cotingo e Maú, a socie- 
dade ADH Mineração Ltda., sediada em Belo Horizonte, que 
tem como sócios o brasileiro Adolfo Neves da Costa, com 51% 
das quotas, e o estrangeiro Donald Duane Haymes, com os 
| 49% restantes. São 2 requerimentos, separando 15.000 hectares. 
| A invasão de Roraima pela terceira categoria de pessoas 
indesejáveis, os contraventores, efetivou-se por intermédio das 
empresas “Mineração Montes Roraima Ltda'” e “Mineração Tho- 
mé Medeiros Recursos Naturais Ltda". Sobre o proprietário das 
duas, Thomé de Medeiros Raposo Filho, a melhor apresentação 
é aquela contida na seção “Carta dos Leitores”, do Jornal do 
Brasil, subscrita pelo ex-Senador Arthur Virgílio Filho, recente- 
ditas falecido, mas, na ocasião, alto dignitário da Nova Repú- 
ica, como Presidente do INAMPS. Afirmaya o ilustre homem 
público:. . . “O sr. Gilberto Mestrinho, de fato há muito prega O 
extermínio dos índios e a devastação d ABV Tá 
ção da floresta amazônica. En- 
tende-se sua posição: seu irmão Th 
: O lhomé de Medeiros Raposo 
Filho, conhecido como Thomé Mestri 3 
a so estrinho, além de ser “c 
“di tuti capi”” da contravenção — tavolagem | ni 
negócios imobiliários e crimes assemelhados co io! SUSPeItOS 
dora Goldamazon, como ai ados — dirige a minera- 


esentante do governador” 
- Como mostra o Anexo VIL-6, a mesma pecar ço 


| 


| 
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para pesq 


La q SA Dq o ST  Y 
do então Presidente do INAM 


em, requereu, através de suas vestes 


uisa, reservando 765 699,13 hectares do | 


roraimense, tudo em regiões ocupadas por índios. No mun 
pio de Alto Alegre foram atingidas as áreas indígenas Lobo 
mada, Palimiú e Uauris; em Boa Vista e Caracaraí os pedidos: 
sam as áreas indígenas Ajanari, Catrimani e Pacu; aquelas 
Mucajaí devassam as áreas indígenas Ajanari, Lobo d' Almada, 
Mucajaí e da serra da Estrutura. Não será de estranhar que 
todas essas pretensões recebam aprovação oficial, pois é públi- 
co e notório que ao novel minerador coube, na partilha de car- 
gos ocorrida em 1985, indicar o nome do Diretor-Geral do 
DNPM! peso 

Há que falar, ainda, mesmo atingindo empresas brasileiras, 
da tendência de cartelização do setor mineral, mediante o mes- 
mo expediente fraudulento usado pelos alienígenas: criação de 
“empresas-de-papel”. Por esse motivo, alongou-se um pouco 
mais o título do Capítulo. 

Os ““quejandos””, no caso, são 5 grupos brasileiros com pre- 
sença marcante ma Amazônia: Andrade Gutierrez, com 28 
“mineradoras-fantasmas””, sem contar as 3 empresas em que par- 
ticipa junto com a Bayer A.G.; Best, com 13 subsidiárias; 
Brumadinho com 43; Mequimbrás com 10, e a Paranapanema 
com 36 tentáculos unidos à mesma cabeça. Como comprovam 
as listas dos Anexos VII-7 e V1]-11, inclusive, o quinteto reser- 
vou no Território Federal 1 284 148,26 hectares, com a apre- 
sentação de 141 requerimentos ao DNPM. 

Os 23 pleitos da Andrade Gutierrez caem todos nas áreas 
indígenas Ananás, Cajueiro, Oriunduque, Raposa e Uraricaá, 
entrando ainda na Reserva Florestal Parima, às margens do Ura- 
ricoera, Dos 37 lançamentos consignados ao grupo Best, 27 
coincidem com as reservas Ajanari, Catrimani, Raposa e Parima. 
O grupo Brumadinho encaixou 7 dos 15 pedidos na região de 
Surucucus. A serra do Demini, selecionada pelo grupo Mequim- 
brás, reparte-se entre as áreas Catrimani e Jundiá. Por fim, a 
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ten a e E ag Jor nto ntre a parte mais s et SN 
a E crochos das áreas Parima e Rapo-. 
, e a região adjacente à super jazida de lion 
icença para pesquisar no interior da reserva v aimiri- roari, 
bacia do Alalaú, e nas terras ocupadas pelos Wais-Wais, cabecei- 
nauá. 
rbd lições que se pretende extrair, a partir dos dados apre- 
sentados, brotarão com maior facilidade se revelado que o Ter- 
ritório Federal foi aquinhoado, na mesma data de coleta das 
informações, com 855 requerimentos, reservando superfície to- 
tal de 8.036.517,79 hectares, igual a 34,925% da extensão total. 
Como todos os pedidos se concentram nas áreas cratônicas, dois 
terços da base física de Roraima, deduz-se que, teoricamete, 
metade dos ambientes favoráveis às mineralizações típicas do 
Pré-Cambriano já foi devidamente repartida. Deduzidas, porém, 
as elevações superiores do Planalto do Interflúvio Amazonas- 
Orenoco, divisor de águas das duas bacias, e aquelas do Planal- 
to Sedimentar, também alinhadas com as primeiras constata-se 
que toda a superfície aproveitável de imediato, exceto as duas 
seções sedimentares, foi loteada para efeito de pesquisa do 
subsolo. 

Do número total, 47,37% das reservas ficaram em mãos 
dos alien ígenas, colaboracio-istas e contraventores. Os “quejan- 
dos” retiveram 16,49%, as estatais só compareceram com 
15,79%, e os demais, inclusive pessoas f ísicas, ficaram confina- 
E o “et Às proporções relativas às áreas separadas são 

erentes, favorecendo as empresas poderosas, como 
assinala o Anexo V||-12. 

O que comentar, depois de tantas obviedades? 

Em primeiro lugar, reiterar que não se está cumprindo a 


lei, inclusive a Ca 

' e a Carta Magna, o ã 

| 1 que não ch r 
— Messe curioso País a , ega a surpreende 


jeitinho! bençoado, a despeito de ter consagrado O 


0) roc li 
g mento fraudulento começa pela desobediência 
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uma única pessoa, física ou jurídica, pode formular. Essa idéia 
ridícula, retirada das restrições para legalizar as fraudes, equi- 
vale a uma rendição incondicional aos grupos poderosos do se- 
tor mineral, mormente os multinacionais. Demonstra a incom- 
petência e o comprometimento daqueles que tiveram a petu- 
lância de apresentar tão insólita sugestão. 

O mecanismo usado para fraudar a lei, também amplamen- 
te discutido, tem sido aquele de criar “'mineradoras-de-papel””, 
fórmula da qual não fugiram nem mesmo as mineradoras esta- 
tais. A Companhia Vale do Rio Doce, por exemplo, mantém 
31 subsidiárias só para ampliação das áreas de pesquisa. Pés- 
simo exemplo, sem dúvida!. . . Também aqui, a solução jamais 
poderá ser aquela de aceitar o uso indevido, ou melhor dizendo,. 
o abuso da instituição da personalidade jurídica, que não foi 
criada para acobertar atos ilícitos. Uma corajosa penada ad- 
ministrativa, com certeza, acabaria com a farsa. E contaria 
com o amparo formal da legislação, o Código Civil e o respal- 
do da doutrina conhecida como “desconsideração da pessoa 
jurídica"”, consagrada no mundo inteiro. 

Uma vez mais, o exemplo de Roraima evidencia a des- 
contração com que os grupos de fora contornam outros obstá- 
culos legais como sejam as prescrições relativas às atividades 
nas terras ocupadas por silvícolas ou situadas na Faixa de Fron- 
teira. Num e noutro caso, valem-se da “quinta-coluna” para 
“abrasileirar'” sociedades que, na verdade, servem apenas para 
penetrar nos locais proibidos. A ausência de fiscalização, outros- 
sim, encoraja-os, algumas vezes, a requerer licenças para pesqui- 
sar nessas zonas restritas, sem qualquer disfarce. 

A situação peculiar do Território Federal, outrossim, de- 
monstra, meridianamente, a necessidade de revisão de conduta, 
alimentada por complexo culposo importado de outras plagas, 
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7 ci A Amazônia geográfica, pelo menos, não foi palco de mas- 


MShores do tipo 'Wounded Knee”, nem de expedições punitivas 


conduzidas por regimentos de cavalaria. Muito pelo contrário, 
as dificuldades iniciais antepostas pela natureza, suscitaram a 
união entre desbravadores e habitantes primitivos, cuja marca 
indelével se acha estampada na fisionomia e compleição da 
maioria absoluta dos habitantes da região. Boa parte deles, ne- 
cessário frisar, permanece livre de qualquer miscigenação, em- 
bora perfeitamente integrada à nacionalidade. São falaciosas as 
estatísticas inventadas por pseudo-conhecedores da região, na 
ânsia de demonstrar um extermínio que não houve. Os avoengos 
de quase todos os filhos da Amazônia, com efeito, têm a mesma 
origem dos índios que a povoaram em primeiro lugar. 

Como consequência do reconhecimento dessa verdade que, 
afinal, faz justiça aos outros ramos da ascendência da população 
local, os lusitanos e nordestinos responsáveis pela incorporação 
do vasto território ao Brasil, há que repensar a questão do di- 
mensionamento das áreas destinadas aos silvícolas, ainda arre- 
dios, para torná-las mais coerentes com o número de integrantes 

“de cada comunidade. As futuras reservas indígenas, embora com 


paisagística natural, en- 
ndo, tornar-se-á possível 


Rea, is não renováveis, os bens 
Minerais, e de outras dádivas perenes, como a energia hídrica da 
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Enquanto não se alcança a posição ideal, a pesquisa ge 
gica nas atuais áreas indígenas precisa ser aberta às empresas 
tatais. No tocante à lavra das acumulações porventura descober 
tas, a legislação trataria de enquadrá-las em regime especial, s ja 
adiando o aproveitamento econômico, pela transformação das | 
jazidas em “Reservas de Recursos Minerais”, seja autorizando a | 
entrada de sociedades, com capital integralmente subscrito por 
pessoas genuinamente brasileiras, parte dele, no entanto, reser- 
vado às empresas responsáveis pela pesquisa, de modo que se 
mantenha a presença do Estado na concessionária, como fiscal 
dos direitos dos índios no produto da atividade. 

Até que se altere a legislação, contudo, faz-se mister cum- 
prir as prescrições vigorantes que, para todos os efeitos, proí- 
bem a intromissão de empresas nas terras indígenas, a não ser 
depois de definidos os minerais estratégicos. 

A última lição que se aprende em Roraima, diz respeito à 
falência do “soit-disant'' Modelo Mineral Brasileiro, imaginado 
como tripartite, pelo fato de destinar às mineradoras estatais 
a ocupação da terça parte das atividades setoriais. 

Numa área promissora e diferente como a focalizada, causa 
espanto a modesta participação das estatais no esforço de pes- 
quisa, mesmo com o concurso da CODESAIMA, de âmbito lo- 
cal. : 

A CVRD, como indicam os números, está praticamente au- 
sente no Território Federal, a exemplo do que acontece no 
Amazonas, Mato Grosso e Rondônia, unidades que, junto com 
Roraima, ocupam 34,3% do território pátrio. Ou bem os encar- 
gos em Carajás absorveram toda a capacidade operativa da em- | 
presa estatal ou, então, é lícito desconfiar que sua direção supe- | 
rior abriu mão da Amazônia Ocidental, em decorrência dos prin 
manogramas'" mostrados nos capítulos precedentes. Não dá p ara 
entender, por exemplo, o desinteresse da CV RD pelas regiões de 
Alta Floresta (MT), Maués (AM) e pela Faixa de Fron: | 
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pará, onde despontam as se- 

Nas 'metassedimentares-metavulcânicas qe Grupo dep) 

do SRA * Caparro, Macaco e do Traíra), provavelmente 
serras do Er, rp ressão, mas toda ela en- 
outra Província Mineral de grande exp e indi 

das por diversas comunidades ind genas. 

RR Ss de antigos “cola- 
É o que dá manter a empresa sob O comando ed 
boradores” de grupos multinacionais ou integrantes da “quinta- 
coluna” da mineração! 

A CPRM, apesar dos 101 lançamentos em Roraima, à par 
tir de 15 de março de 1985 só apresentou um único requerimen- 
to ao DNPM. Quando se esperava que a entidade pública reagis- 
se à tormenta que sobre ela se abateu, no último ano do Gover- 
no anteior, eis que o IBRAM nela se acastelou, na pessoa do 
atual Presidente, diretamente importado da Secretaria-Executiva 
Adjunta do órgão representativo da “quinta-coluna”” do setor 
mineral. Exatamente para cumprir as metas entreguistas do 
IBRAM, a CPRM retraiu-se da atividade finalística, a pesquisa, 
para dedicar-se, de corpo e alma, ao mapeamento básico, muito 
interessante para o país, sem dúvida, desde que executado sem 
prejuízo da outra tarefa. A linha de ação atual só favorece os 
grupos estrangeiros, na medida em que afasta um concorrente 
expressivo do rateio das áreas promissoras para a pesquia. 

Para não deixar escapar a oportunidade de desmascarar à 
atual direção da CPRM, deve ser divulgada, já, a manobra imoral 
É pi baga resultou na entrega das reservas de ouro do chamado 

oco Ipitinga, à multinacional “Molexa Investments — Petro- 
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ria-Geral do Conselho de Ségd 


“via da Secreta urança Naci 
qual se subordinava o GEBAM. Observe-se, por relev que 
Exposição de Motivos que originou a criação da Peserva lacio- 
nal, também preparada pelo GEBAM, deixava bem nítida a in- 
tenção de reunir esforços dos setores público e privado brasilei- 
ros, a fim de assegurar a integração da região à comunhão nacio- 
nal. A aprovação presidencial, aposta à Exposição de Motivos, 
não só concordava com a idéia de criação da Reserva Nacional, 
materializada a seguir por diploma legal, mas também ratificava 

a intenção de afastar da área toda e qualquer pessoa física ou ju- 
rídica, desvinculada da comunhão nacional. Por esse motivo e, 
ainda, para manifestar a disposição do GEBAM em exigir o cum- 
primento do que fora aprovado, endereçou-se à CPRM, no dia 2 

de março de 1984, portanto seis dias depois da promulgação do 
ato, O ofício 008/GEBAM/1099/84, com cópia da Exposição de 
Motivos e com uma declaração de intenção insofismável, porque 
afirmava que o órgão “vetará qualquer associação com empresas 
cujo capital seja detido, total ou parcialmente, por pessoas fsi- 
cas ou jurídicas estrangeiras, não residentes no país ou com sede 

no exterior.” (sic). Sobejas razões tinha o GEBAM para impor 
regras, não só por força do Decreto de criação da Reserva Nacio- 
nal, mas, sobretudo, por ter bancado, durante três anos, todos 

Os trabalhos de pesquisa no polígono reservado, contribuindo 
inclusive para ocupar a equipe da CPRM sediada em Belém, na 
ocasião ociosa por falta de recursos financeiros. 

O atual Governo, pelo menos no seu mais alto escalão, pa- 
rece ter aprovado as medidas anteriores, mesmo porque sempre 
orientadas para o interesse maior do País. Prova disso foi a reti- | 
ficação da Reserva, pelo Decreto n9 92 107, de 10 de dezembro à 
de 1985, mantendo inclusive a ingerência da Secretaria-Geral do 
Conselho de Segurança Nacional, mesmo depois da desativação. 
do órgão, inspirador de toda a manobra. Com tudo isso e, des. 
tarte, demonstrando a situação caótica do setor mineral, a | 
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da já mencionada multina- 


” belecida nas Bahamas. ; 
ge exo V1l-14, reprodução da página 6683, Seção |, do 
Diário Oficial da União, de 8 de maio de 1986, é suficiente para 
comprovar mais essa grave denúncia, que precisa ser espalhada 
pelos quatro ventos. 

Há, ainda, o complemento abominável da negociata: geólo- 
gos da CPRM foram contratados pela multinacional, tão logo 
decidido “obsequiá-la'' com as reservas auríferas. Um deles, Má- 
rio Jorge Costa, ex-Chefe do “Projeto Especial Ouro” e Diretor 
da Área de Operações da CPRM na época da licitação, já aparece 
na escritura de cessão de direitos minerários, como o sócio-ge- 
rente da Mineração Transamazônica Ltda. e, portanto, deve ser 
incluído, sem apelação, na lista dos “colaboracionistas””. 

Também faz-se mister apontar que, até na pré-qualificação 
das empresas, a CPRM desobedeceu às instruções recebidas para 
negociar as concessões no interior da Reserva Nacional. O docu- 
es eim 
mente uma subsidiária ee pa cabia, ne 
a simples assinatura do “quinta f EA y esq; MEIA 

coluna” Sérgio Jacques de Mo- 


Er abria de Abertura das Propostas, como representante da 
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212566. - Itanorbé Minérios Ltda. - Aripuanã - MT 
Dae ALAS = Mineração Andirá Ltda. - Anastácio/Miranda = MS 


27.212-866 .475/85 - Minoração Jimba Ltda. - Alta Floresta — MF 
12-066 


870 lonais Ltda, - Campo Formoso - 
E OEO 104/85 tória da Conquista - BA 


.207-870.210/85 ; 
7.07-40.312/85 - à Ltãa. - Santaluz - BA 
RR Dão eidomta hinaração Lea. - Barra da Estiva/ontenda do Sinco 
- BA 


Ltda. - Camaçari - 
ão do Cod 


. Sucuruíu Ltda. - Barra da Estiva - BA 
Fears - Pentonit União Nordosta S/A - Macaúbas - BA 


ao CITARS 2 Minezação Pico das Alma Ltda, = Corra 
«Tb-880 ” Cacimba Minírios Ltda, - Presidonte Módici - RO 
Cocinta tda. - Presidente Mídiics - RO 


É 
ES 


E 


DIÁRIO OFICIAL 


27.209-890.365/85 - Mineração Naque Ltda, - 


27.209-890.498/85 - Marsal-Mirmores Salviano O É Abray - 
27.209-890.499/85 - Marsal-Mimmores Sa lví ano bra : Cachoeiro de 7 
27.209-890.500/85 - Marsal-Mirmores Salvianes Ltda. - SPORiro de Pira w 
Cachoniro de Teo rírim -s 
“8 
SEDE - RELAÇÃO N9 031/46 
DESPACHOS DO DIRETOR-GERAL DO D.N,P.M, : 
DECLARA A NULIDADE DO ALVARÁ DE AUTORIZAÇÃO PE PESQUISA 
7,202-820.863/04 - Sílvio Antônio Bal - q 
24.02.86, publicado no DOU da 27.02.86 Copinas = SP = avec my E 


AUTORIZA À INDORPORAÇÃO DO ALVARÁ DE PESQUISA À Expresa né 
Alvará nº 1.008/86 - ENPM nº 820.310/85 - INDORGORADO: Lora a 
Doro, 


Mincração Mie] ltda. - (LMYM n9 851.534/75) 
DNP4AS nºs 803.367/78 e 803.370/78 - AUTORIZA A AVESONÇÃO à 

Alvarás do Pesquisa nºs 8.024/78, renovado pelo de nº ).840/027% (ea Maciço dy 
lo de n9 1.922/82, tendo por titular Cia, de bes. de Roc. 8 rerovado pm 
transferência” dos direitos de requerer a lavra, decorrente das amo St da cena 
rios sos Alvarás acima discriminados em favor da - Pr aigdr po da mi 


DESPACHOS DO DIRETOR DA DEPM 
INDEFERE O REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
Fundamento: $ 19 do art. 18 do Código de Mineração 


27,202-820.632/85 - Augusto Bellini - Adrianópolis - PR 
Pair ita - ppa je Elias João Jorge Ltda, - São Sinão = 
27.202-820. - ais Parana S/A-Mineropar - Almiran = 

do Sul - PR “e Terandaré Ro Braneo 
27.202-820.847/85 - Pedro Pacheco dos Santos Lina Neto - Campo Largo = Pa 
27,204-840.162/85 - Cia, .de Pesq. de Rec, Minerais-CPR4 - 

PB/PE Terezina - 


27.204-840.163/05 - Cia. de Pesq. do Rec. Minerais-CPRM -Brejinho/Teixeira - PE 
27.204-840.164/85 - Cia. de Pesq. de Rec. Minerais-CPR4 - Brejinho/Ttapetin - pe 
27.205-851.372/85 - Mineração Cactetu Ltda. - Monte Alegre - PA 
27.205-851.403/05 - Mineração Tacumã Ltda, - Marabá - PA 

27.205-851.413/85 - Mineração Seta de Ouro Ltda. - Mazagão - AP 
27.212-866.759/85 - Mineração Carendazal Ltda. - Bonito - MS 

27.212-866.777/85 - Cia. Matogrossense de Mineração Motamt - Pontes e Lacerda - ” 
27.212-866.778/85 - Cia, Matogrossense da Mineração Matamat - Pontes e Lacerda = Mr 
27.212-866.779/85 - Cia. Matogrossensa de ão Metamat - Pontes € Lacerda - Mr 
27.212-566.708/05 - Mineração Tanagra Ltda. - Víla Bela da Santíssima Tríncdads - Nr 
27.212-866.789/05 - Mineração Tenagra Ltda. - Vila Bela da Sontíssina Trindade - ME 
27.212-866,790/85 - Mineração Tanagra Ltda. - Víla Bela da Santíssima Trindade = Mº 
.212-866.791/85 - Mineração Tanagra Ltda. - Vila Dela da Santíssima Trindáde - Nº 
«202-820.045/06 - Minoropar-Awd liar de Mineração do Paraná Ltda. - Morretes - PR 
.202-820 .046/86 - Apel Liar de Mineração do Paraná Ltda. - Morretes - PR 
«205-850.014/06 - Brocojo Minérios Ltda. - Oriximiná - PA 
«205-850 015/86 - Brocojó Minêrios Ltda. - Oriximiná - PA 

27.205-850.016/86 - Brocojo Minérios Ltda. - Qriximinã - PA 

27.205-850 017/86 - Brocojó Minérios Ltda. - Qriximini - PA 

27.205-850.018/86 - Brocojó Minérios Ltda, - Criximiná - PA 

27.205-850 019/25 - Bxocojó Minários Ltda. - Oríximiná - PA 

27.205-850.020/85 - Brocoió Minkrios Ltda, - Griximinã - PA 

27.205-850.030/86 - Mineração Barbados Leda. - Santana do Araguaia - PA 
27.205-850 .042/86 - Brocojo Minérios Ltda. - Qriximink - PA 

27.205-850.046/86 - Brocojó minários Ltda. - OriximinÃ - PA 

27.212-866 .026/06 - Minaração Norceste Ltda. - Juina - MF 

27.212-866.027/86 - Mineração do Norte Ltda. - Juína = ME 

Fundemento: Ps virtulo do comunicação do Qrvernador do Território Federal de Pamando 
de Nororha contrário à outorga ds Autorização de Pesquisa 

27.204-840,367/84 - Pngis Soveral Volkart - Fernando da Noronha = IN 

rurdmsento: $ Je do art, 21 do Regulamento do Código de Mineração 
27.204-840.133/85 - Mineração Carbase Ltda, - Arapiraca = AL 
27.204-840.134/85 - Mineração Caxbesa Ltda. - Arapiraca - AL 
27.204-840.135/85 - Mineração Catbase Ltda. - Arspiraca - AL 

INDEFEFE DE PLANO O REQUERIMENTO DE AÇÃO DE PESQUISA 

Fundamento: Letra “b”, Atem II do art. 18 do Código ds Mineração 
27.204-840.020/86 - ão Tomaz Salustino S/A - Leges - Ré 
27.204-840.026/86 - Mneradão Tomaz Salustino S/A - Santana - matos 
Fundamento: $ 50 ert, 20 do Regulamento do Gódigo de Mineração to eg e 
27.208-881.510/83 - Cia. de Desenvolvimento de Roralza-CODESALNA 


INEFERE O REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA q, go gódigo ad 
87 to: Por não atender os requisítos previstos no art 2 

neraçãao 
830.799/60 - José Ferraz - Ouro Preto - MG De - PA 
850. 314/82 - Paulo Sampaio do Anaral Carvalho - São Pélix do Fem. pa 
850. 315/82 - Eunice Sampaio do Amaral Carvalho - São PET So arg = PA 
850:316/82 - Eunios Sampaio do Amaral Carvalho - São Pe 
DETERMINA O ARQUIVAMENTO DO RELATÓRIO DE PESQUISA 
Fundmento: letra “c*, art. J0 do Qáiigo ds Mincração 
800. 186/78 - Lux Caulim Ltda. - PAUL 
000.185/78 - Lux Caulim Ltda. 
800.189/78 - Lux Caulim Ltda. 
800.190/78 - Lux Caulim Ltda. 


DI DS DS a 3 
med mb med md md 


800.203/78 - Lux Caultm Ltda. - Piui 

800.204/78 - Lux Coulim Ltda. - PiuL 

800.205/78 - Lux Caulim Ltda. - PLUL 

800.206/70 - Lux Coulim Ltda. - Plus - MG pa 

800.207/78 - Lux Coullm Ltda. - Piús timenta — o 
. - Lux Quulda Ltda, - Pit Pimenta — 

800.210/78 - Lux Coulim Ltda. - Piúl — MG 

800.711/78 - Lux Coulim Ltda. —- 

800.212/70 - Lux Caulim Leda. - 

800.943/81 - Cia, Gural de Minas 

800.944/81 - Cia. Garal de Minas 

800.945/81 - Cia. Geral do Minas 

800 .946/81 - Cia. Geral de Minas 


Jd 
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CAPITULO VIII a 


E o amanhã? 


Concluído estava o trabalho de redação quando, de repen- 
te, numa manhã de sábado, a do dia 21 de março de 1987, um 
jornal do Rio de Janeiro estampou declarações do Ministro de 
Estado dos Negócios da Aeronáutica que reforçavam demais o 
que se pretendia, afinal, demonstrar. Dizia textualmente a maté- 
ria publicada: “O Ministro da Aeronáutica, Octávio Moreira Li- 
ma, denunciou a existência de interesses escusos, comandados 
por estrangeiros, na campanha contra o Projeto Calha Norte que 
visa a integração do Brasil, resguardando as fronteiras da Ama- 
zônia de invasões, contrabando e tráfico de drogas” (sic). 

A contundente denúncia só poderia mesmo determinar a 
alteração do fecho adrede preparado, pois vinha confirmar 
amarga experiência vivida pelo GEBAM e, principalmente, pelo 
seu primeiro Presidente. Com efeito, o Grupo Executivo para 
a Região do Baixo Amazonas, na verdade precursor do Projeto 
Calha Norte pelas tarefas que lhe foram atribuídas, foi alvo tam- 
bém de toda sorte de campanhas adversas, só tendo ficado imu- | 
ne a determinados tipos de abordagem, muito comuns quando | 
em jogo grandes interesses, pela absoluta impenetrabilidade dos 
seus integrantes. Em compensação, as forças espúrias O! PRA 
ram até apelar para os ataques pessoais, lançando mão de argu 
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es o do Chefe Militar, não obstante sua objetivig 
y cd rece dois acréscimos, facilmente confi 
A ” pliação das informações que à à deve EE Õ Primeiro 
iz respeito ao comando da campanha, que dd; is is 
= os estrangeiros, já detectados, e toda uma súcia de Colabo- 
— racionistas”” e “mafiosos”, estes em pleno gozo da cidadania e, 
| M desfrutando de privilégios raros. O outro acréscimo é a in- 
clusão do descaminho na lista dos crimes que movem tais into. 
resses escusos. 

E por que isso? 

A resposta é bem simples, já foi delineada nos capítulos 
anteriores e pode ser completada com a revisão de uma das 
muitas lendas amazônicas. 

Francisco de Orellana, chefe da primeira expedição a cru- 
zar a Amazônia, desde o Pacífico até o Atlântico, também teve 
o seu Pero Vaz Caminha, muito embora ausente da memorável 
travessia. Gonzalo Fernandez de Oviedo y Valdez, este o nome 
RR a consignado nos seus ESCUTOSÃO principal ob- 
dos em Quito, encontrar "O EA e Rr + eo 

p grande príncipe conhecido como El 


di ro era coisa rara e so” 
: lári 
era jogado fora. . 1 à do precioso pó que, 20 


' idução livre do 
SAM trecho da 
ia bo, Conforme repo de Gonzalo Fernandez de Oviedo y Valdez 89 
T Ferreira Reis, Cia do livro A Amazônia e a Cobiça Intemê 
* É edição, Editora Civilização Brasileira, Rio: 


rmáveis 
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en “central, Dio Pinbiia de háb 


ore do é a da Amazônia, com o subs as 


de Euro, sempre renovadas pela energia de transporte das pais, y 
também responsáveis pela extração dos minérios das rochas ma- 
trizes; depois, pela sua concentração nos aluviões, eluviões e cof 
luviões, de onde são, afinal, por elas drenados para o grande co- 

letor universal, o mar, quando não extraídos antecipadamente 

pela mão do homem. 

Tal fertilidade ocorre porque os dois Escudos amazônicos * 
talvez unidos na Era Arqueozóica, de tão antigos, podem ser" 
considerados relíquias dos pequenos núcleos continentais, ou 
protocontinentes, geradores de toda a América do Sul. Tendo 
emergido do primeiro oceano global, sob ação de forças opostas 
à gravidade, ainda conservam inúmeros “cinturões de rochas ver- 
des”, ladeados por outros tantos corpos de composição gran 'ti- 
ca, todos impregnados com materiais mais densos do que os en- 
contrados comumente na atual crosta terrestre. Dentre esses ma- 
teriais pesados figuram o ouro e variada gama de substâncias me- 
talíferas. 

A abundância do metal nobre, bem como de diamantes, ex- 
plica a multiplicação dos garimpeiros em atividade na Amazô- 
nia, hoje estimados como sendo 400 mil pelas autoridades ofi- 
cias do setor mineral, embora as pessoas que realmente convi- 
vem com a questão afirmem que ultrapassam 600 mil. Para man- 
ter tal contingente nos garimpos, sua produção jamais poderia 
ser igual a 14 toneladas, como assinalam as estatísticas oficiais 
de 1986. Um cálculo grosseiro, baseado na produção anual m- 
nima per capita, capaz de sustentar um homem em atividade, 
revela que a produção verdadeira está compreendida entre 108 
e 216 toneladas de ouro metálico, considerando a população ga- 
rimpeira igual a 600 mil indivíduos e uma produção compreen- 
dida entre 180 e 360 gramas/ano, o mínimo indispensável à so- 
brevivência de cada um. 


343 
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entre 1,44 a 
E o valor médio de 5$ 450 
arov (31,2 gramas). E não imaginem os leigos quo 
: ' ouro dos garimpeiros com à finalidade de co- 
zálo internamente, também vendendo-o para à Caixa 
amica Federal. O ouro, no entanto, acaba atravessando as 
não só em torno da própria Amazônia, mas, até mes 
=emo. as do sul do País, onde o Uruguai figura como exportador, 
— sem extrair um só grama do próprio subsolo 
1. Todavia, o descaminho não ocorre apenas com o ouro, Há 
indícios reveladores de que os diamantes, na forma de gemas, 
DF cruzam frequentemente as fronteiras, o partir dos diversos sítios 
= produtores situados nas duas margens do Amazonas Na área de 
| | aplicação do Projeto Calha Norte, por exemplo. aparecem em to- 
dos os aluviões e terraços dos rios Que nascem nas elevações do 
* Grupo Roraima, unidade distribuída no extremo-norte do Ter 
tório Federal, mas, também, representada no noroeste do Ama: 
“o ERcRaS GO Araçá, Neblina, Baruri, Padre e Pirapucu. 
ú RR 4 aque da serra do lratapuru, no Amapá, 
E eiras do rio Vila Nova são diamanté 


s 


PCC 
a 


“Ou 


| sd ni € Quais Os responsáveis pelo descaminho de 


Ra Que, decifradas, esclarecerão a compos” 
erto, remo, e LONICAS 20 Projeto Calha Norte, as mesmas, 
| pelo conluio do silêncio” 
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Nunca é demais lembrar que as demais Trre ju 

pc as pelo Ministro da Aeronáutica, podem ser corriaiea 

- partir do momento em que as fronteira a. 
lizadas. O descaminho de ri 


S sejam vivificadas e fisca 
bad 1 S e Tisc 
quezas minerais, já consumado. 
irremediável, uma vez que os 

além de esgotáveis. 


al 
5 2 pa 
apontac 


6 é 
bens do subsolo são irregeneráveis, 


Irremediável, pelas mesmas razões, a transmigração maciça 
de outros minérios que saem abertamente do território pátrio 
por terminais marítimos construídos especialmente para propi- 
ciar a sustentação do progresso dos compradores, todos países 
ricos. Por assim fazer, o Brasil contribui, simplesmente, para au- 
mentar, ainda mais, a diferença entre a qualidade de vida pro- 
porcionada pelos países industrializados aos seus habitantes e a 
que desfrutam os brasileiros. 

A ignorância, em relação aos produtos de natureza mineral, 
pois, faz com que o próprio Governo estimule a exportação de 
minérios /n natura, a ponto mesmo de provocar a exaustão pre- 
matura de jazidas que, certamente, serão lastimadas adiante, 
sem terem rendido o que deviam ontem. Na verdade, a popula- 
ção do País tem sido penalizada com impostos e tarifas mais ele- 
vados, para permitir investimentos em projetos destinados a fa- 
cilitar a evasão oficial do seu próprio patrimônio! 

Os envolvidos nessas transações, de fé púnica, também me- 
recem destaque na lista do Ministro da Aeronática, porque re- 
presentantes de interesses contrários, ao pais e, destarte, alinha- 
dos com a mesma malta que procura entravar o Projeto Calha 
BD arióiso o amanhã, exatamente porque esse pobre País rico 
atravessa fase decisiva da sua história, que muitos não conse: 
guem discernir, por paixão pol ítico-partidária ou posicionamen- 
to ico. e 

DP ris Estados, em muitos aspectos, imita a natureza, 
: : brigatoriamente, 
inclusive no tocante ao gradualismo com que, Obrig 
» licam outras leis na- 
se processa a evolução. Também a ela se ap cada 
turais, como a que determina incrementos de esforço, a at 
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si aa ag 
ir as décadas, queimar eta A emd versos 
ando a lei do gradualismo. Hoje é possível cha. 

j "ontrario UA —h . su 

= ana Vista, em questão de microssegundos, uma pessoa 

nar de 17 Es rante a maioria da popu lação carece de recur- 
m PBanê.. , Me 
em Bagé. Não nas residências. A oferta de vagas nas 
sos para instalar telefones 
per inosamente, mas a qualidade do ensino 
escolas aumentou vertiginosa ' Mir; die 
j sma proporção. Na análise inteligente e apro- 
piorou quase na me p d q 
: e as marchas e contramarchas das comunidades 
priada para aferir as Arnold Toe 
humanas, tal como aquela adotada por rno ynDesrabro 
| letarização do ensino — com à queda simultânea no padrão qua- 
E litativo — tanto quanto a modernização dos meios de comunica- 
ção, mesmo sem favorecer, de imediato, a grande massa, são si- 
nais evidentes do despontar de nova civilização. 

A pressa, entretanto, deixou O Brasil vulnerável, porque en- 
dividado e, sobretudo, indeciso quanto à forma de ressarcir seus 
compromissos e, simultaneamente, retesar os músculos para O 
inaudito esforço final que o elevará ao círculo restrito dos paí- 
ses prósperos. 

Pode-se considerar que, uma das causas dessa vulnerabilida- 
de momentânea, foi o descaso com que se tratou uma das per- 
nas de sustentação da economia estatal, o setor mineral. 

O País tornou-se capenga, a partir do momento em que 
- pa as portas desse suporte básico, permitindo o acesso 

u | à “ . 
o Rtuero que nele quisesse penetrar, inclusive à 

m q ar adaa ae 

mesma a estranhas à civilização brasileira. Pela 
O  senmer A os colaboracionistas que, além das ar- 
gendradas para burlar as leis, ainda cuidaram de con: 
S em posições-chaves, das van- 
quer restrição RO dos minérios e da admissão, 
* Sulharo subsolo ha rá S Mineradoras “importadas'' para vas 


— À baderna 
admitir Anúncios coro melhor expressão, chegou ao ponto de 
O O reproduzido no Anexo VIIl-1, pafê 
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neral fossem objetos passíveis de exposição nas prateleiras dos 
supermercados! 

Se esperavam os responsáveis pela redação das leis que a 
postura liberal redundaria na dinamização do setor, com apor- 
tes significativos de capitais e técnicas oriundos dos Estados 
desenvolvidos, enganaram-se redondamente. O equívoco, toda- 
via, não é desculpável, pois deveriam saber, como os estadistas 
sabem, que as empresas estrangeiras visam, prioritariamente, os 
minerais considerados estratégicos e críticos para os respectivos 
países de origem, onde vivem os seus acionistas, onde implanta- 
ram as unidades industriais de transformação dos minérios e 
onde, por fim, assumiram compromissos irrevogáveis com as co- 
munidades e os próprios governos. Assim sendo, só lhes convém 
buscar tais substâncias e, após localizá-las, transmigrar os miné- 
rios “in natura”, sem qualquer valor agregado. Óbvio que tam- 
bém se interessam pelos minerais preciosos, geradores de fortu- 
na imediata. 

Por este motivo, o subsolo transformado legalmente no 
“paraíso dos grupos multinacionais” ainda não logrou produzir 
mais que 2% do Produto Interno Bruto do país, excetuados os 
energéticos, a despeito da indiscutível vocação mineral do Bra- 
sil. Acrescente-se que a balança comercial mineral ainda é defi- 
citária e que as exportações setoriais se concentram no minério 
de ferro, responsável por 85% da pauta global. Outrossim, as 
facilidades concedidas às multinacionais, desde 1946, únicas no 
mundo atual, não foram capazes de elevar a densidade da pro- 
dução mineral doméstica acima de 500 dólares por unidade de 
superfície, o que deixa o Brasil em situação isolada e, mesmo, 
vexatória, quando confrontado com os outros Estados de di- 
mensões continentais. 

Abrindo um parênteses, por oportuno, a hospitalidade ge- 
nerosa em excesso permitiu, sim, que 85% das reservas tituladas 
de ouro caíssem nas mãos de grupos alienígenas que, certamen- 
te, ampliarãc a margem de controle, pois são responsáveis por 
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en Rr e 
agora a "Idade dos Materiais 
smunidades depende totalmen 


te dos minerais disponíveis na 
“crosta do planeta. No mundo contemporâneo, io cana 
rizado pela explosão populacional, até mesmo a produção de 
alimentos, na quantidade adequada, subordina-se ao emprego 
das substâncias da natureza mineral, de onde provém a maior 
parte dos corretivos e fertilizantes. 

| Ainda assim, o valor global da produção mineral é igual a 
5,45% da soma de todos os Produtos Internos Brutos dos Esta- 
dos e dependências, sendo que, do percentual acima, 4,74% cor- 
respondem às substâncias energéticas, produzidas e consumidas 
em maior volume, e apenas 0,71% àssubstâncias não-energéticas. 

Quem se acomoda na posição de fornecedor de minérios 
não-energéticos, como ocorre com o Brasil, se conforma em dis- 
putar a fatia de 0,71% da riqueza circulante no mundo. Ao im- 
portar os manufaturados que esses mesmos minérios geram, 0 
país gasta sobre uma fatia valorizada que corresponde aproxi- 
madamente a 60% do Produto Mundial Bruto. Então, haja dé- 
ficits na balança de pagamentos! 

A presente situação brasileira seria insolúvel para a maioria 
dos Estados da Terra. Nunca, todavia, para quem dispõe da me- 
RE de um Continente por explorar, capaz, ainda assim, de pro- 
duzir muito além de 100 toneladas de ouro puro, com o empre- 


go de técnicas centenárias e equipamentos rudimentares. 


Não fora tal convicção nã 
: ção, não 
dinheiro. nos teriam emprestado tanto 


Atenção, porém, 
&vocanhando os bens d 


que tentarão reaver o que adiantaram, 
O subsolo pátrio! 


ama e Silva, 
“pa são mesmo nossos os minerais não energéticos? 22 Edição. 
“aa ição a cargo da Distribuidora Record. Rio de Janeiro, 1987 
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Termine-se, pois, com certos debates estéreis 

pr blemas conjunturais, para realmente atacar o nã 

“que, figuradamente, equivalerá a “encanar”' uma perni 
e, depois, submetê-la à fisioterapia corretiva. 

De imediato, faz 
país amazônica, e nã 
tantas qualificações j 
rio da nova identida 
trial do Brasil, porqu 


“Se Necessário identificar o Brasil como um 
O marítimo, continental, platino ou outras 
á batidas pelo uso indevido. Como corolá- 
de, emanará clara a vocação minero-indus- 
e vocação por excelência da Amazônia. 


Será insuficiente, todavia, esse encontro com a Região-cha- 
ve, fadada a desempenhar o papel de alavanca que impulsionará 
o grande salto para o Olimpo da prosperidade. Qualquer alavan- 
ca necessita um ponto onde se apoiar, que, no caso de um Esta- 
do, pode ser entendido como a estrutura montada para geri-lo. 

Cartesianamente, pois, chega-se à obrigação de remodelar 
toda a parafernália, legal e administrativa, responsável pela que- 
da do setor mineral no lodaçal putrefato em que se encontra. 
Antes de mais nada, que sejam tamponados os rombos por onde 
penetram, com facilidade, os alienígenas, seus aliados da “quin- 
ta-coluna” e, também, os contraventores, sempre abertos a quais- 
quer alianças que lhes concedam maiores vantagens. Logo de- 
pois, faz-se necessário purificar o ambiente, com a mesma recei- 
ta que Caius Portius Cato, o Catão, tanto insistiu fosse apa 
a Cartago: “ceterum censeo patriae traditores esse delendos ”. 


Quatro séculos antes de Cristo, o autor de Arthasastra, ma- 
nual político da India primitiva, assim se referia aos bens do rel- 


no mineral: | 
"As minas são as fontes do tesouro; o tesouro permite a 


ito j iciam 
formação dos exércitos; o tesouro e O exército juntos prop 


SS 


nado com a 
$ Catão, Censor de Roma, concluía todas as Suas ren Rn” 
sentença: ceterum censeo Carthaginem esse dejoncea, a Carthago”. A paródia 
Cartago deve ser destruída), ou, abreviadamente, “De a da pátria censiml per ii 
citada traduz-se como: “aliás, sou de opinião que os tra | 


destruídos”. 
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Ramal ro continua válido para a conquista do Pa sin. 
| ain 4 a transformação do seu potencial em riqueza efe. 


, | O amanhã, contudo, para ser VE RRUNA precisa ENCOntrar 
s "as minas e jazidas em mãos de brasileiros limpos, bem diferen. 


tes dos “colaboracionistas” de hoje. 
Em outras palavras, os minérios devem ser nossos! 


22 e ECONOMIA Quinta-feira, 23/10/88 O GLOBO 
Sa 


OURO E CASSITERITA 


PARÁ 
Alvarás de pesquisa totalizando 250 mil hectares nas 
bacias dos rios XINGU e TAPAJÓS (altos rios Curuá e 
Jamanxin). Estado do Pará, entre as regiões do Proje- 
to Grande Carajás, Província Aurifera do Tapajós (o 
moior do Brasil) e Província Aurifera do Peixoto de 
Azevedo, Norte de Moto Grosso, SEM PRESENÇA DE 
GARIMPEIROS 
Áreas mineralizados com grupos “maloquinha” para, 
principalmente, OURO E CASSITERITA. 
Empreso detentora deseja associação com grupos na- 
tionais ou multinacionais. 
Região tombém excelente para projeto integrado de 
mineração, madeira, granda pecuária e agricultura 
especifica. próximo à rodovia Cuiabá — Santarém e 
plena navegação (dezembro a junho) pelos rios Cu- 
E da Xingu, até Altamiro, PA. 

estão instalados nas proximidades e estágio d 
produção as empresas Paranapanema (ouro e dera 
rita), Brasinor (Grupo do carvão de Criciúma, SC) (ou- 
ro) e Mineração CANOPUS (RHODIA), (Cassiterital). | 
+ ug com Roberto — Tel. (061) 577-2933 Brasília. 


| 


dp E 


TOMADA DE PREÇOS 
Nº 006/ 86 


Contratação de firma especializada para os serviços de transpor 
te de malotes de compensação da CEF — Filial do Rio de Janeiro. 
7 PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXIGIDO: igual ou superior o Cf 
510.000,00 (QUINHENTOS E DEZ MIL CRUZADOS). 


— ABERTURA DAS PROPOSTAS: dia 14 NOV. 86, és 11:00 (onte) 
horas, na COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO RJ. é Av. Rio 
Branco, nº 174 — 249 andar — Centro — Rio de Janeito 


— RETIRADA DOS EDITAIS: até o dia 06 NOV. 86. ' 
Ty informações e Editais: na COMISSÃO PERMANENTE DE o 
“o 8 Av. Rio Bronco, nº 174 — 24º andar — Centro — 

ro. 


O FORTE DA CAIXA É VOCÊ 


É Kautilya, Arthasa 


a Stra. Citad i ” Z 
S88 Minigres, Ed. Economica, Pari, a Noêl Graud, em Géopolitique des Resour” 
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O AUTOR 


Roberto Gama e Silva, Contra-Almirante, nasceu à 01/01/32, 
em Manaus, Amazonas. Ingressou na Escola Naval em 49 e foi no- 
meado Guarda-Marinha do Corpo da Armada em 53. Em 54 toi 
promovido a 2º Tenente. Em 80, ao Almirantado. Transferido 
para a Reserva em 84, foi, durante sua carreira militar, Instrutor de 
Eletrônica, Oficial do Estado-Maior do Comando do 19 Esquadrão 
de Contratorpedeiros e do Comando-em-Chefe da Esquadra, Secre- 
tário-Militar do Ministro da Marinha, Instrutor da Escola de Guerra 
Naval, Capitão dos Portos do Estado do Espírito Santo, Chefe de 
Área de Estudo da Escola de Guerra Naval, Membro da Comissão 
Naval Brasileira em Washington, Comandante do NDCC “Duque 
de Caxias” e Presidente do Grupo Executivo para a Região do Bai- 
xo Amazonas - GEBAM. Medalhas e condecorações: Prêmio Fara- 
day, Medalha do Mérito Tamandaré, Medalha Naval de Serviços 


Distintos, Ordem do Mérito Naval, Ordem do Mérito Santos Du- 
mont, Ordem do Mérito Aeronáutico, Medalha do Pacificador, Or- 
dem do Mérito Militar, O 


de Brasília, Ordem do Mé idem do Rio Branco, Ordem do pe 
E Naval E SN o Mérito Militar de Portugal e Ordem do a 
O oublic En a. Conferencista e escritor, é autor de divers 

região que E UT Tevistas e jornais, enfocando a Amazônia — 
autor do livro RES E Sclmente — e o setor mineral. É ra 
Publicado em 1985. esmo nossos os minerais não-energéticos* | 


Scanned by CamScanner 


Onais é quotista” 
Alinhando dada ntrato: 
YOres gencalógicas de grupos en o 
Presariais, Tequerimentos 
Bens e todo tipo de prova irrefu. 
tável, o autor acusa € prova: que- 
rem roubar nossos minérios, rou- 
bam , Assistimos impassíveis e até 
auxiliamos nesse roubo! 


“Verifica-se que a BRASCAN, 
mediante o emprego de expedien- 
te torpe e contando com a cum- 
Plicidade de brasileiros que des- 
conhecem os deveres da cidada- 
nia, penetrou em zonas proibidas 
com 481 requerimentos de pes- 
quisa, que resultaram na reserva 
de 4.528.197,07 hectares na Ama- 
zônia Legal, superfície equivalen- 
te à do Espírito Santo ou, se pre- 
ferirem, 5.000 quilômetros qua- 
drados, maior que o território da 
Suíça.” 

Não há passagem desse livro- 
denúncia que deixe de causar in- 
dignação. Empresas abrasileira- 
das, com auxílio da ““quinta-co- 
luna” infiltrada no setor mineral, 
praticam impunemente atos ilíci- 
tos: “sociedades que, sendo in- 
compatíveis com certa atividade 
econômica, para exercê-la, no en- 
tanto, criam determinada pessoa 
jurídica”. 

O que O entreguismo dos mi- 
nérios busca, em última instân- 
cia, é o apoio dos verdadeiros 
brasileiros, para que todos possa- 
mos exigir dos “responsáveis 
pela política de extração mineral 
no Brasil um comportamento que 
não mais traia a terra que, afinal 
de contas, serviu de berço para 


todos nós. a! 
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DOS MINÉRIOS 


Este livro é a necessária e urgente divulga- 
ção de manobras venenosas, contendo uma in- 
finidade de exemplos estarrecedores, capazes de 
sacudir a opinião pública contra abusos prati- 
cados: autênticos crimes de lesa-pátria que vice- 
Jam debaixo do olhar complacente das autori- 
dades ““responsáveis””. A cena do crime: o setor 
mineral brasileiro. 

A existência de falsos empresários, testas- 
de-ferro de grupos estrangeiros, acobertando a 
invasão do capital multinacional, operando so- 
mente em áreas legalmente reservadas à explo- 
ração nacional, é a prova mais contundente da 
idéia criminosa que motiva a criação dessas em- 


Po 


Assim, emgy:<:-: como a inglesa BRAS- 
CAN possuem q Grito de explorar, na Ama- 
zônia Legal, uma superfície maior do que o ter- 
ritório da Suíça. 

Livro-denúncia, municiado de rica docu- 
mentação, O entreguismo dos minérios — A 
quinta-coluna no setor mineral, de Roberto Ga- 
ma e Silva (ex-Presidente do Grupo Executivo 
para a Região do Baixo Amazonas — GE- 
BAM), revela em suas múltiplas dimensões o 
penumbroso contingente de colaboracionistas e 
invasores organizados com o propósito exclusi- 


vo de burlar a lei e, Portanto, confundir a fisca- 
lização. 


tehe! ISBN :85. 307 - 00023 | 


